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O 'ptemler** rttmcno Pt*
fe Cnxa e a mtniitrq do
tiieriar Tetatetem chtsam

sito*. Tambem epa-
'fttn na hlajrella feita¦a» arrqtiono 4a capital
Hat <" M O C .".">' '*iu *0
Stttskt Mototov q o rfc*-
wnfiTftTío ••(•'ii*!**/, •-••
•swtfs* tttebtr at aliai per-
«r*tsí ities 4o 0$t*a***IO 4t-
ttortilka 4a pais amiga.
iSOV-WTO. por trla «-
«i::*:*-»rára*a pan a *T*i*
b*ít.» ivjoaiar").

DEMITIDO
PATTOW DO CO-
MANDO DO 3.°
\ERCIT0
HtANKiTRT — B0BRB>0*

MINO. 2 i'-i u. Gaita-
[Vr. dn \y — O u.-nn.ii
f tt.in fnl r;-ndn ilo coman-
i*b d. 3.* Exército .1... E*tn*
il»« i'nl !o« pnr ordem do te-
a-nral l i • .li .wrr, «o|, ai
cra-jfi., dr qua* n aiun adml-
ri.-Míão no dlulrllo miirr.ir
ds l»le deitou que prrmane*
t<-.^i.i em m-u» ji-.ito» a.irii.i
n*ri>tn<i da Davlern. Fbcn-
houer •¦¦¦¦'. :;>i P.itlon parao rom.imtn dn 15.* Exército,
rim Quartel Gi-nernl em
rt.iii-Ni-uhrl„i, nem tropa de
fomtiJle t teia xonn ul-um*.
a illtklr mlllttarmentr. Prall*
rama-nte, ¦ unira functo dea-
s* 'IO- é a de reglttrnr a
nnnlar t-dw o» dedo*, nrces-
¦ariof ao r-uln futuro il.il
llçíir* nprciiillilan na ctirrrn.

•. ,1 l.ii, lm Truvrotl —
tur comnedava o 5.* Exerci*
to na llntl* — nnbstltulra o•cn-Ml iv.tii.n no comando
«Io 3*. a nnr'lr de 7 de on-
tuhro próximo.

«ClSlliIIE,IEJffl cerig m i m»

A atitude do Comi-lho «I.» «Li iloi l'.ati»l.<•. « que tnat*
Ofdcm do* Adurg-ida*», in* t(*rtdt*m, ,m t*.«o. o aml>iu>
irnifn.imli» ao «alíor úm Ktttlctai alividadri dote orsão de
intcr******* do momenlo aili- cla*«#. grande número de ad*

304 
dal «'.íl l.i |'iM í. ia. nl., \rul-, ||.» |),.,i ,|i., ..atiK.ii

c 37, da Lei Comiilueia* i tm oue milíiam no fòio do
nal n. 9 e da própria Lei'Distrito Federal, endereçou• kiriinral. vinha, como era!ao Coruelho da Ordem ttm
de «Hfarrar, provocando e** j nioie*lo contra o dn\iil«a*
u.ini-.c ., «ri círculo* do pa!$!rrento da wa função e do
que reconhecem patriótica* í mandato oue lhe !« coníe*
mente quanto ê perigoio lan*jrido i>ela cla**e.
çar*ic ii|í.i«> de cla»*e, apo* Em o* tcrmoi do impor*
litico-iwttidanií* i>ar sua na* tente dotntmeato:
turcata, na» disputai eleito* j Oj atlvogados que esta
Mi* nn «orno da í:icc**.»«» ..! ir,r,i
piesidencial.

I'.' sabido que o Conselho)
da Ordem chcjíou mesmo cm
SCSSâo ir tíl.'.,:!.! II. :;i'< pró* |

Considerando <(ue a "Or-

JBBpí|íl5r©Ç9W'!'!^P^^*'^*^:^ 
'""*" "'¦í'-*'^-^*' i¦'*sl^<,*»'.-^¦^^¦" •%

Capitão F.dynaráo IVcyne

rOTtTALEZA. J 'Do corrc.ípon-
dentei — O Jomal "lUntrAriaV*.
deta capital, publicou a sesuln-
w ent clata:"Ha dias ie encontra em For-
talcza. o capitio Edyn*rdo v;-,-
ne, valoroao ollcial do no* o
Kxf.rclio. que volünta: lamente
icrviu noa campo* de batalha da
Itália. O lcuépldo militar tem
prertado tícailaraçot* ace Joraal*
da FurtaleM, relatando èpu-àdlat
emocionante, que j. .-..'.... no
teatro da luta na Itália.

"lUncr&río" vliando apresentar
ao-, «eia leitores uma rcpatinaum
complria so'ire a .'.;¦.¦•.' da FEB
e ar. condições de mUctia que te
enc?n"ra o pavo Italiano, atual-
mente, procurou ouvir o capitão
Edy.-ardo Wcyne.

Pela liberdade dos presos
políticos paraguaios

PROTESTO CONTRA A REAÇÃO FASCISTA
Rnnllzi-.-e. ominhíl. qulnia-ícl-

ra. na A.B.I., &s 18 i. : .. umn
grande reunião que contará cm
a colaboração de rcprcs:ntan".es
de todos os partidos dcr.ocrátl-
cos brarllelros, .11. organlziçõcs
llbcraH, cultural, e c :.¦•:¦.-.. 1 - -
ra-. do pais, a fim de ser exa-
minado o caso do.? iiror.es poli-
ticos paraguaios, türtur.nlos nos
campos de c:ncnn!raç4o de «ua
nntria. vitimai, di r:'.çâo fascis-
ta do governo Morlnlgo.

Nersa oca. lâo,' serio expostos

aos presentes varies d-cumtnta-
rloa dos campos de concentração
parasuatos e das humilhações
lmpustas a todos os prisioneiros
por motivei políticos.

Na reunlün ssrft rcdlrldn um
memória: drs democratas e nnti-
fatclitis brníllelros, a fer cn-
vlado ao guverno paraguaio, pro-
testando contrn os méto-los de
npresslo prllclal nll emorcnidrs
contra todos ns lndlvtiluoi que
querem viver num redimo livro,
paclllco e progrcstlstn.

Parlamento nomescom os poaeres cons
estabelecidos no art. 174 da carta de 37

Sabemos de an!*máo que o
ilu-.trc aoidado do glori-no K:i:-
clt i de C.-.-.v. era u m-r.tl-ía •
dsu de ;> : i : i Itnha e que

(CONCI.VE NA J.« PAG.)

ximo |M-í.ti"r) a pronunciar*
r . ,. i se *'»bre a convocição d» A«»
üeclaraçoes do capitão Expedicionário Edynardo seiiihleia Cunstítuinte. dclcn*
Weynií — Os pracinhas lahiam oue lut.ivam noT\dfnàP' $"* modo.'a P*""'1'. r\ 

t i • «pncia da colocacaio do pu»-uma causa justa c nobre —¦ O fascismo destruiu blema institucional nos kr*
a sociedade italiana — Saudação dos russos * mc? ía,s.os Cfn fl1*?,*0* c°!°-

cado. e isso em evidente con*
tradição com o seu pronun-
ciamento de marco, através
do Parecer Odilon Braga.'que defendia a convocação¦ Ida Constituinte. Nrsse sen-

A rlia-Ja a vi«'f a Aa ,,l«0 c Par3 5i,nar <*c uma vezAaiaja a vis.ra ae r todn$ com a intromis,-0
ZhükoV aOS EE. UU. W-, « indébita do Co:t-

,selho da urdem cm assun-
Enfermo o herói soviético t0> gjjg d'7Cm rc»pgito á vi-
in-orma a Cnsa Branca #J| ¦

WASHINGTON'. 2 lA.P.) - | II VWPü INfl^
A Casa Branca anun:hu que n l« IfilOlulI Br Bt"'*
vlita do M«rcchal dn Unüo 8o- " •í.B-ilafW k,l.\_.
viétlca Zhultov, comandante sa-
viíMro na Alem-nhi, aos E"tadnj
Unidos iol odiada, em vlrtud»
dn dcenç.i do Marechal. De ncor-
do com os i>: -.:¦ •• primitivos. Zhu-
kov deveria cherar de avlio a
Nova York ni qulnta-felri. O'ceretnrlo de Imprcraga dn Cana
Branca, Chnrles noas. declarou
que o nresldcnte Trumnn cipera
que o Marcrhal po3-n vir aes Et-
tndos Uniões ainda este mes.

mmrwskwm

» Sr. Ptúro Carvalho Braga «

o te evit

úetn do» Advoaadoi do Bra*
«d" è o ottxkú ae iclecào. de*
(cm e diKipIma da clasie dos
ãdvoeados em toda a Un»ú>
blka" (Art. |.o do Decie-
to o.° 22.478. de 20 de fe*
vereiro de 1933); e#

Comiderando, mais, oue
a Diretoria, do Coiuelbo e
a /-«tcmbleia do relendo or*
«ho, nos termos do decreto
titado, (art 8.") MRào dis*
cutirâo, nem *«¦ pronuncia*
rto. sobre «Mootu uncuiata*
mente n.ío atinente aos obje*
ti vos da Ordcro";

Comiderando. ainda, que
iCmm•,.{•.. HA :• PAÜi

^•vJrli^gH*
»«__a_S_B -tmm
RKSULTAHO HA CRSVK Pi
ASCSSSOHtSTAS Kit N0»A
YORK I O faeajaf lIMIfTO tCtr!C*>
t9ttottitffr4fleo da aiCíla* tolt^
a&i fa-Kjpj, pr niutw 4a cesta a
ta ca*4a pela Saneia. tSerrico et*
J9fs*«! *»'i *T'itim:fl Poptdat^

A MISSÃO DO EXÉRCITO
É ivSANTER A ORDEM +

Declara em neta á imorensa a 1." Repião Militar

Nada adiantou, o S.T.E. em resposta á consulta da'
§ Ordem dos Advogados e do P.S.D. — Mesmo assim
I o desembargador Edgard Costa entende só devem

ser respondidas consultas sobre matéria eleitoral tV
Voltou o Tribunal Superior

S2 ¦ ' m su;l sess&o de on-um. a tratar de consultas que™ foram dirigidas sobre ns pró-«imãs r-Mçflcs, pela Ordem dos
gjyogados c pelo P. S. D. O sr.Mmpaio Doria defendeu o seu«to, já conhecido. E o professor¦•«uiemann Guimarães, procura-*jeral do Tribunal, que deuparMer contrario àquele voto,
2* 'o»Bns considerações emi-oin do sen parecer, mjas con-wusoea tambem manteve, resu-tildas nestes tormos:
ti-i'-i- ,ni;u,;rla 6 de natureza¦»Htucional1 escapando portan-«a competência do Tribimnl;
.' «• entretanto, entender
BGMnr ni0(ln CGntrnrlo, deve res-P-'-;uc, de ueordo coín o àr-

Chega a Paris hoje,
0 general Mascare-
"tas de Morais *

I FRANKFURT, 2 (A.P.) -
i í mrai MascarenhaB di"Orais, luntiiniente enm os

jj-'Us coltgas do Exército''"•llclfn (|ue se cncnntrnm"'• 'tiilla, furão, uma vlagi'm.>' in ]K':ã- pdas diversas"'cnt,,s Oo batalha dn Eu-• »n;i.
O anil ;» cnmiinilnntc cm

.t>o p dn i-i-n chegará n Pa•""iiiliü, quarta-felrü,•Ruindo de iivião para Iler-
"n lia segulnle. Antes

|*o, o gencrnl Mascaro'- d" Morni., c sp.UH cows brasileiros vi-ltiM-ân o(imtrl ,niiitni. (I(, pistola.•nue estlo enterrados o»'"'o* ila FKn, violando"™ seguida a nren do Mnn-Jeivederp on(|p (li, ,r0.msia.rjvili.lrB, lutaram ao"" * 10.» dlvl'tto norte-
Smil??in tlc mont"nhn1,5 disso, os oficiai* l.rn-
atrito* 1"s'";t'i"»-"'-;io Iodaa {rc"te sul do Reno.

tlgo 174 dn ConstltuiçAo, o futu-
ro Parlamento nlém de suas fun-
ções ordinarins, tem podercn cons-
titulntes, por iniciativa da Cama-
ra das Deputados ou do Prcsl-
dente da República.

Submetidn n prcllmlnnr, decl-
dtu-se, contrn o voto do clesem-
bnrgador Edijard Costa, que o ob-
Jeto das consultas tlnlia cnrnter
eleitoral, cabendo ao Tribunal Su-
perior dar-lhes solução.

E resolveu o Tribunal que o
Parlamento, de que cogita o ato
adicional n. 9. .*;c aa;lm entender,
poderá funcionar inicialmente
como orEão constituinte, npro-
vando ou emendando a carta poli-
tlcn de 1937 ou ainda elaborando
nova Constituição;

Dessa forma, o eleitor nüo vo-
tnríl certo de que está votando
para uma Constituinte, de vez
que só o Parlamento, depois de
eleito, entendera ou não rie exer-

(CONCLUE NA 2." rAG.)

KONIEV FERIDO
NO ROSTO
O marechal soviético so-
freu ligeiro acidente de
automóvel

VIENA, 2 (A. P.) — O
marechal soviético Ivan
Koniev sofreu pequeno fe-
rimento na face direita,
quando o automóvel que o
conduzia ao local onde se
reunia o Conselho Aliado
derrapou no calçamento
molhado e chocou-se de
encontro a um carro civil.

Todavia, o marechal Ko-
viev deliberou em toda a
sessão do Conselho e mais

Em ai !a de Interpretaráíg
lcnCcnrlo*4l*, propoallailn-
mentp dlvnlfadaa, rem o fim
de >!• lii»|.ir o sentido da
orientarão dada nn E*ÍTltn,
o comandante da 1." Rc*lío
MH"?r. sr'lr||pn c nlit"^ do
Mlaaliiro d:i Ourrra antnrl-
w.in pira ptiMIr-nr o A'1lla-
mento no Ilolellm lte»ln-
nal n. 219, de 29 de Srtem-
hm nue fnl cxaiclliln com a
nota "Vetada & Imnrcrm".

E' o seguinte, na integra, o
referido niiitnmrnto:"O Comnn.lanle tln 1.* Re-
glão Militar, confiante na dls*
<-i iiimi e patriotismo de seus
cnmnnilailos, mah uma "ez
rcei -epila o ma\imo Inlc-
rc*s!? cm evitar nu? se deixam
rnntatnliiar pela Intrancjulll-
ila''c em nue estão cmncnha-
dos ns vciculndorrs de notl-
rias alarmantes de todos os
uatlzes.

Mull.i embora dcclilido n
permanecer, cnmn sempre,
afastado tlc alivitlailes poli-
tleas (leillrntlo ao cxcrclelo
exclusivo de sua autorltlndc
mililnr, apraz-lhc ilar conhe-
cimento a seus comandados

terot m> 2* quinzena do corrente
mia, a llm de analisar a uni*
dade alndleal tanto do ponto de
vlata estadual eorno tambem no
nmblto nacional.

er novas guerras
JSllJFmZSrm t a VtMtisU efetiva do prolriariad, mundial na
'lemKraMro"1*-^!!^0Pd%r"â- orS2n,za<.*-° **a Paz — ^«'Z ° riilegado brasileiro,

\sT\irSaÍata^mta/n n^cnní?- ^arva-'-° Bra?a» na Conferência Sindical de Paris
rinrla Sindical Mundial, no In- Drcsll para a reatauraçâo dn di>-iberdadfa publica*, do direito de
.5!?. ü?« tícba,fs S3brc, a Pro-.mocracla. depois de largo perto- reunião, assoclaçiio e greve, da
jwsia Hinmnn. que npolou do cm que o regime corporntlvo.nnlstla para os presos políticos.Pcoro Can-nlho Bnnn reinou!proibiu o exercido dn liberdade Inclusive o grande lldcr Lulalouas tu medidas tomadas nu, Indicai, extillcanao porque o Mo- Carlos Prestes, a convocaçüo

vlmcnto Unlílcador dos Trabalha-|das eleições e o restabelecimento
dores (MUT). que representa na ide relações diplomáticos com a
Couícrincla. ostrupa somente .. U;..tlo Sovlctlca".
15J.O0O nderentes num pais dei Apola-ido a proposta Hlllmnn
43 milhões ds habitantes. i Pedro Carvalho Braga disse que"As perspectivas atuais de li— o proletariado brasileiro, que tem
berdnde sindical permitem espe-1 experiência de luta contra os
rar. cm breve, que a maioria dos Imperiallsmos, entende que so-
3 milhões de trabalhadores brasl- mente a partldpaçAo festiva do
ielrcs Integre o nosso movimento.! proletariado mundial na organi-"O proletariido brasileiro sem-!cação da paz evitará o irrom-
pre lutou contra o regime de.pimento de novas guerras:
opressão c n sua ação contribuiu.' "Somos contrários ao sindica-
poderosamente pr.rn a dc-lsao do, llsmo na Torre de Marfim. O
governo de romper :om o Eixo nosso pais é um r.rova de que o

Instalação do I Congresso
Sindical FluiiiiiiiMise

Entusiasmo em Campos pela grande conven-
çí.o operaria — Fala á TRIBUNA POPULAR
o sr. Adão Voloch do Sndicato dos Traba*
lhadores em Usinas de Açúcar —•

Congrecari toda*, ai fori-as \x*. pom* 0 ,;. ..... ._.„ pi-.ptni-¦..'..:¦ 'j> ."a Ejtado do Rto o it.itto que «e ptacttsa em Cam*
Prli cito C''.n,::..n <> Sindical . -a ou Imos o ar Aa&o Voloch,
Plumltifrue a rrait-ai-M «n fil- aUMctaUo do Sindicato doa Tra-

qur, como é sabido c fnl cs-
(nbc>cti1o pele Onvrno e
tem derlaratlo o e\mnsr- ml-
nlstrn ds C.tfrrn. em 2 ilr» »'«-
lembro tio corrente ano serílo
prnre.!libs ns e|n,"õ-s para
prcrldcnie tia Rennbllca c pa-
ra memliros ilo Parln***—'n.
d» necnlo com o Ato Atllclo-
nal n. 9.

Cnlic á í.a rteglàn MUI'nr,
como a Indo o Txcrrito,
continuar nfnslr.da das rr.m-
prticá-a- pnliM-as. iirnnia,
p?r? r-Ialn»rar rom as atilo-
Hilários civis na manutenção
ita ordem, se tnl for i*i*""i-
fírlo, sustentando Incólume
o presll*l das autoridades
constituídas.

As lm procedendo, exerce-
rumes n mls«ão n-"rl.-"-« 'ia
mar.'cncilnres como legistl-
mos drfensnrcs dns interes-
ses do povo c tln sociedade a
que pertenernios, dns autorl-
tintes a oue estamos stiliordi-
nados ou daquelas em cuja
nç.ío rolabnramos. q do Go-
verno, a eujts onlcns obede-
ccmon, em slnlesc — em de-
feia dos "ipcrlores interesses
do Crasil".

balhadores em t'*lnas de Acurar
daquela ctdade fluminense. Inl*
clalm*nte disse o nosso entre*
vtstado:

— A repfrcurdlo do I.» Con-
RTesso Sindical, ou escrt Insta-
lado em NPerol rol Intensa no«
Sindicatos de Csmnos Alia* é

|ar*lm que rtxtumo repercutir en*
i'.:.- ca . ¦ ::.-.i •:-.-. os movimentoa
eatndmls ou nacionais que se rtv
laelonnm co mos problemas lme-
dlatos do povo Talvcr porque a
gente de Cami>o* é e-ssenrlal-
mente coictlvista . «Ia rnrJlo de
aer a sua prlnclral Industria II-
gadn á lavoura .- atingir ampla-
mente toda a ••:¦•:- do mu*
nlclplo. Nos Sindicatos houve
Imodlniamente uma completa dl-¦.,;'.,:., ..'.-> das flnnlldides do Con*
Ttcsso. o seu alcance, c. orienta-
dos pelo convite da comuuAo
orgnnlradorn desse movimento
trabalhista passaram n eleger oa-capecti-.os dclcgidos c organizar
teses, no mesmo tempo que cuida-
ram de promover o mnlor lnter*
cambio porrlvcl entre as delega,
çôrs que se farfio representar.

•A ESCOLHA HAS PF.LEGA-
COES 

e de formar no lado das Nnçóes
Unldts nn guerra de libertação
des povos e tambsm foi um fator
dcrislvo na restauração das 11-

retrocesso democrático se deveu
ao afastamento da» orBnnlzaçôcs
sindicais da vida poliu. . nacio-
nal".

Prosscgulndo, disse o sr.
Adfto Voloch:

— Meu Sindicato — o dos Tra-
bailiadorcs cm Usinas de Açucai
— por sun dlrctorli e por inicia
tivn de seu presidente, Amaro
Soares, , convocou uma reunião
extraordinária em que toram es-

(CONCLUE NA 2." PAG.;

PARA O PLANO QÜINQÜENAL
DE UMA FABRICA SOVIÉTICA

Encerrada em Londres a
conferência dos chanceleres

LONDRES, 2 (A.P.) — O Con-rc'h(i de ,Mlnl;ti'.)H do Exterior
concluiu as sur.s sesrõ:.s esta nol-
te. O comunicado baixado pelo
Poreign O: fico ns 19.53 diz ape-
ms qus o Conselho decidiu "ter
minar a ma ntual sessão". Nova
declaração c c perada, parn elu-
cldar o breve ccrhunlcado; que

tarde participou
banquete.

de um

Campanha Pró-Constituinte
Grande Comício promovido pelo Comitê Municipal
de Friburgo do Partido Comunista do Brasil

O Comlté Municipal ,de Frl-
burfjo do Partido Comunista do
Brasil com n presença de gran-
de massa popular, realizou nn
principal praça daquela cidade
serrana, um grande Comício pró- 4 dencials
Constituinte

O "meoting" estava marcado
para às 15 horas, porém, devido
ii chuva, somente 40 minutos de-,
pois foi possível realiza-lo.

Abrindo o comido, ralou o se-
crelario sindica) du Comitê Mu-
niclpal, Nestor Cario:- Qulmns,
que se dirigiu de improviso ao
povo frlburguense ali representa-
do por operários, camponeses c
Intelectuais, Quando o orador se
referia íl Constituinte era deli-
ranlemente aplaudido.

Falaram aiíida, Valdir Kcbs. se-
eretario de divulgação do Comitê
local, Leonardo Pinte do M 0.1
de Nova Friburgo, Ambos arran
curam da multidão calorosas mu-

nlfestaçõcs de simpatia. Coloca-
rnni em termos simples n neces-
sldade do povo lutar pnrn mau-
dar seus representantes no Pariu-
mento antes das.eleições presi-

Representando 0 Comitê Esta-
chiai, usaram da palavra os com-
panheiros Horaclo Valadares e
Riil.li Moura.

O povo vibrou de entusiasmo
ao ouvir n palavra candente da-
qticle líder operário, cujo discur-
so foi a todo momento Interrom-
pido por prolongados aplausos.

Assomando íi tribuna, para fa-
lai da tarefa da mulher í.a cam-
panha pró-convoeaçfto tln As-
sembleia Constituinte. Ruth Mou-
ra usou de umn linguagem «are-
nn tipicamente feminina. Escln-
recendo o papel reservado as do-
nns dos lares nn organização do
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ESPANHA E PORTUGAL UNIDOS NA LUTA ANTI-FASC1STA — Conforme noticiamos, en-
contram-se no Rio. procedentes de Buenos Aires e com destino à captai do México, os deputados
da Espanha Republicana, srs. Aljonso CaUelao. José Mario Lazarle e Elpídio Villa Verde, que to-
marão parte na histórica reunião das Corlcs Espanholas, a 12 do corrente, naquele pai.? irmão,
com o fim de. dar pleno reconhecimento legal ao Governo Espanhcl Republicano, anii-franquista.
Ontem á ncite. no restaurante "Cristal", os democratas portugueses, da colônia no Rio, /tome-
nagearam com um jantar, aquiles três representantes republicanos do povo espanhol, entre ou-
tros presentes os srs. Horta Barbosa, prcldcnle da Ai;APE, Hermes Uma, Jaime Cortcsão e
Ricardo Scabra. A "Tribuna Popular" dará, amanha, uma reportagem, iobre a homenagem
referida, inclusive uma entrevista especial tios três representantes republicanos do povo espunhol.

diz que Molotov presidiu a ses-
são da manhã, e o dr. Wang a
du tarde.

A PALAVRA DE HYIINKS
LONDRES, 2 lU.P.) - Os ml-

nistros das Relações Exteriores
deixaram o Palácio Lancaiter
por volta de 2o noras. O sr. Ja-
mes Bymes, talu do edifício ás
19.55, acompanhado pel„ seu ua-
nlstentc, coronel Kelly. Ao en-
trar no automóvel Byrncs, abor-
dado pela Imprensa, Informou
que a Conferência tinha tur.il
nadj definitivamente. Molotov o
Gusev, da delegação soviética,
s.iiram em seguida, acompanha-
dos pelo representante chinês
Wclllngton Koo Tnng. O mlnls-
tro do exterior britânico, sr Ei-
nest Bevln, deixou o edlticlo ás
20 horas e o representante ita-
liuno, sr. Massi3ll, alguns mo-
mantos mais terde.

Suspensas as garan-
tias constitucionais
na Guatemala
Reacionários prepararam
um golpe armado contra
o governo 

GUATEMALA, 2 (A.P.). — O
gabinete, em reunião de emer-
gencia, resolveu suspender ae ga-
rantlas constitucionais na Gua-
temala, O decreto diz que gru
pos reacionários, em conivência
com "militares que nada têm a
ver com o Exército", pretendiam
tentar um golpe armado para
derrubar o governo e assassinar
as figuras principais da revo
lução de outubro. O governo en-
tá tratando de eliminar us cons
pirftdores e terminar com us
acusações e "mentiras" contra o
governo, "que t»m mantido o
país em ebulição", ü d?cret<i diz
que os rencionnrin* e4ão Usado:
aoa antigos ditadores.

Serão construídos em
1950 mil automóveis
diariamente

MOSCOU (Yuri Nlkulin, do"Sovlnfornibuio" para a TRI-
BUNA POPULAR) - A fAbrl-
ca de autcmovels "Molotov".
conhecida tanto no pais como
no exterior, está localizada na
entrada da cidade de Gorkl. Um
número infinito de automóveis
saiu d.'"a fabrica desde a sua
existência.

Em 1930 Já se disso dessa fá-
brlca que "era um das maiores
pilares da Industria scclallata e
fator lmportanslsslmo do refor-
çamenro-da—capKcidade defensl-
va do pai ". A razão dessas pa-
lavras iol comprovada sobretu-
do na sogunda gut-rrt, mundial.

Durante os quatro anos d»
guerra, a Fábrica de Automo-
veis "Molotov" forneceu ar»
Exército Vermelho autcmovels,
tanks e canhões sobre lagartas.
A produção da fábrica, nessa
período, é calculada em 5 oi-
lhões 249 milhões de rublos. Dp-
les 400.000.000 ccnttltuiram pro-
dução acima do :'lano elabo-
rado.

A fábrica atingiu esses resul-
tados, apesar da diminuição da
mão de obra durante n. gueria,
aumentando em 61% a produ-
tlvidade do ..rabalho. Os opera-
lies 'Ia fábrica podem agora rc-
cordar, com orgulho, os heróico»
;>KÍ(irços que dlspenderam come.

I contribuição para a vitoria.
Mas os operários da "Molo-.' tov" não se limitam n contem-

piai- o caminho percorrido. Tam-
bem olham para o futuro, u<ir*
os anos vindoures e assim pn-
d cm ver bs contornos ds sua cs-
plêndida organização, nem como
será dentro tíe 5 anos, ao termt-
nar o 4o plano qüinqüenal, qu*
atualmente está, em vigor no
país soviético.

Durante o 4o plano qulnquenaE
crescerá no pais uma rede d«
fábricas de automóveis t d? men-
tagem. Parle de-sa rede tá eat.1i
em funcionamento sm Miass om
Ulianov.sk e em Shariiins. Ou-
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AÇÃO PRECIPITADA DA
COMISSÃO TELEFÔNICA

A circular seguinte et ti sendo distrihuida a todos os
èmnrwdot da C^mpa-hia Tíleplionifi Brasilcra.

flalTMI»
I titae» M »»p».í»4»»:
t» A A4raiBl»(rB(Aa 4»

C- att.*» » o»»!»»** B» B»ft»
|atto a» ir»i»r »« •/*¦»*?'»'
«aatia a* laíaa **a» mm*»'
4 . a» *«f ttfBIt* f*|4M. <i*r *t»
4a *#* atai» ilia lai-r.»*»»;

1. Ne dia II aa <**» ar*,
itraa •**•***•¦ •>•* Comi**»»
• »: ti» 4» t* f»Be»»»rtfl»
t»4trt4a* B»r *ma *»*#mi»!<i»
¦»r*i 4» at»4i*aia 4-=» Tra»

«0»<4jt>t>«4$a .«•*. Bi a*
aj»»«4»4 4*4» 14445

CM
laaai
iaa.it
4M.BI
HMI
••Ml

I l'-Mt
I I4».«l
|,|IMI
1.TOS II

144.11
I.T04II

.014.11
Attm» I» I «".OI

t. No Rtmerttl -"¦'» fat
BtitpaUde » praia -ntr, 4a
4 4tt» par» qtt* i •
fia 4a Compa»bt» 4»«m ama
r**potta to f**4i4a da aumaa»
Io. Na*** • ->!d»d». tal
marrada ea*a *str**l»ta »a»
tr» » Admlaltiraelo a a Co»
r »•«. para iraiar 4o »•• -•
to, retlliaado»* dita •¦ ••»
vltta áa II horea 4o 41» si
4o ra*» r**4»»do.

4. Era «u» '«»--»•« • ••>¦
tleltacto 4» »um»B!e 4a tala»
rt'». b Companhia traioB do
aaiBBlo com a maior i*»:i*«t»

tk|ttta.tt«4«* •»» R**?!**»» Ta»
WlAicti â* i|r« 4» 4***m
««f««Mr»M a at*». *-*4i«ítj aa
OaMpailla a !l» '«* *******
4» am mtami-M v*»i*»4a in»
Ia' |>i%a*!4*»td 4» MMtetta» •»>
ItfMitda aantaia 4» Mtitlaa,
tara i***»1» •** •«*»*•**«+'*-• aa
M»*»' 4443!4»4* 4» BB>» P*»wt*
BB» **> 4»t-»^-i« a ».».•»
(•*!» 1**1 «** *'»""<«» «» 4 »'»''.««-

4t>» ».4!.f-=. aa »a>t '•'"*»
4»| **4*ts.|»« » |.l »•»,«:

aa«*'a4.. It.,*l,t., f4r»ir»4o
»a»l»#» * ».|.»»u al.aj

ttf
IM »•
HMI
•IMS
•••••
•IMI
••Ml
IIIII
TI3.II
•••»••

!»•••••
I. «•»••
1,444 11
I.IIMt

A •••et! 4b •ir-*» • tna**.**»
tom IB4» a fr»»q»*i*, e» sti
rirou-t» a caBr»*4»r a tod**
«»-» it.t!'ii!"i • mli m«
eampaitttl eam «flaa p»»tti
11-1*4*1 K .-.Af-t'f»í uio 4
•tm*»)-4 4» or4»B»4a» tt=s*'»
» • 4a «.»•«••» 4o» eomarela»
rtot, latwla ?»» aliAt, a mati
alta »'« bo}» arbitrada ata
dtttldle -- !*il*e,

•• Pela latwla 4ai eom»r
e!»r o», o» aaratBte» i*rt»m
oi 4.1-t •-.¦«?. c»lcot*doi tobrt
oi ordtetd * vtgeni»» ia II
4» 4»i*mt>ra 4» llll:

A»» qae f •''•- < -•" ero 81 Or»t»-n»d.M. ,,...-., a partir
ia Jre t. ' - ti» taill d» I.' da» -wr.,.'.r». tto IO»S

Ct-f Crf
•00.04 410.0*
SOO.O» SS4.O0
400.44 414.00
•00.00 T»t\M
•00.00 1.110.91

1.000.00 1.SI0.00
l.SSO.00 t.010.00
l.SOO.00 I.tSO.00
1.7SO.O0 S.2&0.00

Acima 4a 1,1*0.00 mttt IS0.00
•. Na ¦»'•'» adma ata

•«tio eoBitderado» oi »i~».-
to» por promoçlo ob m»r»el-
menio concedldoi duraot» o
ano da HIS. oi quala iirlam
teipeltadoi, i»ndo. por o -•»-
i * m»li elevtdoi do qu»
o» qu» tio mo*tr«doi a» la-
bela ot erdenadoi dot ampr»-
trtdnt henaflclado» por »»*¦«•«
aumtntot.

7. Ao »rpor a tltniçle •
ao fater in» propott» »,-, Pr»-
•*dent» do Sindicato * á Co-
mittlo qu» o oeompaohoa. »
Admlnlitraçüo d» Companhia
trrnou bem claroí o» itgaln-
tt* pontoi:

a) qn» o« »um*nto» propot-
Io» pela Companhia »•*-

b)

ii»m potto» »m et'? lo-
go qa» o Governo — co-
mo »»p»r»»a a Compa-
Bhla — permiti»*» lancsr
mio, oara fln* d* aomoa-
to» d» »»l»rtn*. 4i toda a
rtnd» produttda pela to»
brttaxa intlltatda pelo D»-
*rtto-l»l 7.Ml, » *»r1»m
PMm, retroRtlvament». a
ptrtlr d» 1.* d» ttttmbrv
próximo panado;
".'.•¦, a tabela dot comer-
atsrloi, »*ndo a mal» alta
majoraçílo da salário» «té
atur.i arbitrada »m dtv
•Idlo» eoletlroi. marca
também o ponto mlxlmo
a que a Companhia r '¦•
ri» chegar, * »««lm mei-
mo eom ncrlflcloi:

• I «J»» f4*4l «tt*» 4rf»J»*»"V4»
4. .tJ4>*»Mt* * »rf **S*tr*
ê*4a *•»*» tt»»* *«ta*«a*
4«4 *»»» IIMltt ptatt»**'»
*..!. t*-j*.r>,*.«-1 «ir-.»
•aia*^»* p»» ••*.»• t*****
4 «i *'*» a »*»*r-

t?f| 1Í4IÍ *»4>4l4> * ,*•
ta faina 4. i**t tai»
li«Bi4« ratla I»'*'****
tta t it».
C«| aat» t#t»r#4*» 41
4» •» "..¦.!. ?«,.a 4*
Ca.I9ifi.ch'*. tt* 4.l»í
at»*ia,, a •¦' tf»»»)*»4i»i -«»
•a *»*• «a*»*1»* • »*-
iraai

41 0B» tB*!<|»»t »t*a**l«
»r'BM 4b lah»l» »•»•>.?
ia a»la c^maaBB^a é -.mi
Iraia*. r.ti 4.4* ar i.«r»|-
t* i»'* • •" *¦¦?*fc*»"... » »
ta *tf#ai bb p'**i«>» 4» ***
••rftta r*att!i4tH a ar
*u»<.r«>.>.«. »io *»».!'»4i
•:* b*»ib>, ir»»*ftrftr f.
r« a» -trat »• » 4* •« -» »•
•taiBla* B» » "4 aflW*
c •« !*-¦• »4«iftam 4a aa»
mtata 4» •»»• folaa» 4»
f»a»mtaia.

A. *!-' ••' •!¦ fl«l"!«'l» A»
«it... tr. ,. , parta A» 1 • ¦•• 1 •
atila a 4t» ,|<-i»)4a»aMr«»ti»»4 »t»r«
4. ajraTfa » •!«• f*»a»4.»>*»í*a
*,, t. • t ¦ .1.- wu. aaif.»r|{..*r»a.
a» q»*l« mano 4»rtrfV4» >%rMa
t.tl-.iril.lf«. »• a I ...iil»»..« l.-
*.. qa» f»4| iar»a»»«1* a t»-it».
rw tta «air r».»»r»t4.»*a A» t*»»f».
r «rit.l-. ,lr-, ,.., f ¦ '», -t .....

i.mraia, § rairrtl»»a. tl«-fla
rj.r..tii nar a |....|..-ia A» 4 ..m
paahl* rra laatahatel: qa* a
raml»*4o «4tt arrMara ma»
,-i. -•>... ,- • ¦, na t*»a* a qa* a
hi...|i,a>„ aftrliria. a»»«t» l»n--
aiaiaraaar», para o "«ai-aMrn
catrtlre**.

» A AdmtBltiraçAo 4a
Comptattl» poBderoa »'-*»
qaa. »m a»*BBia d. t*t impor-
laarta a gravAad». 1b» ptr*-
cia qa» a m»i»rla d»*la. a»***
•»r iBbmeild» 4 »:•?* •»<-*o »
jBtcameato dos »mpr»a»4o»
qn» tio »¦ laieretudo* d'r*.
ta*. ,t«a, alli*. a» coafarmia»-
d» do» proar*ai lermoi da rm-
po*ta da Comaanbta.
10. Pane», infelItmiBl». qa»
o »»>»lo da Admlaliiracao da
Companhia olo iev» .-•> bo
«•Io da Com'»«io. aem bo am-
bllo da Diretoria do Sindica»
lo; por «ata ratão, a Compa-
nbla, «Bqaanio aguarda oi
aeootKlmentni, oo, »ventaa!
meai», a d»el»lo ds Jattlça do
Trabilho. i»nt»-i» na obrlfi»
Cio di tratar o atfunto ama
vet que a Comlttio nlo o fet,— • t«l como o» fatot ocrr»-
ram — «o conbeetmento d»
todot o» ««•!» empresado», d»
quem a Companhia tem raci»
bldo tempre a» melhor** pro-
vai di dedicação • l*ald,»1*.

I d» Outobrc da 1915.
R. L. BANFIUi — 6'ip»-

rlntendem* i' ral.

'; ^ÜT* i^^^^S^^^^^S

ÜM JUIZ CEARENSE DESAPROPr
PESCADORES DE SUAS TERRA

DfFfRfi 4» hiMtsnto di fnh d?» Msítai f ovia-
ram «w mpmsriil m Pri^iítlfrit»» tia RapúblVa t
um ap*?!© a Prtstrf« Vfolcncbi e arltiSraftfilaili*

t*ftllTAt,»»f A, *#4#atfcf# - fRa Poi r#m» ** it»» Mm»»* *ipl»»«-
I a-»-** twtM.aí.aaíi»»»?! -~ f»»B'i 4s**i* aa* H«4í'í* |»*»a«' t**»5**:

coureto uonüiHO rm.(wsriTViitTr. *íi iacéiií*
-»tf tamtu A**4«4f«#f tf# A--*4«** ## t%ri«a mm:-nm m !.»•»

ri »*n'i-4jr« a-f» Mama ¦*»* »*a»*t'tí4>»,,i»«»a.»fi9 *?/ ri---. fi"»«'««
4* f*l»,*:aa da wwjr-aaAa ia»í*»At*»*»»y4t»a •?a*>,4,.*?*i#, í4i»
orat4«sr# a r««M m ii»»>».t# * »t**« aa AUtrítt, tratBita et*»»
tt» fBarsítf 4a p»t»> ».,»*?«.«»» »afa 4f-aarMCfinr»*4Mt 4a frêtii,
*m-*»4» #tt%Kíí* a |í*4Ka'"a*i4tt *f mhim tt:m ée eVí mü Kf»
rw»» tal»* ai ««*?**, 4411a *» i»r*a»i a»ti* ***}M9 a «*««ji»».
r».'(-i av ama AwatM»*'» c^úfiratafa MpBnTNta* a **<• /»'# W»*la
t*it»ií«'ftrt. #«w*<r«»'a fff*l 4» a**»*»;*!»» AiiaínaJ- ir. Ifar.ta
*\têa ««*«**.* ivtf»»^'^ 4» l**t*t**a a I»r«fl»f*4r»f4» 4» r?»*tff4
si** «istil a» w#í#'W; trfa. IM* $**!•*, i* IM»* é* Sê Ca»,
a»»**, Sia^ftTO tt***) Ctnrt. aHainatt tHatO f«*'f»íft, t»B*»
ri>>M fiíWr-tílU Qçl&ate*. tt, Mmm A*»4'*Í4| t 1* a,4a*á I«t»
ji»», *ar.*«i i*at-<**í*m acat-a-Ai tvmaawat ** Atetâttt. -Va
d«f*4». am iUpnai* tatktia êm*it o rwim r**»» »«» ata»

pai t*t***99 9 0>-t*t4**ia taA»Caatfi,faiBtA

O racionamento de
gêneros alimentícios

Inttrtiçâes batxadsi pela Preícitura
Em *4iial 4e oai4?ta, o ru.•»•.;-»

4e n»tiu »t4.«t'.i-4 a» l»t»i*H«t»
« * tMiaiicanaa a poyuw**
9atmtM, d** »»t#UIBl*jf *»r»ítt4f;!'
«}* f.* intci*»'» 4* q--j;.V-t tt«atttna &» *t»t*m« tlé t*-ttnf'
:*. a» rmw*í4*..'*> a» a*-*» »
a» ptin.t-i-* it*rr* l4,-a>: la-ao o
e«v!sitt»tíi*r damtrtiur dt»e i»r
*m tm» v&útr um* t*-**t..ri.» a*
i-Btioaasaasto, «tw-o caiAi 4i*;r.»
mtsttfltf. t-*x<. »--»!'?-to. cia» •
4a centum-Çur • nu-ncio a# i«*
ttittio na ftrvlca; a et«t taulk<*a
«ia» nata» caicn«t* . ar ü .:>»
ao irta p*jiim.\ a walliar-i»
em )*t!tt.«i», temeait »»* fft'»
rttrulMnta * aprí*ttn'.açSo d» c*»»t
da catírrírca, ora cm u o. *wr
parle ia «d» e.nttunid-r dOÕU»
ciliar: p*r» et!u. o tn»»v.ve-3tra»
tt du -filit". dtro-a* t c«n.
*tquv»}tc» recl tmaiAet pet ptrii
do., tateratado,, t» 8k»i j ee
fl*ti*;s*ateaJo tfslküt a p pua
çAj que tt ptavlaa dnde ji roa-
tra a perda eu LtutltUta^o da

t*!tr*fttla «pa, »#rllíc*«4o ia
t**sj-.ri>".« a ««;,.-*t»* rm «tiú p"
rítrf, *« t4,4*44Ht>»*» de Bptt-»«tii«V
ta t»*r Mti.,4) d.tUãrUl(*o d*»'..-.: «vj4-;*-tu* paia a ts-rct»
ti; 4» 1914; »--*s;..'4'H a ,»¦»•'.'.
...4 li^itüjçjj di ttfa d» c»
ttfinna, qu» aiêalm«r<'» aua^i*
tül o a»',Uo laUo a» rviutro.
dtrer* o lairry; ada eomu 4rat*
4» IStr4|a".4t1'at.V.r tu:., O ««.VIÇO
d* llíd namt«".«. c^mpaitvvnijo
B tv*p>">;i,ta wde. a *>« Wi M»<
ittlttl Camira, 1&9. I* *m»r.
âi* tt ia is -o «Ataraa, p**a oa.

tscAãri d» tãtna c«p» dt cader»
n*:» Para eu -1>* cia o In-
terta atio devera cm. r t- «o
preJeilo, tm icqueritn*:«to *el»4o
c m Rl?astít de CíS •,«. eonten»
da *>m do :- •-¦-<•. *•¦>•'-<¦'* -., do
sr par. a»t-t. numero d» P'«s*m*
» açoucue atutl. a nom<«ro
ds iM4ftne*»: w lr,ifre*t3do* p -
derisi dtrtelr*;» ao *3irrvlço de
Rarionamtnlo para ui Itm. até•-> eu 31 co corrente mf».

fa?**» *¦"-•« » n »»|'»íft-'*. a* '*"

114M» aaTítaial *<*«•»«»*,. fi-t»
arsai-M**»*****- tsi."*;,- 4».-::f»
;«>! oi a» iriM Am Mm *****,
V r*4tt * ttífltititt ''.' rm llll, .494
jpvars».»'•«»** Aa?«íh!«, ííaésafra «J#B
l*art»ii.íBia, »|<it mat* iant» a*
»»»4**, »a fapii» #*.* >a w !*»»¦-•
rtln, v*m a m»s«ti» sj»-*!^, i#-
i itfHti **-,.-.* a*« iam» ?»"*•
.n.» filiift*, st»a t?i »r»«rri«-r» »
IfílSiirt (|*t- tis»*»/**.., ~'M* p»»!*'
ram a nttMlr - *? *?*-»•*¦ a.» ¦*
ra*4a o **-* «titea. **«4W o 4-»t
ladcaaai tar*!*, rwã««« »mi.
¦I* »»"<*«* 4e^r*a4tm m»:io«
4ot «l«t»f* b*iit'»n»»* 4*« Mo!»
ia», »#*r*44»f»a#, aa *»» ms,-a»
tt» aa* iíí-4 « afim 5M««»f'
«a rrtajaiaitM 4t o«ira* ai»ra»
d.Rfi*» * to.ia*.. »a laaia 4o*
•*••?. loraaram.»* proprt»i»rlo*,
1'ira i«4»-» a* afeiiat, «ram oi
4».m.» da* itrrai.

lliraitpitiiPftlK.tO K
vnni:vtiM ¦¦»

Cm 19SS. parem, tara» »H
o 4r. Bdaar 4» Panla P#*»«a.
Itttl d* l'-ra ».. r*u mUBlC Pt» d*
liaupdea, b eo}» elrtr«n«crlt;*o
atti-.n:»?!¦ •'»» * tarri-oritl p*r'
i#nr» a Praia 4** Mo»»', bo
Dffirlio 4b P*ra»mbuf|0lnh».
Iseji learal. P.**a "ptfBoaalIda»
d* import»BSt>", com aorpr*ta
a»ral, r#na» BlfBa» do» mora»
dor**, prtvlsm».» 4"Ba di»
tem*, lei tmíttdo «* habliaat**
a ab»Bdo»ar*m ma* po»»**.

"A Constituinte e
rosra sakeüoria"

A propàtlto do »ni|<4 "A
r.; *.i¦¦•!• ••<• a no» a «'¦'«-dona *.
4o nnsta eamp^nhelre Pdro %io-
ia Lima. r l»lh» ende-eçsdo o
»<t|tim*.« lelearsma: "Dfíidf que
II, dsml-f,o titümo. o dPcurro do
<r. Attolfa lierle. flqurt aniu*-
tl-do, trtttlndn roru* brio* trrs-
vem?*?!» oftrdtdca. II |e. porem

\ f "*lortio da lepc 32 •— T«b wKttt "" *

f:*'n; taf9ttl99l9* »lt ** 4»**B'
ralam •*»»*l»rif'»r*a * ItSBia M»
a*4» 4«» h**t i*iM*** »*'!-•-» m --
fs,!».»lía f-fjt,. arr:.-a * a-iri
im, »"«*il» aa» aa» 4t'a» «a fs**
•SltlSf 1'atJt»» Citiar.ta IVItãiK»:
ia 71 «Bf»» 4* »al»4a, i*fa ama
Pi*» f#H frr*rtf4* » (**»***»> êa ti*
dl, a a »|» $ am »«••»» tt» laail»
Ufa tto

A qB»c«4if» a ia»» IM**» 4#
IVtsla IV»1*»» i»w«ti f«ili»«t»
mt-Bio, »m 197*. 4»» 4j*w«0r»*
4» pa*»*» 4* alfas» hiWiBBita
» a* 4»<iB*l4*raB *amatrf»m»B*»-**m rala"» Par «aira lado.
pírn»i«#*4-* a Jali bb» a m»»»»»
rra 4»t twihtisnípí 4» Prata d»*
ti»!!** »*a 'iahtm .4». Br»
s»f-ci-i.» |»ral'ia4a», i»fia r>r»
lado am 4e*BmiBie •* -m e nasl
rf.u»ri| !0i»r«»'M» qt»r4t*« fttB»
ira a* bBmild»» r»**»-aila»i4*. -•>
fora 4» fartai»»».. o«t»»»4« tt»
oito 4» aaata. tml par» eâ a
dr. ftd«»r pa'*»», « roai'd*rar
i* »eoh«r 4*» preprt.4*d»»« 4»
Pr»!» d»» Moita».

Il»fli» patip-rrím» a*m lata*
4a *4p*'!* Bterma toa aaa
maaria. o, h»i4fi*r«»* 4a Pr*!»
*ta antlfaMa* a raro # • i«»*
I» qa» JA fo! » l*«»r•í»!'?»»». qa»
•» 4«-n *»»•«-» d» l»l* B4|B»l*t tm»
br»« p*»»*íid<4rM? NBBt-a. bb»
*ia»l» lotar *tan»4«sdo 4» eiti»
lltaçio, apsrr>r»>a **«io»-r am Jor»
bbI. aad» 4»o«*«4*m 4» qawA**
|iid'e!att ob d* ierr»Ba« 4» ma»
rlaha.

!>ÍQVriIlTO —mi.
Rm 10IS atiun* babüa»!»*,

o» mal» nel»r»el4f>« **m da*t»
4a, apwfBíaram qaeti» »o ra»
pttia do» Porto» da C*»ii. Il««f»-
rlqo» Ctfar M»»r»"ra. K«»a 4*"
ittooo o leneoi» VIbbb. dei»»»'
tia (nslnerania 4a ar,* Ira P»
dersçS.» dai Cotoata» 4» IV»rs
do iv«tado. psra apurar a pro-
et»d»*ne*a da m**ma. Km orna
reunião qua reslttoa mm o*
r-.u-xinf* d» Praia da* Mo!-
aa, aquela oficial l»»» opano

4*.
«i|

**$%* I
pipaeti*,.
IrBFfej» --' • -

1», 4»*»

4a» ¦>¦' •¦ • -
fHU^I-ir. |
a-*»* at» !#!
««ta ff»fa«i
a» 4't»'''«,,'4
t.-r« pttim *
.*•» ta, «ta «i
*, »t»-!.»4.¦-.-» 4* »"
4 ff""!»*» «<B»

4.-BI» 4* R****1
ttrt a' B»*r#***íf'*«
i»í *?'*r"*» iawlt«
traliflO » |.b t
f*r4'«4(» ikm *a
r* «a» ja.», (g«;
4»..i.v» a<- ts»<«*.--"
,1»» M«í«**.

(*»*•

;,.».rt» (a) Mart • tetiemunboi r»la'l*o« 1* I
I sular dade» •* qu»»e desagravdo

*í-ipt-» d« Melo. riol-nrla» pratt

Para o pleno qüinqüenal
'ie uma fábrica aovrética

(CONCLUSÃO DA t* PAO.)
trss «erio fundadis r.ot pròxi-
nos ano».

Comtudo, alím do turetmentn
de novas a poderosas 'itbrlcu de
automóvel», também 4 previsto
um extraordinário "resclintnto
dn* JA existentes. Exvmplo ex-
press!vo * a fAbrlca "Molo-
tov". Como «erft essa librlca aa
termlnsr o novo qüinqüênio*

Segundo as palavras de I. Lo»-
kutov. diretor da f&brlc», seri
a m»l« poderora da Europa
Cerca de 300.000 caminhões »
carro» ligeiro» sairão dela .mu-
.im..n-r A fábrica prcduzirl
eamlnhces de 3 • mela tonela-
da» "GAZ-51" e carrm de trun»-
porti MGAZ-»S3". Sfio carroí
cuja cor.siruç.ta í.Ii.ii: .-a, snlldt r
ctJmoda, trabalho dos projetista»
da fábrica. JA fcl aprovada pele
Generalis-imo Staiin em pessoa,
que revela «eu lnter»»ie por to-
do» o» assunto» ligado» ao desen-
volvlmcnto da U. R. 8 8.

Além desse», a fAbrlna também
•produzirá carroí ligeiro» ma ca
'Vitoria", econômicos, sóPdoi
confortável» e belos. Su.a velo
cidade «erA de 110 quilômetro»
horários. A fAbrlca ctmeçara *
produzir os referido» cyro» no
primeiro semestre de 1016. Em
1947 doverA produzir 48.C00 car-
ro».

Calcíila-»e que no fim 4o oi»-
no qüinqüenal salr&o dlarlamen-
te da fAbrlca 1.000 caminhões »
carros ligeiro», lntelrament»
montados. Eis alguma» curas
que dAt uma Idéia ún que «eri
a produçflo dessa Rlgantfl»ca fA-
brlca de automóveis em 1950: a
potência da fábrica será tlupll-
cada em rclaçfto A atua!. Com-
paratlvamentç rom o nível de
1940, sua produção em fins do
qüinqüênio será 4 rezís e mala
auperlor. A capacidade de car-
au de toda» os caminhões aue
anlrflo em 1950 da fábrica, du-
rente um só dia. será do 2.000
toneladas. Em 1050 st se fizer-
o* uma corrente com todos o»
errrof- da fAbrlca, t.rr-se-la «im»
corrente de 120 quilômetros, en-
quanta atualmente ferira riam
umt> de 60 quilômetros, Isto l,
exatamente a meta"».

rt.dos os caminhões con-^trul-
dos pela fábrica eni l'J50 pode-
riam carregar, de u.u-i so vez
eaitia para cujo transporte tt-
riam necessários 37.000 vagões,
Durante todo o qulr.quenb t. IA-
brlt» deverá produzir mot'n s
eujf força global será de 61 ml-
lhões de cavalos vanir Somente
«m 1950 deverflo ser ccnstruldo»
motores para automóveis cuja
força total será de 20.000.000 de
cavalos vapor, Isto é 5 s mela
vezes mais que a força dos mo-
t.ires construído» peia fábrica
em 1940

Estas notáveis cifras Indicam
o crescimento de uma fábrica
tjo«rl*tloa de automóveis durnntf
e» próximos 5 anos Ainda este
mês st resllzarA na fáarlca uma
conferência técnica, dedicada A
pnduçSo dos novos tipos de au-
tomoves. Nesta co .ferrncla (o-
tnarfto parte todo* os operários
que o desatarem, Cari.i um de-
leu poderá expor tu suas Idéias.
íhzer as suns propoitas Atual
mente (A Sp leva a ?ábo, ms ofi
citas da fábrica os riludoa pre
liminares do processo tecrioló
gleo.

"Constituinte o caminho certo para o Brasil"...
(CONCLUSÃO DA 1.» PAO.)

tempre colocou a tua inieli?in-
cia a serviço das causa» demo-
crAtlcas, pois «empre ei teve ao
lsdo do povo. lutando pela Demo-
cncla e pela Liberdade.

O capitão Edyna~do Weyne tal»
sobre a atunç&o d» FEB :

— "A PEB fo!, como JA disse-
ram, *a vangoiarda do povo bra-
sllelro ns luta contra o fasels-
mo". At tradições de bravura
dos cm »t antepavados foram
honradas e a atuaçfio da FEB foi
citada com destaque pela tmpren-
sa de todos oa povos civilizados.

Os heróis le Monte Castelo e
Monte/e omb"earam-re «o» leóe'
de Stalingrado e ao» falcões da
batalha da Inglaterra.

Ouvi ds boca de um arrogante
prisioneiro alemfto. textualmente.
«s seguinte» palavras; "par*
avançar como avança o íoldado
brasileiro 6 preciso ser louco ou
Inconsciente".

Nada melhor pode definir a
coragem do brasileiro do que estas
palavras partidas da boca de um
inimigo. Os americanos dMam
na sua gíria : "os b-a«llcIro» riflo
multa sopa". que_endo eles dizer
que o nosso soldado afrontava o
perigo sem tomar as devidas pre-
cauções.

Outro caso típico que drmons-
tra a bravura e a simplicidade
heróica dos nossos pracinha.»:
quando o soldado Sé-glo Pereira,
que havia salvo, conduzindo na,i
costas sob o pe^at/o fogo lnlmlso,
o cap. Joilo Tarclso Boeno, foi
chamaria para ser condecorado
pelo exército americano estando
ele de gorrlnho (cnsquetei eu lhe
adverti que o uniforme exigido
para aquela solenidade era com
capacete de aço. Entüo, ele, num
sorlso la-go me retrucou : "aqui.
hA dois quCõmetro» da Unha de
contado, qrerom capacete de aço,
mas quartdo eu fui buscar o home
que chovia bala como todo, eu es-
tava de casquete"..,

Era co tume rio brasileiro "M-
quecer" sempre a protcçfto do
capacete de aço".

O FASCISMO 

Os comunl tas crlMIos es-
tio arregimentado» no partido co-
mumente chamado "esque-da
crista", que se diferencia dos cha-
mados comunistas ma xtstas, por
aceitarem a primazia do espirito
sobre a matéria VI lutarem
ombro a ombro cem a» comunls-
ta» marxista» a quem chamavam"1'maos queridos". VI um »acer-
dote com uma cruz vemelha so-
breposta a fole.» e o martelo, co-
mo haviam rlmbolirado a unlilo
Indlrsoluvcl entre duas forças que
se tinham combatido e que agora
se entendiam.

PARTIDOS POLÍTICOS -
Como se conduziram os par-

tidos pollticot na Itália ?
Os partidos políticos na HA-

lia, como no Brasil, nfto dosapa-
receram durante o regime fasels-
ta. Ao su-glr a p"lmclra opor-
Umidade, retemperados por uma
luta clande-tlna de muitos anos,
formaram a vantruarda do povo
antl-fa'c!stn Italiano no comba-
te A ridícula república miissulc-
neana. A cies cabe, cm grande
parte, a glóla da libertação do
norte da ItAlIa".

O CLIMA
BRASIL -

POLÍTICO DO

Quais as suas impressões do
povo Italiano, do fascismo e dos
seus lideres ?

"O fascismo destruiu a fa-
milla e a socljdade italianas. A
mlséia e a corrupção, dua« cara-
cterHlcas do rcg'me fascista, le-
varam a cabo a completa destrui-
çáo moral e material do povo
Italiano.

Povo de estetas, nascidos para
a beleza e para as arte'., sob o

! guante do fascismo indígena ma--
chou para a decadência e para a
morte".

Oitenta por cento do povo lta-
llano repudiava o fascismo e seus
lideres e também oo alemão n
quem chamava de "eterno bár-
baro".

Diz'am-me eles: *como pode-
mos lutar ao lado daqueles que
na guerra de 1914 assassinaram
nossos pais t ...

Qual o g"au de politiznçflo
do povo Italiano ?

Comunistas, comunistas crls-
tftos, socialistas e democratas se
uniram lndlssoluvclmcntc pa"a 11-
bertar a Itália ou morrerem
Juntos".

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Sua L" d» Março, •

Que reaçfio provocou no es-
plrito dos no sos soldados o novo
clima político do Brasil ?

"Os nossos heróicos solda-
dos sabiam que lutavam por uma
causa Justa e nobre, CUJ03 re-
ílexos Iriam multo em breve llu-
mlr.ar o panorama político na-
clonal.

Imensa foi n nossa alegria ao
cntcontraniKW no Brasil a LI-
berdade.

Um povo que manda seus fl-
lhos morrer pela causa da LI-
bsrdade, é digno de viver sem
amos e sem privilégios de castas
ou classes.

Ao desembarca"mos e avistar-
mos os diversos cartares de pro-
pagasda política sentimos per-
feltamente que o Brasil marcha-
va para a democratização, tAo
ansiosamente esperada por aque-
105 que já se .aaviam .acostumado
a viver em um regime de plena
Mbirdade. -

Na Itália, por onde o pavllhfto
.ui:l-verde pa sova. e a restaura-
dí a Liberdade entre palmas t
flores por uma popuiaçfio anslo-
sa por oxigênio".

SOBRE A CONSTITUINTE
Qual a sua opinlfio sobre o

movimento que se processa no
Brasil, pró-conslllulnte ?

A constituinte será, sem dú-
vida, a Justa meta da reconstitu-
clonallzaçflo que se processa no
pais. Uma nova constituição pa-
ra o Bra 11, é uma necessidade,
pois o mundo intpiro se reo"gnni-
za dentro dos postulados de Jus-
tiça social e fraternidade".

SAUDAÇÃO DOS RUSSOS
Finalizando, o cap. Edynarrio

Weyne, nos mostrou uma procla-
maçfáo russa. Nela lemos o se-
guinte : "Nós, os russos, saúda-
mos os soldados brasileiros que
lutam na Itália". Esta aauda-
ção é assinada pelo cap. Anton!
Grego- leff".

PROTESTAM ADVOGADOS DESTA CAPITAL...
A*u.) Nelson Martins

Ferreira, Raul Elo; dos San-
tos, Marcos Nogticira da Sil-
va, Raul Duque Estrada,
Eugênio do Nascimento Sil-
va, Benedito Calhciros Bum-
fim, Luiz A. Cosia Carva-
lho, Eugênio Proclnnn Mar-
tini. Armando dos Santos
Pereira, Sevcrino Ramos Be-
rr. i. Letelha Rodrigues de
Brito, José Luiz Pereira de
Souza, Eduardo Correia da
Silva, José Manuel de Frei-
Ias, Manuele de Oliveira
Campos, Heitor Rocha Fa-
nas, Olceario de Alm;ida,
Edcrbal de Figueiredo, Vai-
cemar Pimcnlcl Maia Bi-
tencourt, Miguel Franco. Le-
da Maria de Albutiuertjue,
Francisco Chcrmont, Ta-
mnndaré Nogueira Rcys,
Maria Morais Vcrncck de
Cnctro, Geraldo Magela Bi-
calho Lopes, Jaime Porto
Carreiro, Benigno Rodri-
gues Fernandes, Raul Lins e
Silva, Fros de Moura, Luiz
Vcrncck de Caslro, F.lcio
Pereira Nunes, Sinval Pai-
rr.eira, Carlos de Medeiros,
[ansen Ferreira, Aristides
Saldanha, Lúcio Andrade,
I lelio Walcacer, Danle Vi-
fiianú Lutgnrdes Neves, Vai-
dir Farias Rocha, Demétrio
Marnmann, José Manuel
Macedo Soares. Cidonyr de
Carvalho, Arrelina Rodri-
gues Mochel, Isaac Garson,

1CO.VCI.yS40 Or» i • í»aO 4

entre ai atribuiçtrcs laxatt-
vat, rate compelem ao Con-
telho Federal da Ordem, nâo
se menciona a de votar mo-
CÕes de caráter partidário po-
ltlico (arl. 84 do citado de-
ciclo), muito menos, pro-
curando influenciar junto á
opinião pública, de forma
partidária;

Considerando que, qual-
quer pronunciamento político
partidário, além de contra-
riar o disposto nas leis que
regulam as atividades da Or-
deni, pode trazer, em conse-
quencia, a desavença, a de-
sunião, e a indisciplina entre
os advogados inscritos no
quadro da Ordem, no qual
existem membros de todos os
partidos políticos;

Protestam conlra a ma-
nifestação político-parlidaria
contida na moção do Conse-
lho Fcdrral da Ordem dos
Advogados do Brasil, refe-
rente ao problema da con-
vocação da Asse mblcia
Constituinte, votada cm ses-
são de 18 de setembro de
1945, e publica pelos jor-
nais.

Instalarão ds I Congres-
so Sindical Fl'un:nense...

rco,vcr.t'S/io da i.a pag.i
tolhidos os delegados ao Con-
grrsso. Haverá uma assembléia
ger-"! para a hnmolgnçfto da es-
colha. Já temos por outro lado I n„rr, C\P Mniir.t Olwí-in-
determinadas as nossns toses, de Valií° „ 

moura' UberUn-
acordo com as necessidades e rei
vlndlcações especificas fia Indus-
trla. O Sindicato dos Metalurgl-
cos reuniu-se para o mesmo fim,
Além da escolha de uma delega-
çfto de três membros escolheram; 32 - 2." andar — Telefone

de Coelho.
As listas continuam a rc-

ceber adesão nos escritórios
á Travessa do Ouvidor n.

uma delegação especial para ela
b'«viir as teses. Na assembléia ge-
ral dos trabalhadores atrlrolas
e pecuários de Campos foi deba-
tido o mesmo assunto com geral
aprovação, ficando deliberado quo
o Sindicato se faria representar
por dois dclci;ailos Numa reu-
nião do Sindicato rios Tnlrlln-«'ores cm Construção Civil o mes-
mo apoio teve a causa do Con-
grosso, aguardando o classe a
sim realização. Os Textls manda-
rão três delegados, legitimo» re-
presentantes da maior organiza

23-4295
Avenida Rio Branco n.°

183-7.° andar, salas 706
e 707; Telefone 42-2304.

Rua do Carmo n.° 49 -
2." andar — Te!. 23-1064.

CAMPANHA
CONSTITUINTE.

PRÓ-

ICONCÍLÜSAO r>A Ia PAO.)
de trabalhadores urbanos dajpovo. A oradora se Identificou,

cidade. E. da mesma forma, to- logo nos primeiros minutos, co-
dos os outro» Sindicatos, possui- mn elemento feminino da cl-
dos de grande entusiasmo, estão | dade

«Kl .*-y ,~ ¦.,-».¦

APÔS A BOI.B.N1DADH DB INSTALAÇÃO l»> COMITÊ MU»
Mi ii'ii. in: AQUADAUAXA, no l>i«iln d* Mato 1ini»»»o,
na qunt ffiliimm ao povo o» mll°t»n;e» do Partido Coma»
ui ¦:., dt» ltra»ll naquela clilaite, tendo Wmparecldo Kntnito
uniu. i.i de pf»,o.ia, membro*. »lm|»atlsantea a amlu'»* do
Ktorlixto Pnrtldi>. No cllchfj de»tncnni-»f» ni> fnlm» tln» CtS
lula* laforaill» l*n*t«tc», Anita Gnrlbnlill e Faitobelo do
r-1'n/.i. empunltatla* peto» ct>timnl»tft» tinjnnlHiilit-. ttni|Ufla
ctilittln. Tnl» fiilifurnflfiH e lnl» aoli-nlilndr* rt«p4*tcm-»<» rtn
ti-i.ia a* clflnilcrt tlt» lln*«ll, nt>* mal» tonr»lnf|t»it* rlnitV»,
mttim demonturaçâo dr ptva.lijlo 4lo Partido qur tem como
dlr'crnto miíxitno o lltlt-r do ittivo, Lnl» Cnrlo.» Prc*ie*.
Aparece nn ftiltir-mrin acima o capltlo Trlflni, f.irt.^n. que
foi a Mnto <;rtii»o como n-prw«eninnte do Comilé Nnclinint
do Partido Oomunlrtta tto llrnalt A Inaiclaçno tio Contitó

i.'t.'i'lii.il do r.iiiülit em Mato t: n

Sensacional Estréia no Serrador
(Ernp. Luis Iglesias)

AIMÉ e sua COMPANHIA
Orientação de jORACY CAMARGO

r-r-fr-Mc rr /m-am--^ ^5 2o E 22 HORAS!
^*lt**%4ra- -«»- « »-..- ¦..-» -¦.- -'. (¦* is-»*y v tytxv

ja^BáaW^r.- ¦ r.'.-*•'>'•; Com a cintilante come-
dia cm 3 atos de {oracy
Camargo, o grande sal -
rico do teatro brasileiro:

"0 NETO

DE DEUS"
LOCALIDADES A VEN-
DA — Vespcrais ás 5.as
(preços reduzidos) SÁ-

BADOSe DOMINGOS)

•> S¥'"B5

i\,Úã.
A 1 M 1: 1

A Wr\*T\m*t

Inajtw*»»*. ittBifBa»»-* <
^aí.» tt44) *»lfltf|* (i*f*f'
mtam »« P*»**¥«1*' O ¦
í** o »àtr?»»|at* itHatr** ¦¦

-O» artiMa»»-!»'»* ,*r .
ia »»»*t*m aar» o ta»a»f'
«Ailírt d* v Htrla -"
a», »l« «--»--">•
rAa 4*0 fj»»»-4^***tí»fn#
nwt 4ll-f»»«t4* »*"¦*-•-»
ria a** rtr***»» rwtim §t I
lt»tí4»t4V'»*4.

4*4 4 |.a*4F»!ird« P»«»*'r *
>k% Pí'*!»*» flute**! » A*-'
¦«lí-lo Csrarslha.. «ddfn* l
»i#«» JrAa itotanAt... It*.
ia. o»***sr n»M"*w»» K't
liVlân Alttr* Pn*tr» %»¦¦
r*m\, rVa»»H»«*0 t.
F?ar»rtt.'-*4 Martlna a> Me«
'ot Ma*t>l. Otnil**»» J
P-ltan K"«*» d»* Mofaltt
Tianm J-4o «mm tta •
n.'Vn» Vtanna. vi1»'» 1
0!<»frt*»t B-«f4t»io Cm'f
Ara"«|a trOfcArn dr 11
neífnd* *|>i*t4»t»a. r»of'---
Pamtfho Koralt. P*-!--¦¦
Asntt I»>ni*»t4«- Rena
A»*"!»so IVíirPa C*»-**-!*--
te tvrrfl'» Oam *. n*>«"
VtwartHo Jalrn» Rus »' >"
tílm, R4{rr»'»r..»?a tTSuifr*
Rll>:lro, dr. Fr»itrt«fa •
Am'aro Ar. Atrltfa C ¦
José I»iÍ4*ro Pentia.
R«rtf. Utl»* Cardoto, P*
jm C<MinntH». Ottühttrtiw
«artí, P«tt"»n!ína Pirnrtrj,
Una Almftdt Festí-ua
J«jé Al es, Amtlla Alas**:•tta t JcAo Uipé».

Parlamentes com os p»
<fcrcs Constituintes r«ta
belecidos no art. 174 dt
carta de 37...

/COYCf.UJMO DA I* PWí
cer podere» ctmttliutntí». »?tw
dando ou reformando a Cosi
tulçao de 37. ou votara!: >
Carta M.- -na. O Parl»menu
sim elelio nSo terA, p*
ebrisatortamente potícres eãri
tulntcs, ao contrario do <iut> 11
propala.

O VOTO DO DKS' MBAR
OADOR EDGARO 1 í I

O de.-.cmbargatlor Ed ¦••-¦-
ta, que votou de acorda 1
parecer do procurador erts
sim justificou, cm Unhai ..- -
o teu voto:"Excedem, a meu ver. da- ttri
buiçtJca. c da própria fina
deste Tribunal as consultas
muladas pelo Partido 8<
mocrAtlco e pela Ordem de*
voitado». Seção deste Distrito.
con»ldcrnda t- ta Ultima"reprcsentaçfto", visto o dupj»i
no art. 0.°. letro "e" dn dcetr*»
lei n. 7:.." o que ambas o
tlvam é que este Tribunal
terpretando a lei ConsUtucti
n.° 9. declare quais os .psde
em lace da mesma lei. 00 !'¦:
lamento a ser eleito rm 2 ái
dezembro próximo.

O Tribunal tem competenrit
para responder consultas, ma»
.estritas a "matéria cieitorj
é o que está expresso nsqwlt
dispositivo. Matéria eleitoras r t
que está cnfclxada na Lt-i F,'.rt*
toral, a cuja execução ele pre*
sldc, superintende e orlem», tu*
prindo-lnc ns omissões. Da I.
Constitucional n.° 0, como de 1
tra qualquer, não somos nò' 01
apllcndorrs, nem, portanto, seui
Interpretes.

Demais, ns respostas do Ti
nal ás consultas que lht* lão
tas, ttm caráter de norma
galorlas, de provimentos a -• • -o
observados pelos demais «>:.'•
do serviço eleitoral. I-V b i ¦ ¦'¦
ver, entretanto, que não tt •*
materln eleitoral "propri:t::.
dita" o assunto das consulta»
mulndos pelo Partido Sorlui
mocnUlco e íiela Ordem d
vogados, porque qualquer (
Ja a resposta do Tribuna!
sos consultas, ela será mera
te "oplnatlva". Não é essa, »
ver, a nossa função.

Náo somos orientadores da ¦ i
nião públlcn: cabe essa tar. I
partidos políticos e á Imprcn-a. t
quem incumbe esclarecer o
associados tt aos cidadãos dos
e propósitos da Lei Consti
nal, c dos direitos quo lhes
fere".

As reivindicações
ICONCL DA J." PAU.)

tam os problemas gerais proyoendoj pela cri-
se, como lambem os problemas que lhes são
específicos.

OS FERROVIÁRIOS

do Paraná

tratando do assunto,
UMA REUNIÃO RE INITtt-
CAMBIO 

1 ~ir»s»»l«jB»aB»B«j«a«a)»»«Braiiiiiiiiiiiiiiii iiiifiiiiiiuiiiiii» iimiii»i—¦im^i—^^»^r»»»»«»»i«iM 111 11 mi min iiaini iiiiiiiiui^m

Finalizando su.is declarações
acrescentou o sr. Adão Voloch'"Em vista de tão grande en-
tuslasmo, os delegados, ntialisau-
do o sentido positivo do Con-
cresso e 'tia repercussão resol-
veiam 1 \ nlr-se para promo-
ver o in 1 cambio de Idéias e tor-
talerer a camaradagem entre or
congressistas, Realizamos domin-
V 'essa reunião, na qual troca-
mos idéias relacionadas com os
problemas específicos de cada
Sindicato e concluímos com a
seguinte concepção sobre o Con-
gresso: O l.° Congresso Situll-
cal Fluminense ilgnlfica o prl-
melro passo para uma verdadei-
ra unidade sindical, o qu; equl-
ente, em parte, a uma colabora-
ção de unidade nacional pela
qual o operário 6c bate, e tam-
b'1" 'o de ft.zer entlr que
o proletariado também pode fa-
zer e fará sua análise sobre a si-
tuaçSo nacional e colaborará
para a solução dos problemas",te dizem respeito á classe e ao"ovo; e, finalmente, contribulre-
mos para a definitiva colocação
do proletariado no seu verdadei-
r- papel histórico que é cola-
borar com os poderes públicos na
solução dos problemas cconoml-
cos gerais".,

Km certa altura do seu dls-
curso, a oradora ribse, "o Pn-'do
Comunista concede á mulher Li-
herdades que ela jamais coilhe-
cerla em qualquer outro parti-
do". Hoje, frisou ainda Ruth
Moura, a mulher está servindo ás
manobras de certos grupos rea-
clonarlos sob embustes enganosos
e de fucll desmascaramento".

Encerrando o comicio, falou o
e n g c nheiro Paula Machado,
membro do Partido Comunista.

Enalteceu as memoráveis figu-
ras de Silva Jardim, Lopes Tro-
vão e José do Patrocínio nas glo-
riosas campanhas da Abolição e
da proclamação da República"Estas, disse o orador, foram
campanhas de Libertação tanto
quanto é hoje a da Assembléia
Constituinte".

O povo, a seguir, foi convidado
a se dirigir á sede do Comitê Mu-
nlcipal a fim de assinar um te-
legrama a ser enviado ao Presi-
ciente da República, pedindo a
convocação da Constituinte, cuja
redação é o seguinte:"Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública.

Palácio do Catcte - Rio.
Operários, intelectuais, campo-

neses de diferentes convicções re-
liítlosas e políticas, pedem a V.
Excia decretar convocação da
Assembléia Constituinte a fim so-
lurlonar situação política Nado-
nal.

Saudações Pró-Constítuinte

Pagamento de extraordinários da acordo
com as leis vigentes, aposentadoria condigna,
melhores saiar os, observância dn Balar.o ml-
11I1110,' estabilização da situação dos tx ra-
numerários e horário único para o fuuc:ona-
llsmo da lícde, lioJ_> preocupam os milhares
de ferroviários espalhados desde Itararé ate
o Estado de Bauta Catarina.

Nâo menos angusllosa è a situação dos
funcionários piüil cos" SSttrtrliaiS-. Os numen-
tos em seus magros vencimento») não ilies
permitiram lutar com êxito contra as difl-
cuidados ntualf, praporclonnndo-Ihes os meios
necessários á manutenção dn um "standard"
de vida que as suas próprios funções re-
clamam Pertencentes á classe media, foram
os que maig sofreram os efeitos da crise.
Alem disto, gosavnm da regalia d« chamada
quarta parle, ou seja o acréscimo em seus
vencimentos, da quarta parte desses v»-ncl-
nientos, quando completavam l!5 anos de ofe-
tivo exercício em suas funções. Perderam essa
regnTii o é Justo que a recuperem por uk-Ios
pacíficos.

O NORTE DO ESTADO
No exumo da situação econômica do Pa-

raná, impõe-so avaliar a posição do Norte do
listado B as razoe de seu rápido progresso.

rodemos apontar como causa fundamental
desse progresso, o melhor critério na dlslrl-
bulçtlo da torra e na fixação dos trabalhado-
rea do campo,

A pequena propriedade, o loteumento em"datas", nome típico das pequenas a.eus decultura na zona norte, permitiram, não olis-lante a existência dos latifúndios, que o pro-gresso se fizesse sentir com maior rapidez
naquela zona, ao contrario das zonas retrôgra-das do sul. oeste e litoral

Km razão mesmo de seu rápido cresmmen-

to, todo o norte necessita de mais e n
res rodovias e ferrovias, cr,ação de I
aéreas, mn;s escolas, maior ass'ste!ieln h
talar, medidas protetoras contra a açib
companhias colonizadores, água, esgoto-,
telefone o telégrafo para muitas de suas
KressltttiiH cidades e medidas conlra o
ma e outras eiidemlas que afligem suas i
riosas populações.

AS REIVINDICAÇÕES DO POVI
Ao lado das reivindicações espociflcs

assinalamos, quer se tratasse de classes
do zonas, todo o povo do Paraná relvin
med'das contra a Inflação, conlra o ca'
negro, luta por meljioros salários, prl
rnteamenlQ_doa. cénei'03 do primeira aer
dade, peln uonvi cação de uTn.-i Assemni'¦¦¦
cloiinl ConStltutlnte, por unia solução >
ria o pacifica para a crise econom ra r
tlca dos tlliiB presentes.

A dragagem do porto de Paranaguá,
gagem dos rio.t navegáveis do Estado, tt
rnlizaçâo da Unversidado dr Paraná,
torno no patrimônio do Estado, do Tor
Federal do Iguaçu, a revhão do con ru ¦
a Companhia Força e Luz dó Porutiá,
tms Interesses da Nação e do povo, nu l;
e mais baratos transportes ferroviário1
doviarlos e aéreos, mclliorei servlf,
água, luz o esgotos nas concentrações
nas de mais de cinco mil habitantes, <
proteção á maternidade e á infância, rs
to ás endemliis, ensino gratuito no grau
mnrlo, barateamento do ensino seoundo
snpt;r'or, que so torne acessível a todo
abolição do imposto do reajustameiii
nômlco, modal dado única do bl-trll)"'
existente no Pais, abolição dt.s Imposto-
xas que embaraçam o comercio Iniere
efetivas leis de proteção ao proletária'
munernçáo condigna ao professorado
e 'particular, molliores transportes
nas grandes cidades são as relvlnd'1
mais urgentes do povo do IJar;i 11A e em :
das quais ele irá lutar do maneira couòli
va o pacifica.
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0^Querf»8iH
mUth pega
A *'»l tif#l»*'- fut-'iir^a« #t*«v fm vm imtim» * \ttwtt*
•ti *I||W ti* pWSfíf» p|r¦Im, tm tampa ma mfrta *
«HtiraiHít» kí- «. t„ «p*»ftMi>
«•?•'*, *»>»«.•• ,.i,|»i«,| ,»j,^.-|r »»-.
FM >-,ni. m,:ii„ ....... *«
>•.«•?• i'«i<«i ti, , -t«.i." «|«
ineMi' **<»»»¦" »» F--*lía •HM»>Í(iiaJl tniMlMl »í*: »»*»
*4s» piiNími» p»»f«i4#* #t Ja-
«tt, «| |l»|í»»-|i« r M « HU»* *M %*>
va «.«** ri'*» f..<?«.!» a m .•
«w. « t-» U.v.1.» tf« ni,»»*-
«KJ-M»!**.

l.tl.tl^Ui. H« «*r:H>t rji

fi», • •***»»» r » »»'.st.., fl*-
»»¦¦•.» «1» » ;;.•»», * ^kr || (»t
l.« • -»>t ... ^ wíil.u .1» «•>»-
rvil i» «f»« fc#«* Ir*»-** 4# Ftl»
M-rt* p*íili<i», aps.rf»-*». »>»M-
'! = » t««* li -4.» * («fiai ll*>
Ir» di, njavnttfm»,

«iii.,1 rt* *»«!#•, «• « •«>
ltl*v. ,u i.t. «,-.» * «MT».
«*i;l#. W itMPt • ^*r»lsa»atm »m tpPà r«iã»^ pí-14 •
N->>.« da «Hrtate *U «úiw.
(iWi«'»Mte'lt«F a l**rlí» » Nu*
ttMartrasU m*r*lwi?

A« nu» p»«« ## a *»tt Ul»l«a**.
t»m m* ««ji ríit li I. »<• •»»
lila iwl>al»s», pit-wa «"»*•*>«
«l#f •*• par i«i« «te »mt tat*
lin# dr tonara, ao«i»'*<>Ja
•nt ra»W# de h4»j»rt-Ml«
ps»» meilM-f *tntr na "i,1»-*»
«.¦tUB»**, «a r.st »««. «ft«!r# ri.
|.,ti ,r.|... *...m «WH |.i!l"»»
a la.il» p*i línlui.

Ai ri* «tma «mima ata»».
Ir» 4r *f*iratail* «ruwfiri t***
•— o 6<Í«#i»i»i».*** UMlr-rU
pila..

Mentem deroait
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p
>\l!l j o o o Cl vem

iiro m«ís dppolt «So raonorawl dlt«rur»o «te Slo Januárioa cisrtrtdcntla poliilca de Primiea te projeta. eaOa »«inte do» arenlorinirnles. O ptm> te onranlea, «lenirti «utta iranquludad^ que defende resoluiamenie a «Jejjwiu.* :T£.,<*rac,u« lambia», as terdadritaa fwça» «irmo.ida m mal» cua«olldam «me ti o* tem vtrxulf»». o mo-d« uitlaa nacional, felio debaixo tiata cima. i»o**ctuet m «icmaEu«r«». o* asenus» da desortlem. en troisültii»tona faicbla* eaüâo dnrmucarada». O* comunuta». quea a aiiállM do* fatos o método dialético, alma do mar-ibeta que e«e é o caminho que conduz A rdttatUeacAodo \rn-o: uma Aisemblcla Contiituinte :<.-.:. •-.-..-..•,¦ cltuapraro r ¦-...ivd Porque u> pelo camlnlto dcm»K-rAiicoilutitte Mrú |Mx.-i». i levar a termo a grande tarefa dealuirá e economia cwulda pelo \.-., .-•., , . de nossa Pa-aln vltorten da Kuerra dos po\fJs, airave* do sacrifício,!• t*». réus melhores filhos.

??Âmádoií&Hé}/ea&
a.TRA FRANCO E SALAZAR UNICAMENTE

a» pessoas que encttbe--Marcha da LHjerdn.dc",
; ..,..u!:i cm Buenos Al-
..i-..i:ii dois cx-senadores
í.iíüs: Antônio Santamo-

iron Cosia», latifundia-
Salta. S.lo duas tendências

num mesmo partido: a
. ra tia psovlncl.. de Bue-

Aires, liilcrnda pilo cx-go-
idor i' .: :io Moreno, quet:;:!ada cm Montevidéu, on-

tornou amigo de Rodolfo
ííí, c o tradicional e reaclo-

ia t;,u províncias de "Uerra a
rt", quo girava em torno do
ido j... iticnto Ramón Cos-

lo tempo cm que se podia fa-
<ic um fascismo nrgenttno, ás

u-íí!» menos, fcs vezes mala pro-iiiiiuindo — tempo que vinha jade anses do gol|>e de 4 de Juniiotíc 1GS3 — Antônio Santamarlna
umpre se destacou como um dos

nentos mais dinâmicos da oix>-i c foi um dos que mais lu-
1.1, legal c :.'....¦-. pelaíade (icmocratica. Aristocrata

< milionário, banqueiro c cstnn-
i li i, lormou na primeira fila'¦ movimento clandcsllno "Pn-

i l.ivrc", esteve preso e na pri-ia. te portou bravamente.
•

>c Pctrón Costas se Unho noti-
i, mas a sua presença at;ora

m que combatem o gover-o militar nfio é coisa dc sur-
nder. pois do um modo gc-ral as classes conservadoras ar-

gentlnas — o latifúndio e a alta
üiitie Inclusive — mllltam

agora no anU-peronlamo.
•

!*,'9 6 um dos aspectos mais
osos do caso argentino.

Até liuje todos os movlmcn-
i unitários que no mundo serj.iram, para a luta cm comum

?cta democracia, sempre tiveramue enfrentar a oposição das íor-
Ças eijonômlcas e soclaU mais po-sas, os redutos mais fortes dai j-e dominante — inimigas deoda e qualtpier confraternizaçãon o povo organizado, prlncl-ente com o operariado e sua:u;trda, isto é, o Partido Co-lista, Isso se verificou o aln-e verifica mesmo nos países«tiveram sob a ocupação do•¦mo, como a França e a Ita-Na Rumanla, na Bulgária euiigrla. finalmente governa-1'iios partidos antl-fascistas• cwiscquentes, as conspira-inti-unltarlos, que se npoinmerlor, cão alimentadas pe-culos mais reacionários dos¦a e conservadores, que an-

Por ai levantando n blindei-1 'outro totalitarismo",..a Argentina cla-sc o contra-fisamonte, pois na luta1 Pcrón, e formando emúnica com os comunistas'«alistas, os sócios da So-ic Mural c do Jockcy Club
PUra nata da aristocraciaa. os matais das finançasiünôii.Jndustrla e du Cai-.tle Comercio - sâu iodosmos de, primeira fila. parti-ardorosos também da en-" Puder no judiciário. Eiiantl-mllltarlsmo elevadovfo t"Abajo Porón y sus•¦ . "No queremos botos!",chegaram a mandar pln-•os do gonerhl San Mar-¦o cie civil — o que não;i'i' uma ofensa para to-i|Ue vestem farda.''-¦';'-' 'a perguntar:orno governariam os cl-¦ viessem depois, tendo nosum exército poderoso"-". humilhado e decerto-»" de revanelie?

•" hoje tipicamente nazis-lerclto governante, e na' « Argentina teria sidol"a por ele num mar
;!'ie, darias as caracteris-'¦ a sua luta contra Far-ei"cn imprimiram certos1'cqucno-burgueses e arls-,; do Buenos Aires, os oo-inclusive; O ímtco par-'f csla agindo com mode-..,;,.., lato, neste terreno, é o'•sta, fiel no 8CU anliB0

L-ões rin j '.(le ('"° as trndl-o exercito argentino são

democráticos e que nele, portan-to, se afastam dos caminhos de
8an Martin e Belgrano os que t>e
deixarem influir por outras idéia*.

•
iia no mundo, neste momento,

dois governos fascistas que devem
desaparecer, eomo focos dc infcc-
çfto totalitária que sáo. sobretu-
do para os poises da Aim-rlca do
Sul: os governos dc Franco e de
Salazar. Contra ele», exclusiva-
mente, é que deve concentrar-se
o luta de todos os democratas do
mundo.

Fazer causa comum com o Dc-
parlamento dc Estado quando ele
coloca em pé dc igualdade a Es-
panha c a Argentina, como pai-sos ainda sujeitos a uma cancele
de lista negra, nüo merece uma
política acertada, embora lhe
dêm apoio elementos Blnccramen-
te democráticos do continente. Is-
so có pode conduzir a um rcsul-
tado, que é o dcbllltamsntn do
movimento mundial contra Fran-
co c Salazar. últimos rcmoncsccn-
tes do fascismo ainda no poder.O argentino é um governo dc
fato que marcha para a demo-
cracla, levado pela pressão dar,
massas. Franco c Salazar sfto o
próprio fascismo, o fascismo feu-
dal-clcrlcal lutando com unhas c
dentes para substituir, no lnte-
resse .logicamente, dos grupos
econômicos c sociais mais rea-
clouarlos da Europa.

Para admitir a existência de
um fascismo autentico no Argcn-
tina, neste momento, teríamos que
começar por deixar de lado a de-
ilnlçáo clássica do que 6 um re-
glme fascista. E chegar ft con-
clusfto dc que seria possível o
fascismo como regime desligado
na America do latifúndio, da uris-
torraria ngrarla, do capital mais
reacionário. — B. G.

Vi',v<M a mprenm rcaekma-
m menti* wai* de «pn» tm-

let mete* de emaranha *««r»>
Rcrtufora".

Vriemo* iA at mait eo*?!*-
det pattanha* date* títimos
dias.

A pttmetre, pfte mdm de
Imputencía. im a «««ml* ««tó-
miea da* ntanchetet *oin* o
tnetMenlt txto €*.<>> «?«-«<¦»«« ê
eonrocateo d» CtmstUaitttt,
Muta gente acredito*. Pw« «
o/»i o r»i4, o -Jornal do Co-
mrteia", abtia colutat*. S m•ifip'f«« »tjt»iet e intriesmdos
na mentua faltes te tenham
cont-fnculo elet propnos, ein-
da que por etntt e naauo ho-
ro*. frOtt tua cafona tocou ás
raias do deliria. O ministra da
Guerra desmentiu ptla centi-
tlma r«; «do, lanfiorc* da "re-
genetaeáo demociAstea". u lho-

l til r«!o fi.rrji.si a Imjar do Japéo
de Tojo-llitohMo, na Dratil <¦ ¦ -t
ha r.ada que te pareça ao -m-
peBUrno miii.*Oíi*foM. Me* hoje
«M wenffroíft* tlnt*t*sr*rtam

Também a historia tâo leia de
que -aliciei* do Bxircilo" nu-
ma 'caminhonete do CníreiJo"

«wfm o infomtn». rom cr;•..¦<•-
te »aa prtwupocdo dc 'serie-
dade", o 'Diária de Noticias"

teriam andado arrancando e
qunmanda loiras rn que te
reclamasse a Constituinte. Mas
a cerca de cem mettot da re-
da;<io dene jornal, na :¦¦•::
Ttradcntti, continuara e con-

j flntm flfe? hoje, meia encardl-
I da pela ir.temptttc, uma lalsa
\ do P. C. fl. com o lelrelro
, "proibido". E por toda a cida-
i de a população terá verificado
I que <.. o orgâo "serio" ndo «•<!
I mnli o* pano* afados ooi ••• •¦

Icm 

todos os bairros, exigindo a
salda democrática. O general
Gôis também daautarimu o
malévolo Itoato, acrescentando
que te tal houvesse ocorrido em
qualquer parte a 1.* lt. tt. pu-
nlrta at infratores dos regula-
mentos do Exército.

Outro "Diário", o da noite,
da tenebrosa "cadela" associa-
da. Impingiu a seu* cada i-:
mais minguados cltenlet esta"bola", em duas versões na
mesma página: na primeira, o
comício monstro "O Rio Gran-
de do Sut a Luís Carlos Pres-
tes" reunira apenas cinco mil
pessoas, na segunda, só qul-
nltcntos curiosos teriam ido co
Parque Farroupilha, mas a po-
llcla de Porto Alegre ot dlssol-
vera. Também o "Correio da
Manhã" — este náo poderia
faltar ao campeonato cm que
tantos cinturões já conquistou
de outras feitas — adultera pe-
Ia mllâslma tes o pensamento
de Prestes, noticiando que em
seu discurso de domingo "ala-
cava a religião".

Que Importa a esses jornais
tenha o público elementos pa-
ra verificar seus desonestos pro-
cessas? Eles continuarão Inpen-
tando o que lhes der na telha,
mesmo porque é disso que vt-
vem.

Nossa profissão, entretanto,
que 6 composta dc milhares dc
trabalhadores sem responsabt-
Udadc Imediata ou legal nessas
coisas do oficio dos patrões, so-
Ire, náo raro. as conseqüências
desse estado dc coisas, llá se-
fores da opinião que não dls-
tlngucm o homem dc imprensa
correto, fiel ao povo. do que faz
da mentira uma rendosa indus-
trta. Contra essa generalização,
pelo menos, torna-se Inadiável
a elaboração de um cótlU/o de
itlca. Mas um códtgo dc Clica

Çtiai h\ e r&tttaNt» til CAfliUltê 4»
Ceiurti o ti Oftjem án At,*»**,!,» »>
«ja t*S&#*s fy»e*í#f TiÜi^iii f-eueul
itkffi «?í p.eii-1^ í»fi!í iviinte* 4» b*t-
Cimente uí m .**«»« «?#§#«, 19 nua
rrs*j emis « "embfirsHa" caniiiltt*
c*áf*j| tntttittta ptt ti*»"* bea i»«í»çM
d» ut Matcen&f PíHío cam» mfa »tr»
ifllí,.rsa «•* lüit.fâi1

Cef.ci 4» w'?íeMtn«*íi#m>*is ei
mr. -.ti£« t*í::,c'i íàlti tW-le/il »skie
ftiat í.»s;i.i» 4tf.liuiUíi. UAI Athit*.
*'.on in$,f r?*;;fi5jn. «ptiet *«?.*«»¦>«•
«?o (Jmfll>l«f 4 Interinííarái» tpxaàt 4*
tti «jwe reettta « pí«5.'t». Iieuie vn* wlo
pei maiei.j f «n« veie afítr**? *»* 0
fâihmente a icr eísí* em 2 «fa ds»
icmpfo liittmo. te auti*» o en.cstfer.
PCtkrá luie-eri*! jntia meAft tçm»
**$*<* eenitlfuiritt?. 9?it*&n4» eu emn-
ásni» » farta po títa ás J9I? eu aln*
«Ji eUttaraiitfo neta Centtltulclo",

Hl «Ifjwma rcttàiis nttia ríi»íita?
Níb*«tm pei?*â ípciar o eua a chama-
da l*i conititudcn:! n* 9 4il?mm>
hlo o, «jue, "%» a.f*m e «nlçn^f". o
paifamenta petjeri funcionar coma cr-
glo comi iL.r.14.

Vamoi rtffêícír ai mcn}ns<« «ifctte»
iupoitt.» <: íM.r.iorí.«rJ,*i 4» Cetagno,
oiie pentrm efeisrmar a vigilância 4<n
e.iíat,. et bii-.i.eici por meio de nsli-
cn confutsi t grcicst manctirtei n«n
jornat. Quando o míniitcrio. {utsando
pestSwfil salvai a iitdssajavd Coniütui»
c;lo pjuíiíc Ha de 10 de Nevembia,
prepái unieen-tnte a tm a líraçâ» nei
captufcit que iníeictsavam it princU
pait r,i.,:.'¦•. r..-•'i.-:;'••. peto povo. »
fCvítAo per decreto-lei abriu a pstsibK
ItdatJe do edijulrlr o caitrado parlamen-
to qua at 19 configura peieirt con:ti«
tuiniri. para "emendar, modificar ou
refotmar" a "pelaea".

Ta \ poderes deixam de ter e»elu;l-
vot do presidente da República te tudo
ocorrer cemo resa o famoso art. 174
hoje in:,•;,?¦.-.'.-> à Carta da 37. Quer
dixer. o projeto de iniciativa de uma das
duat Csmaiss será enviado »o r- • •
dente da República, que poderá dovol-
vê-lo. dentro do prazo do trinta dias. »
í m da que o mesmo se'a submetido a
novo tramitarão por ambas as casas.
A nova .tramitacio. entretanto, só po-
<-'--• dar-se no curso da 'egislatura íe-
guinte. "salvo quanto ao projeto elabo-
rado na prmeira lesiststura. o qual
tramitará cfu.--r.ic esta e prevalecerá se
obtiver o voto de dois terços dos mem-
bros de uma o outra Câmara". Em últi-
ma análise, os poderes constituintes do
parí.-r- r; . só poderiam confirmar-se
por dois terces do votos n.i C v -.. . o
dois terres na Con:c!ho Federal.

0 Superior Tribunal Eleitora* não ai-
torou, nem podia alterar, o dispositivo
d.i Cirín dc 37, que cie aceita "in to-
tum" como lei suprema. Assim, a res-
posta ao Ccnsc.ho da Ordem c ao PS D.
reafirma o quo todos j.i s.ib amos. Mai
a imprensa intcrcs:ada cm baralhar as
coisas claras para tratar dc apresentar
a mera definição daquela curte como
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|iA LUTA COiMTRA OS
SUCESSORES DEHITLER

)L HOFMAN
i# («fie tutu lefstma e*t «#v*iio coni.
t)t»t ;»¦''. ig^w^ffj,-.tfn) c, itjíiifwiin'¦*is 

e*,n"irV«í t-f \rnte adqu fi.4* » qua>
Irdade «f« «ma iulántífâ e *eg tinta Af>
lem^teia C«MtIittlnie.

C ia vlfi íhíaí» uma tal iluiio?
Vits»te liaft a bw ft 9 a imsg.naiia if«
nsnmh ttn t-únêis* vetantét, Ir awe»
Uitt 11 Btisít, cienies de qm aitáva*
rnsi deSessado o msndato da cenitl'
tutnt» $m d«|Btfidet de naiva livie et»
tt*H%-Hptrdite» qsre fui» ,\mM» tm-
te n rt»4 «ri fç-r.ts de lei paia a
elelff», a e«mefi» Pilo tU1*» eleitoral
e psla ttk?i» «*o 5-T £., dícorie 4i »U
ptMfla da Carta d? 37, emendada pelo
aíe rihltm, da «IS de fevereiro, ta tut-
pendlítsmst a campanha em que re»
cbrtnsmci um «teva d^erete-lel. cenvo*
cateiío 4a veidsdeira Centt tuínie, %»m
I r,i.»i'.e» de i«* vsntida io"»e«anj. 9
nnKittemvt nessa stoaté» Incense-
quffn.e. estar ímea sendo ariattadet a
vm Isjre,

A paruenVma armada attím por um
di* c.fi:.l- síca *%ti» te aptetentam
a Msi$,9 ííj e râtuta 4s paitídet re-
Icjm o rbseo penío de vltta do quo

r4amen!et osatfanaii, forma-
dot n-iifti-.-.-wente cm tarno de um*
candidatura, r.4o educam o povo nem
pedem estruturar a vida pol tica do
pa s. O esJfar.hsve* em tudo iise, po-
rem, é <••..:! e!ímcntoi do Conselho th
Crdrm envetesm no caso uma intftui-
r"0 c,m tem um patr'monlo a selar. O

fsníe d/erjeneias preli-
nlnsies. t'eu uma ies?esta que, a ri-
fti. ss tnriuad.a qa realidade "consti-
tst'qtaV\ Kfo nes parece le| limo i
<;»o eçftcs }u;lstas silenciem sobre in-
terprsísçSei c5«?c,*eí»s que estio dan-
da á rsfjcita do S.TJ. |oina's e pol •
fces «*r:í«:e:t;des cm confundir elel-
tetrs ineiulcs.

F.*ea, pois, »dvert'da a Nado. A
menes c.ue te altere o que dispõe a
Carta da 37. depois da emenda de fe-
varoiro, t-uem lançar um voto á urna
a 2 de deeembro, ertará va idindo"p.e^.ít.tírl-rReníe" a "polaca", e ele-
r-•¦¦«'a 1 ri pailamcnto do tteres o ao
mesmo tem-io um presidente com po-
deres de ditador.

Nada ganha o Brasil eom essa situa-
çáo complicada. C eis porque urge cor-
riglr enquanto c tempo o erro a que
nos levaria a lei constituc*onal n.° 9.
Não p.-cvatcce a alegarão dc quo já 6
tarde para fa=c-lo Os erros devem ser
repatrdos. mesmo depois de consuma-
dos. Cemo impedir qus evitemos, dois
meses antes, isso qua tedos consideram
um erro palmar?

A 'iberdade o a república pareciam
bens tardias ao Alfcrcs Xavier, antes
da Revolução Francesa, cm 17S9. No
entanto os inconfidentes reclamavam:"fbertas. quse scra tamen!" 0 Bra-
sil hoje reclama a oid?m c .1 lei, ainda
que tarde.

Cuc venha a Constituinte. E o povo,
{ubileso. a prestigiar.'*, embora usando
a expressão cm moda: "... c já vem
tardo".

(Tora ó TflIUUriA POPUUW
m uwfiis 49:f««r1it rmhV«<«», uns» 1. «» «rfintntM

i#tíi*«* 09 urivn>me «iwa» 1».to» t^Mttartis» Um dr»s*>s ü*.
tm latim, tm#m \is»4# tmi,n.cri«u* ciiut* a. mto4»

Titeii miü 1»- r* » Aiimint»
émáê «ta Brúw «t# Ani»nr»>i
<Msii»d9 poat soltar a iím«
ma tm pnerii**»* te tm pn»«j|*nii»r o ii4tt4!«i«4 o# «ai*» a
;i* 4*t4.íiajj«-iii m ifiUffi^r O** i**i»
fff 9 !«U Ml»4a «VIIII!tU«r«m 9
lOFtBMri rmsiüíi***» tíií» BiaiM**,taetttMvg djrÃa» a* «í*?rr9t4 a*AHtMfitiS mem **• aabt, r* ns>rfefai rKisatem 9|tni#» r»«» «m
itiivrcOi paim» i!u:r9|«4?tíi, T4»»rn
um «to* rin» •tw-c» ra»t« «-¦»•«•.«Manta» «3m**swh» fufMj*r n»R»mam« o tm preprt» f*?94o-
autor»

Um prttcf «tf PKfâíi farsm citcviiir»*»,*» «Ir**» rmitaoiai cluti'«frUtuus «t* r*sU tini *¦¦. hesito
teUftAftre, cMifii», r*t«ii«'«rf».J»-'f JjJí. 9 r:;r„ ', „ \ d»«9».
r*na «I*. um novo iturlm i»Nri-.
ia dt solKieerm e itrr«<ritmo m
fümiam». pourâi **m*t« 4i«»í-*trt»-iM tiâi* lfl.'*liMi|i»» min «,

! iMntt9» **ms?in,n5f», ê um M1l>
cto a ii*4i* ac ijm« .«»tuteimm
te lluírf ,mm a cal» um* iuisetmtinwi esmra « detmwartsrianm», r«y» l^s ertice út 4U
p*ra 41»,

mt$ lntmU«t de tosto* m po-»9i ||i,rr» 9, pur fon*»sulni9, «to
poto rtimf««, eu«r*m. »•!¦»*** d»•m ttnlstra siitind-, ivnutiísf«* r»ti;iniçâo pürílkji d« umitJsimarla u» m*%* t»s*«« dr.inrvniiimi». 8«i oüjttlro 9 anl»
quilsr u rri.mr- .trTv.ifli}.---. »
irupâr íjkuhi«s'.i n *#<,„ ta&clm
ao i*9v«» rtiiitc::i. Par* Iseo em.iam **«snt o »!*.-,.. d»« forç?* In.
l^marlrnsl» tta mçAo, «ju* r.i,
ti-í.ii*!4in m «.torraiiCM da *a
¦pcttirar «taa rlqucaa* nsiumt*
da Riimanl* r. t-m ptlinrlft* lu
wr. da S4-M psirclto Maitl»i 9
Iif4'.í*n-!. rf«>fr»|í *etn e»^r«-l:o,

rioK#m ém .,4*1* «» initatta.m mrlnartM 9tcwMt«*« d--» tr*»
S*ropfi.»« pirtWl»*, *Í9 0$tltjfl«ntcssi» r#|f«»*»rft* i#i* pr«**<».rsican d* 9Hit4»«f9 «#ff**>rt*ta ».*
tart«>* ipitmtaiiei,

Manií» 9 8raiia!,ií r»pi«$8**!
i «eiiterar ram » toteroa «te»
«Ssiriâlte At QtütA, »à-*f # *;»•*»¦
d# p»l9i imulâ» nn**»* «tá f*>»»*
r*in*#fi« Ri» a»*,;.;..;, furta ta
90*09911 fará >!** frflr»* «t» «>»
tnírreti* rum-"!**- «i* «14* ***>
fjtmlt mn KrV9Kii*i, i9üi tmt»
%m* f*Cr*íl4f t**fsM*»Íí* «MMf* •*
(eirtonariM r m demn* túOmW*>tm fa*ri.|**.- (i f*io d; *.» »»
Iwiulrlrlr*»* ía«f**i*s * «mui»'»aa .rfiftm«i *m m»te*mmttit9i»f«*9rt9a 9 üita «ittlitaee tm*»rsj?ti*«í%ã 9 otm pf>»v* 1*9 tia**talirta «^ nuifi» r«'W»|4» 9 ÚC* m*umto» diraorsiti^r*,

f?9,*!ft4j |!t|i#»,tr#| ífüifi m
irtj», *» «|Sm. 9«9«,iar enotta a rt-
tkrrd-d» «?* «*«*» rtmvn*», % *>«*¦
»qii#t# «je? «* «irtffr 9 »',***-»* mm r*sf*isit'i*í iiftr.*i»fUí*ft«,
A n*m«f«*s«rt« iiorwaa 1* ««f^-*
ftmmi» f«««- n^r^ },««r fr*jjt«a tniai *» intrt*9a «tt rta»»,**fardita, parum tt» tmd« ver*
ittenu

A :s*.iUÍH9i (lm h»««,t<«t f*%'líi»* 9 tim prti*í|*fn» 9?u«" «*n.
10 para 9 firn«?radt nim«>,*».-í»tt,« ptrí m-.ti ,> m>tm« t?»!»**
A lui« r«nir» n* de*r«»i?!if«?*s!«-* rft»
htMertrtm «.stt» » f«tiíms «*«!*»•jenfâo «l» imix* b* fera* dmt»-«1*11.-9», pai» 9 d**»vt>m 9 r--*rt*9 ao* ititmn-iit d»* frtmHi*»«"»* «19 iwrm, Pm fur 9ttil»s,9fJ"•t» 9*W COhtt.-IflÇ'.! ríf-v|!.*., 1*1,!imwtri» oj? r* n;-l»is* *9 «**•rotulam IMW9 atzbiiêi} *«rn^,
|ftí-3í|«>;(«f,» ffi, fUr.„ pfjjy p^,.r»*m lism 1*1» i«rn»-?# niw*#-rio, rm pftmtho Siaar. 9 enór*«tenaelo íto rf*«ií« 9 vHiirm».«Tu*!»»*? »llit'*l*» to|f>raal9 «aIrsátfrrMi!!» í*rA*n?r.*ii'«SI"lal «nt*<»*rr»'-f«' p*r* « «l«fr*a «u «trtrti.erarls.

Chega hoje o ultimo
contingente da F E B

Mo tran«notl«» norie-nm^rint.
no "Jamni Parkfr". chrsarÂo !•,<*•'.- ao Dititilo Ft4eral o* ulll-¦mw aoX&adoa liranUfiro* nur-anlcinarjm. tm lerra* tta Eu-
ro;>a. «ta crantte lula ptla llln-r-
laráo «ton povt . tnlrcrando as
Itosir» 8"orl(»va* da PVirta Ex-
nr.ílrbiwrta Braxltelra,

O transporte, «nir drrrrA ama-
ni-wr na Otianartarn, trai. *«b
o cetnando do tcn*-:»:r.c'.:«r.'-l
Arqulmlno IVrclra. certa de 27J0
rxrKtllilonarlMi, comporwnira da*•.-Kiüii'»« unidades e 'raçtVs dr<
unidades: Ct». de Comando. 11

e IV do tJfposlto Peta* •!. rlrtnrn-
los do Q O, e orttâoa nao «Um-
«lonnrlo». Dcpcnlto» de Intcndrn-
ca. elemento da Policia .Militar,
do Serviço de Siude. do Correto
Regulador, da Paíadorla Ptxa. do*
Posto» de LlBaçfto em Nápoles e
Cawrta. do Banco do Brasil, alem
de elementos arultoa de varia*
unidades Já retornadas. Vlrflr
também, dois prisioneiros dr
Rtierra. aprisionados pela FEB

em defesa do jornalismo, e não
como entendem certos fart-.cus,
ma instrumento de compromis-
so que hipocritamente regule
o "bom tem" c permita aos
magnatas das emprezas mlstt-
ficadoras apresentar-se como
mentores Sos brasileiros.

A U.R.S.S. e os EE. UU.
^'AO deve passar sem comen-

tarlo n noticia que nos che-
pa. através do telégrafo, sobre
um nrílno niiarrrirlo no Jornal
londrino "Daily Tclegraph", os-
sinado pelo senador norte-nmc-
rlcar.o Clnudc Pcppcr, que cs-
tA realizando uma viajem de
obsrrvaçílo e estudo pela Euro-
pa Oriental c pelo Oriente Pró-
xlmo,

Do Cairo, onde se encontra,
essa alta figura do Parlamento
dos Estadas Unidos transmite
para aquele orgúo ns mias im-
pressões a respeito de um cn-
contro cordial que teve com o
gcncralisslmo Siallne.

Neste momento em que os
batraqulos tia qulnta-cnluna, cm
todos os quadrantes. elevam o
seu coaxar sinistro rios pnnta-
nos d.t rcaçfto, esforçando-se

por "demomtrar" que o Unlilo
Soviética procura "sabotar" os
planos de rejrganlzaçao du
mundo, na Conícrenrla tios
Chancclcreri. 6 grato registrar
mais um depoimento lnntispei-
to como o do senador norte-
americano, conr.tntando o "ds-
sejo sincero dj :.:...¦ iwln
paz", bem como a determina-
çfto tio grande líder dos povos
soviéticas cm marchar unido.
nessa formidável larcía. aa-, Es-
tades Unidos e acs dcinaLs alia-
dos.

As' preocupações máximas do
senador Pcppcr se concentram
neste ponto: a paz.

A ideia de uma desavença cn-
tre as Nações Unidas o proo-
cupa mais do que tudo. D.il a
sua Ultima pergunta, depois de
tantas outras de nfto menos lm-
portancia para o momento, so-
bre si acreditava que as Etta-
dos Unidos e a U. R. S. S. nç;ln-
do de mãos dadas, poderiammanter por largo período n pazno mundo.

— "Penso que poderemas",respondeu Stalinc.
A paz. porém, não ô eol-a quocala do réu como maná, E' pre-ciso lutnr por ela. Para man-

tô-la, no estado atual tio mun-
do, 6 preciso um esforço tão

serio como o que se despendeu
para dobrar o Inimigo.

A interna fé 110 futuro, a mes-
ma vontade dn vencer, a mes-
mu confiança tta vitoria sáo os
fatores decisivos paro se ga-
nhaf a paz.

Lutando cm toda a parte e
em iodos os terrenos pela llqul-
ilação da qitlnta-coluna, sob to-
ilas as suas formas c moda-
lidado*; é auxiliar de maneira
eficiente aos grandes lideres dc-
mocraticos a rcstnbclcccr nos
cinco continentes o império da
justiça e do direito.

Inicio ifo rtiflli». Peitando »itm>l«>
íorsl A* 13 hrtrs», k^süí.. ta
rjtw^klonsrln* pela* nvrold»»
Rndrt-iir* Alrtt. Rio Rranfo 9
Pre* diante Va% 1 ate a ratado
D, Pedro II ont»»» trm* ranfr'-»u
r* rondttrliio am local» em quefira-.1o alnjado*. tendo, enire-
tanto, dUr-enri alé o dt* 3.

OS WIRSTEJi K O» MM.
MOM-lltilí .

Oa e*rpedlrloru«rlot cnf«>nitoa
drttàrâo o -Jarar* Parker" kvmente «p.»* o desembarque de io-da a tro;a Kniâo. o» primeiros«erfio condutltlor* pata o ll.i.piial
Central do Eserclto, enquanto
que os ulilmos serfio rtcoltildosto Presidio,

Engajamento dos
sargentos da FEB

O mrnUtro 9* On»rr» »--!--: •'K.ilnt* A*l«o: "Autorlao ..» co-
duranu «ofensiva da pilmavenu e^T»!l»4*il!SSí!to".2: ™i
Hino e Margarida lltrctiman. queI condlçOè» r^piUmu-nurr», r>\a»u«mtuavam eomo "»reakers" na ra-'« miHlaih» ri* ¦ ,4nha • » r,<iwi.
dlo fascistas de MilAo, dirigindo*nta- o» «- ¦¦«.r-i-.rt.--. ,i.- .1. ,n.-
Impropérios conta o Brasil •>''•¦"'''¦ d»r«o tmtHiiatn «intiprimen-
contra os nosso* soldados expe. ,U,-A n,r*^'ri* t*1»» Arm»», <io» «n-
dicionários.

A CHEGADA DO NAVIO -
O "James Parker" deverft atra-

car no armazém 10 do Cala doPorto, sendo Instaladas duas
pranchas, uma na prfla e outra
na popa. Na avenida Rodrigues
Alves receberão doces e refres-
cos. distribuídos por senhoras escnhorltas da Legião Brasileira
de Assistência, e aguardarão

mf.im«nlo» i|U» «¦onM.tcrrm.

Conferência sobre o
marxismo-Ieninismo

n K.nruiTOR AaTRorn.nn11 in-, PALAIU' il.n
JTA A. n. r.

Âcs oficiais médicos
da Reserüa

O Serviço rje Baú)» aa 1.» r.íj-ljln
Militar p«de, unr nosso InUimrsilo,
o tircentr) romparr.ctmi.nto, nesse
Bervlco, rto todo» os oficiais mcll-
cs tia Reserva, quo desolarem con-
tiriiar no «ervlço «tlvo do Kxírcit».

Será hoje A noite. *» SO.SO hor»«,
ro «iidltnrlo da A. II. I. a eolferen*Ojrla. que o escritor e lorrullau A»-
irojndo Pereira real:»irâ nobre o*
pr' *liilo» do :¦'.. •• • .¦•!.. -. n.•..•-..,

nramle t o Interenso desperta.!.»
IH.it conferência. O» convites, aln-
da podem rcr encontradr.s na »efj«
do C. Slctrn-Militano, no posto Elel-
toral do ITII na AHI, na TltlHIí-
NA POPULAR, na Livraria José
Olímpio, o com o» militantes da ci-
lula ItArhar Itclioilora, que 6 a
premotora denta conferência, cuia
renda ».t,1 em beneficio da» flnan-
r,i\n 1I0 R-irtSi.it.

Ssrá homenageado o
ministro da Guerra

O Comanilante e a ofleirtildnile do
tranrpnrte brasileiro "Duque de
Caxias", lovnrilo a .folto. no pro-\Inij dia f. do corrente, A» 12 ho-
ra», mn n'mr.qo do homenaKem ao
m'Rlrit!-'i da Guerra, Rineral OoIh
Monteiro. Fi.ram ronvlilndo». pelosiiromotore» c".i homenagem paratomar parte na meKma, tmios os nfl-
ciais cenerals dns Porca» Arma-
ila» presentemente nesta capital. O
almoço ?o realizara, a bonlr. do
referido transporte oue no acha
nneorndo no Cais Mnuíl.

£^àfUhH/âC
TRIGO (V)

Estimulo rt. produção nacional
de trigo. Preferencia, no trans-
porte dc trigo Importado, nas nn-
vlos nacionais. Nacionalização da
indústria nioagclra cm funciona-
mento no pais. Rc.ilde nessc3 três
pontos n solução de todo o pro-blcm.i do trlrjo que consome o

povo que pode realizar Volta Re-
dondn tem condições para tudo
o mais. Sobretudo qunndo se tra-
ta dc um problema oue leva pa-
ra o estrangeiro, todos os anos,
mais de um bilhão de cruzeiros.
K que dentro cm breve levará
dois blllõcs, Um problema queBrasil. Não 6 uma solução íacll, está sempre na ordem do dln deEnvolve interesse.-; imensos. Im- um pais de sub-consumldores. co-

pllcn em Inversões fabulosas. Masnflo fizemos VolU Redonda? Um

As leiv
(Por ocasião da Instalação do ComltA Es-

tfldunl ilo P.C.Il. no PnrnnA, o ferroviário Wal-
frldo Sonrcn do Oliveira, secretario gernl do
aludido Comitê, proferiu o expressivo dlscur-
so do qual reproduzimos o seguinte trecho:

9

Não apeung Iremos lutar pela» reivindica-
çõo» dos Jovens das cidades o dos campos,
ma» também polns reivindicações do todo o
Povo do Paraná. ICm torno dessas rolvlndlca-
ções mnls sentldns e comuns, acima das dl-
ferenclações de credos religiosos, sexo, hlo-
rarqula social, convicções filosóficas ou pro-
ferenclns polltlco-parlldarias, o povu do Pa-
ranã Irá unir-so do maneira pacifica, dentro
do um clima de ordem e tranqüilidade, em
liuscn dns soluções Justas, reclamadas pela
renovação econômica, política o social do
Pais, Complexos problemas estão n reclamar a
cooperação e n boa vonlado de todo3 oa fie-
mt.cralffB sinceros e conseqüentes, da todo?, os _
lutadores antl-fasclstas, de todos os que, qual-
quer que sejn a posição que ocupem demro
ou fera dns esferas governamentais, do todos
os nnrgos do proletariado o do povo. de s»ub
melhores filhos e lutadores, daquele» que sln-
earomento desejem umn salda democrática o
pacifica pnra a crise Inflacionlsta em que o
Pnls so debate.

Paliativos nada resolvem, plnnos do onier-
geneia aponas tocam a superfície dns problo-
mas, som feri-los em suas causas fundanicn-
tais.

O LATIFÚNDIO
No Paraná, Estado do estrutura agro-pe-

euaria, sem uma industria desenvolvida, cau-
datnrlo do porque induslrlnl paulistano, do

quo sofro Influencia considerável, a terra
constituo o problema fundamental.

Na fixação do cnmponfis nas vastas e lnex-

pioradas zonns do "hlnterlnnd." não prevale-
seu o critério do amparo efetivo n psses elo-
menlos vitais de nossa economia agraria, quo
constituem a maioria do nossa população,

E' quo eles encontraram pela frente, lua-
movlvol o raclonnrio. o grnn.de latifúndio, a
minoria dominante e exploradora dos grandes
proprietários da terra 9 dos criadores, a ação

ÊF W - Xísisií-i %s£r

WALFRIDO SOARES DE
(Secretario gorai do Comllé Estadual do

OLIVEIRA
P. C. B. no Paraná)

nefnsta do» grileiros quo os submeteram a
um regime «eml-feurtal de exploração eco-
nômlcn, afastando-os cada vn mnls pnra o»
rincões distanciados das vias do comunicação
e dos centros populosos. Entregues á eus pro-
pria sorte, sem estradas, escolas. Iiospünls,
assistência técnica e flnnncelra, milhares do
camponeses pobres o sem terra passaram a
constituir fator nulo em nossa economia o
em nosso mercado interno. Incapazes de pro-
duzlr e ainda mais Incapazes de colocar os
parcos produtos de suas lavouras rudlmentn-
res e primitivas. Quando, á custa de csrorços
Imensos, conseguem melhorar sua situação
econômica, Isto ê, tornnr-se pequenos proprie-
t.irlos ou arrendatários, sen labor se consome
nnto n ganância dos Intermediários, dos nçnm-
barca dores de gêneros o dos grileiros mais ou
menos protegidos,

Urge que so resolva essp problema, que sn
transformem ns massoB camponesas em ele-
mentos efetivamente produtores e consumido-
res, cnpnzes de converter nosso paupérrimo
mercado de consumo interno em Um mercado
de nlt.O poder de absorção. K Isso só se con-
seguirá, como já o acentuou nosso eonipa-
nheiro e lldér, Luís Carlos Prestos, com a dln-
trlbuição Imediata o gratuita, fts massas cam-
ponesas mais pobres, das terras situadas nas
proximidades dos centros urbanos e dns vias
de comunicação Já existentes, porque sõ esses
camponeses e arrendatários fl que produzem
gêneros alimentícios, coisa que não preocupa
oa grandes senhores dn terra.

Não se trata de coletlvismo, como poderia
n muitos parecer, pois coletlvismo í um es-
tagio de economia mais avançado, o que náo
so verifico com a nossa .economia seml-feudal,
ntrazadn e pré-cnpitalista, Tratn-se, antes dr.
tudo. de remover o latifúndio, a maior e:ni-
ra dc nosso ntrazo econômico, do criar con-
(lições para a revolução democrállco-burgiiesn,
a fim de que uma verdadeira democracia so
inslitiut uo País, mediante a cooperação pa-

cfflca das massas trabalhadoras do campo e
das cidades com os setores mais progressistas
da burguesia nacional,

OS OPERÁRIOS KM DXTRÀÇXO HE
MADEIRA .

Ao Indo do drama das massns camponesa»
som terra, náo menus precária so apresenta
a situação dos operários em extração do ma-
delra e herva mato, dos peões e agregados das
grandes fazendas.

Se Ee argumenta que a situação do opera-
rio em extração de madeira é Ima, que ele
percebe snlarios elevados e g"sn de um nível
do vida mnls ou monos estável, não nos deva-
mos esquecer que n prosperidade observada
na Industria" íliãdciTrõiTa 6 uma nroRporitinde
aleatória, produto de contingências trnuldas
pelo conflito armado, de fatores transitórios
o perecíveis, tendentes a desaparecer no apôs-
guerra, salvo medidas excepcionais, parn tnnn-
ter o atuai nível de produção dossa industria,
uma vez que retornem pnrn o comercio in-
tornaelonal, os demais cenlrna Industriais ma-
delrelros parallzados pela guerra. Alem dls-
so, mesmo que os empregados n Industria de
extração do madeira estejam em situação me-
llior que seus companheiros ae outras Indus-
trlas extratlvas, o argumento cnl pela base,
qunndo verificamos que tal situação não os
poz a salvo dn tremenda crise Inflacionlsta e
não Impediu por outro Indo, que ns "tuha-
rões" da Industria mndelrelra e prlelpnlmente
da Industria de traniporle ferroviário.'os cé-
lelires proprietários de vagões particulares e
os homens do "cambio negro" da gaspllnai
ntiforlssam lucros extraordinários e fizessem
fortuna da noite pura o dia.

O PROni.EM/l f)A RERVA MATE —
Apesar de assistidos em suas cooperativas

e de se haverem libertado dn ação explora-
dora do "hodnguelro" o dn gnnaiieln dns In-
duslrlais heryutelros, 03 pequenos prudulores

aiana
de herva-mate, alem da uma «sslstencla téc-
nica e financeira mal» ampla, necessitam de
transporte rápido e barato, seu problema do
maior urgência. Nas lides da extração da
herva-mate, os tarefelros, felxelros e malha-
dores nllnhnm-so entre os trabalhadores do
campo de que tudo necessitam para uma
vida decente e digna.

Qunnto aos operário» da engenho», a me-
Ihorla de salários, a instalação da refeitórios
nos locais de trabalho e a higlcnlzação desses
locais do trabalho aparecem como relvlndi-
cações mais sentidas e comuns.

OS PEAE8 DO OESTE E DO SUL
E OS PESCADORES 

Nos campos pobres do oeste e do sul, oa
peões continuam em sua mngra ração do oi-
tenla cruzeiros mensais, dormindo no "ran-
clio" da fazenda, vivendo como párias, sem pos-
siliiilíl.-idcr, de satisfazer a.", aspirações'a que
todo o ser humano tem direito. No litoral,
os pescadores e estivadores estão a braços
com reivindicações Imediatas.

Apesar do tudo o quo em seu favor foi rea-
Ilzado polns entidades que os assistem, foz-se
necessário que, aos primeiros, se proporclo-
ne assistência hosplt.alar..adequnda, pois quan-
do caem doentes, são Internados na Santa
Casa de Misericórdia de Paranaguá, o que não
se Justifica em fnce do fundo de 40 mil cru-
zelros existente em sua cooperativa. Alem
disso, apesar da assistência médica, os pesca-
dores não podem comprar os medicamentos
indicados nas receitas módicas. Suas colo-
nlas possuem escolas, mas so ressentem de
falta de professores. On estivadores, dada tt
natureza de suas tarefas, todas elas de na-
tureza perigosa, pedem um serviço do pron-
to socorro quando os navios operam á noite,
uma ambulância permanente no cáls do por-
to? abrigos para responder á chamada nos
dias chuvosos, "rod.zlo" estabelecido pelo
Sindicato nn distribuição dos serviços da es-
Uva, etc. Os ferroviários, cujos lutas demo-
crátlcas a| estão como um Justo padrão do or-
gulho pnra todo o nosso povo, não só onfren-

ICONCLUS NA 2," PAÜ.)

mo è o Brasil. A solução cnvol-
vc, portanto, uma serie de ou-
trás questões não menos impor-
tantes, Temos pelo menos duas
grandes zonas ótlmns para a pro-
dução. A que abrange os Esta-
dos de Santa Catarina, Paraná n
Rio Grande do Sul. E o planalU
situado entre os Estadas de Goláí
e Minas Gerais. Varias são oj
outros Estados que possuem zo-
nas apropriada1', no trigo. A quês-
tão é plnntnr. Não estará nl umi
oportunidade para a aplicação du
solução agraria proposta pm
Prestes e exigida pela realldadi
nacional? Por outro lado, se nos-
sa navegação está atualment*
desfalcada de navios, dentro en
breve se encontrará restaurada,
Os fretes marítimos do intercam.
blo internacional são pagos cn>
ouro. Portanto, todo o frete pa-
go a navios estrangeiros, pel<
transporte de trigo, represent*
ouro que se vai. Ouro que precl-
samos para adquirir mnls máqui.
nas. Inclusive para moer mnii
trigo, pois o pão que o povo bra-
sllcirn consome ó multo pouco.
A nacionalização dn inriiistris
moagolrn não afetará os produ-
tores argentinos. Afetará anenai
o trust que os explora, como ex-
plorn a nós. consumidores. E ura
serviço que lhes prestamos. Mes-
mo porque, ainda por multo!
anos continuaremos a ser seus
melhores fregueses. Barateando
o pão, aumentaremos o consumo
Cada vez lhes compraremos mnii
trigo, portanto. Do ponto rie vis-
tn da política internacional tnm-
bem não estaremos prejudicando
a Argentina.

Seu interesso está nn exporta-
ção do trigo que produz e. não
nas manobras monopolisticas de
alguns especuladores que lá tf.
fixaram e que nem argentinos são,
De qualquer maneira, temos o
direito de cuidar de nossos pro-
prlos interesses. Quem nos dá c
exemplo é a própria Argentina,
Por acaso deixou eln de e.stimu-
lnr n cultura da erva-mate. pelo
fato do Brasil ser seu fornece-
dor? Não. Náo deixou também
de estimular a cultura do algo-
dão. E continua a Importar ca
fé tle outros poises, Assim tem
sidn com tudo o mais. Então, qus
diabo de política unilateral será
essa que não nos permite cleíeiv
der a nossa economia e a remiu
de nosso povo?,:». 8. CABELLO
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M-sWiiBrtfl *'n «-.-.f-eram, de"5"*tara«i ¦ ««••aratam o qa»¦Mfaam "¦_H_f^l____| >_t*ua sflsae ie iludemda meiliw «a» om-».** yuaiaiaiii. "*'".T 'd.. 5tm*» río
alda snoifladfat par» a *V*tjrK «a te-a tecem iwi«»«« b*»*»

jarjdtn» J»»*tt i« «^•i*cl4i>í
tdem, Mr**-

* Ç.ccm «7«er uma nova puerra t
*.%tk*t ar-M» ai eirríRi** «tu» o* aakladf»» aaienfano»
M*!^^ ali«: QtA r^» »*H M_ P»»' O**» S»V

rafsrl* d»far?«,do «.^-i'«m«- I Jg» 
rta -ia. peMSt

mi» »i»r~ * falar dt tsma atl» r-ien». deda ve» cem a
^u» i»t sSoe de»«»SsVeiMt SerAa, e!ra alr.m»* daque-
toa Mwaaem p:*ieram Hiüer A itu«-ia * «me Bfmeaasa
d?!Zraaeooo^tHjS * s*tü« r,av?mrr.ie an swV fi*Jo

^in-eSaV ssf? fi e-Mt^^eir «i:
io. »>* ->t!»*ai nwirveü luit ipan-o «addatt sotwsuss
n «ier; Em verfadr. lamal» * Itsletaatva p'tvada iVBSBaen
Sieio o or/ d-.rrlie* f«istf»rn*tV.aU 1£Z^2*&m£S
mwiA o raüveram *»*» est* OStlIO «saldado da dftr*r»eia

f 4 ¦ I A t
A <»,*•««.*-•» «i>-|i>**an.'» «a.*.;..

«*, *»*> ? «»«••» *#*» ** »»*»*tí«» »&»¦
»,i t+a***« «.fa*,**»-» « f,.li
.. »>.«,. ««.a *» taaH»»!8M -¦-? k*
as» u*ttm. a* M »»**« *• (Vi»,

-*(T »*V'Wtlí»âW4*^*r-8"^f*

| 
«*-~.'*r<||^.»iaiiiiu.-.,ui.Miiaiiliiii».riiiiiii.ji . , ...innia. nn ¦, ».,... ¦!¦.¦» ¦  ' '" ' " '"" ' " ~"

***«. ____] ijTlyQt CDMSTaS-BnlLMEIII
f;la>SHMlr«4.1-f »^f^*>^J^»r -tit»Ír>*Jt,*iliMJl»»V*lM*»**

l
a^a,^uAfe|aa| Mft«.aa*rfMM»-«.««*»»>*i»l*.'i"-' '

¦ ~ "-silSSiJaaflKfX'3-™?r -¦"¦?*":SMV- t" SW-SSS

A*» *».*» 4» ***, * »5V»»»*r» #V
*** «?' Hf***J **- •>.<»». *»-».
.-«• - ti.+a.a. haJaMN 4* »»*,

tt *»*'»»! *¦-•»** ta*.**--* '

i*« - , HatAs _ t*»fttft.
*?i4" 'filai e ilr*a#'**r Bar ¦

da :-t-• »•- »

o^Weetew icWadoi «Jo «oartlto d* motu
kün D. n<»l«»ell,•.

r«f*tn, fa***.

"jJr; Quem i que.-tf

cundo a contra a paa mundial r*
/dem, Mttn.

<taV Esícs não são
«OB querei» «aber aa ot Estados Unidos e a trttlAo du

o Republicai Soviéticas <e re-peltam * t«m eon'tança
um» n» mura. perguntai a este» jovens que iaeiwíaram
na Vlba, Se quereU »*ber »e cn homens * mulhere» «J*
r\%tMit: ato^W»90v1éUee foram a aerAo amigos, per*
Wnl-8eâque*é-a »»ber »• hA alirum «enso na» tntrlr»» qua
dUem que a UniAo Soviética a o» Eitado» ünldoi eatfio cm
véspera» dc lutarem uma contra a outra, perguntai a cases
homens, perguntai ao» mllhôea de amerlcanoa e ruão*, ao
lado dos qual» «ates homens combateram o Inimigo comum .

Idem, Idem.

BJ a>*4-.»»ia». a* m,

e
T*** rj**»»» mmaia .

Aa tl *>-*-»* a* .«>¦»«?¦*•«. 4* *••,
|,M-aa *a l«a*t>a lii.lkj t**t »?'•?»-- 

"

úè etêtm **«» a* ....» •as*eãacATes|
,.«.¦/«• ...» .>••-. ali ...» ..»•,
mtiim* »*••>.-(*»**» a* «*»# ***"». **«. j«• »M*flM»-?*4R*t Sa»tr *..* m f». !
sju «V» ii>h«»*»«» ** T«*»«N*i*r 4**
laWlTTai.

JL .
*aT»t*M-a a**t*i.»r» 4 » 8**»** 4*

,:.«*¦*<*•»,» ft* * »n.»i«:..-. o* **.
,..?*.!»>» *.•!«. *> ÍI»*»-

**fttme*ettm,m * « p***traViM iSar*.
«wiimi aja* • «ttlw tUM êpn***'
ta kala Aa t: f*

O
I ,-a u*»«» r.iA *-y A* 18 SI

**, 11.1 ««««a mm **-¦••*»*«*» *T**'i
ir* f*# #.*-»-'v",

O
A d».""-» 4» e*i »j»e*«a*»ra

<Me a »***.*».«<¦ «'•¦ .».*«ji..t.T aastat* I
«**« !», * t»t *.»«*)» 4" «!*«¦*•. I
i»t«, i''ua>* tAf* fn««ih.r»,»>.ii !
«»,!», T»*««» H»r !***¦«»•«. rea» l#j» I
bfsVsJsai I***, It**!**» *•• !*»»**>
•iihi.iaru mtwaSai l**,, Urata»
«»»*. i»,**, k-«ja-»»*-*, ttltdattto
Aa. |l*« I | »*•* tt«t-<«* »'•' **»'«¦
i., aasa tina C*i»ia»*rai t*J* «l.*>
ikw» d* >!*•*«» ea*» <:-»*» «...
|a»! tl**. t»»*e*»**»»»«»it« *• I""" f
ate t-Mj-f.%. tl,S*>. K*W*I# «t* 8SAVI
*«*i ttr». «i»»***.'** v»rt*a»8i I

__ _ .. . ....  —.—¦ an i nn a
f

jÊ » .¦*^»fi»^*aJ»t«ai^««*^ ?Ws^i**aaf ^«^vAL ..^V ^-S-Erf*'' «l^***

*»r-. .• '"*¦ *'*—-:¦% »L _»• v r f*T' «mi ir*->—

tA£*t _/"^aJ«8p -^#Ík *. ^Sí***: S.'lilll
a_T _*r^ ^8_k __ «Bto_ IW j I

aa»» ¦-¦ _r»«,»r^*&m&mBffleWr' í ¦!_•-.¦"¦. » \V*»»m •*¦ -*S***J»k ' * 
TÈt?"

i».* a^ta Éi^ k # -*^» .«SSwl^il»sra^fc
ai

IOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BR.V

i

S* |à

l»»iS

tl,**. tm»*». <* ar
f»a**«i»,. ti* «.«.-»,

:: I». Raeer*

A ll»4t» «MVN -*««,«-«ii **• »r**»-M> a. »<*«,«.«# H>#«*«« • I»**, ,C^aMãuaSa «••*. r*J»s »•« ¦• J»-v
Itartatoi l«.í». t***'*.**» ».**^;|
III». M,.|.'a |.*-aS.f . i» -i. (i sr» I
sa «* «*-J loiSraaS 1».*'- -l*8a*J*H|
I».**. IW*««»*» «•.«.«tua t-raarVl-*,
c -* Ur» »¦-..-.-„-, a i«rt« **-*•
r»ii i».a*. IMt.1.1 sa.**. i%ssta»t-i
¦tm Ora***!** piaMi/» a"* * •*"
(¦KM *• l' t«-, »i. -.U.. i-:'.. Ia*
i«r«sa»5rf tsj.j»-.-»i. SI.*». Tu» tl."
*»r. tl.ta, ••¦- * • • a^« »*"••• «
¦«livra •'» tt.ai'-'! H.««-*4 *. tlS'
.ir.-a-j. T«-»U^ t«f* * f-K* "A II*

»»iu". a.» iwa i*»«vt. r:,ii.
"• - . . *• «**f»»«Jrrt * CJiialUaVto Ir»
•-•-.r*»! tl.**, a«j«»»al; ÍS.S», l>»***

SÃO ALUCINANTES as garotai que WALTER PINTO contratou I
para a revista "CANTA, BRASIL", em cína no TEATRO RECREIO Aqui
aparecem alsumas delas, mas exiV.em nnis 32 que st revezain, diária*
mente, durante as repre.-entaçces t!a maís ítudaciosa rea'Í53«*âa dt W«*L*
TER P!?!TO, no mais belo original d o trio Luii PcUato, Cciso Bcscoü e
Paulo Or'anr!o.

COMITÊ METROPOUTÂtíO
Conf-^ec11»*!

Hm5| «t* CAsíSne t*»'* 4* !* M_*J t%m-tt*sm m «*«*"•*¦*-*» t****«;--** •» tt'*!»
i«-KS,iar na «**«#««« ta»»***»» »w W|»»#f*, ¦-

IWg. tã I* Naa*. A r»a ç**m l*«a *•¦
*^T«*i** rn aimmea ia mm» •M*4Í« l-as»»'* «* km

tm M*4arSt»e^fr a* »£**** »,_^-___2Í,Ç ,tv*Jti** «a a«a«»«*T»ie* «*• I -i"*.** 'elWlaSVI t^ftw»*-*, -
i«»„ SC a* M í*«m * ie» ti»tm»«a p w

Tiaia* At ¦ra*»*!»»*» I* tR«-'U«* M Ç»n».«V» a tm
¦««ia eJmlMejj «*• Wi*.5»*.** O» mR*«m, f*****»»!** I** «*»i*"« ..|

Pr*«* YHtptsm. Mtlt. M ti ««****,¦ * rm toada me» «-
•ftafa*». m «atmwi» «»« tMMW*. l»i*íe««i«* *» V*« Ui,í.*'r*»W«»j»i4í'»» «ae t^ttk. tMrta •» if »•»*»*» * ,W.,_SH8*'41, ifa^a-i^a». pai* twm^mwmt*» »«e ».**.=?»
Tk**.» es ar****!*!!»» «* <Wa*a 4e l^aaeíbi. hej* *•

nt, a r»*» C4*»is« o »?«„iw»i ir*i*i' ea amai»»* t*,»..-
•aaMsBatelMl lr»y. »* *» Ipis» et» «««ei d* sinto,

TMrw ta aAi-aeiei da Catttla "Mm Ça***mr a a
«*e»a»i «t* ll*4l« Traito «r l'»»;as»V»» a»*«4a DaO Mttaiiiri
tvi«ii« e* »*wtíf«»*. hei*, a rm, c--s\it tu** n. sri, •>,*'-.;

-|S « ail«wti-l»* da O*»»-»!* *l-»a«<*«tl* rrtttta*, I
tant] 4 n» <Ssr»4e Ias* tt. ». Onrse iietaeme»; latri. «
«etO -eaUV-Ufa-lífí

fasAc*"»»» «amnere* «V» Pa.'tltS*, tt*t»Vvi«*» a* nt**? 1»**'*
...rr. ftreif» ijttjo». |*»*i«t» Af»**»»»'»*. M*«»,*«* «J* &«««* * u.tw
CWitim» brttiprSV A# JO l-«r*>, A n** MM U** n «*.

Taaf-n» i# WtrlSJltlhl e* »'»*!ttt* "tl «1* Hoi-rintíf»*' «í?.'s.» m
Itti* «»#. A\* M Iubim. * re* Itff."»» <"»«»!-*«« r>. VI.

«'.*«ik(;í-**v* at** «Miefrtiiir* «ir*** «éXíni*. fM t aft AV..
dl rlnaiK»* *»»?»»«!«*¦** «!!»ti»rr.rt«le ai* o dl* 4. aw II
horas, no Pwmo Das^UStli pai* tfc*tí*T »* r«-oif1tHi!ffVt)» «jt* So*
U!*n!«
OrgíTitroçtío t ítnançai

o c *l« coBvor* i«*i*»« «* tacstiaisos d* «^iaraí4'*f* •
«ra» d* i««d*« a» C*»sí!** b* »>»•»»»» * -mtprriA, twja, i» I»
A tu* C-tí-dc Lace n. í» Htf,

; Secretariot do Distrito Sa! ,

l^etnormm: U»r**t n»rr*t«. l«•••
boas A»s*»*i. •«»«¦ Dwastalr ar»*»*
• i-netf* , Laata M.rrJ»», *"***.(-*r
-.•-.! • • »«*«»» «"aaaASI*.

-¦— iiiii—IH-—  *¦— ' »»*»8nfSW>^^^J^BJ_^p-„a__PM ~a~8~—^^—¦ P*S*ã~ WêPmW^»*mWmWêWmmWàmfammWêWmWê)mWàmaTàm9êW I ¦*»»¦»»*¦*— i'—'--—'

OCORRÊNCIAS DIVERSlÉ
t -r.tfy^tHli^hft^.' 1— J

4,.a-4

Acidentes
O «ctSulnr «I» tn»na 4* l>O|»0»ill. 10* 

enntnvte, I
i,a ••»•* »"- «*»

n. . «a*-****.
, •«-.., i»fç.. •'»

ttâsêtmm

GRAKDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.
.:•'«*, •/ ;Im«ío da lopat. 32 — TeL- 42-00.0

COMISSÃO DE AJUDA
Â "TRIBUNA POPULAR'

LISTAS E CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS

057
UOS

TilU

8S1
602

A earto do dr. J. Hareo» d» Souta: A eontr.
A i-.-..-.¦> do Mesmo: 1S contribulntea

ülO — A carpo do »r. Raimundo P. Aguiar: 1 contr,
(iU8 — A carco do ir. Zotlco Hel«: 17 oontrlhuint»» .
030 — A canto do dr. Francisco C. A. Fico: 21

contr.bulntc» 
V03 — A canto do »r. Francisco Lima: 21 contrlb.
704 — A cargo do «r. Felipe Cbed» (Curitiba)

21 contribuinte» 
706 — A cargo du Mesmo: (Curitiba) 16 contrlb. ..
714 — A cargo do er. Antônio P. Nogueira: 18 con-

trlbuintes : 
715 — A cargo do Me«mo: 8 contribuinte*

A cargo de Severlno de Oliveira: (Passa
Quatro — Est. do Minas Gerais) 9 contrib.

A cargo do dr. Slnval Palmeira: 11 contrlb.
A cargo do ir. Eduardo Sucupira Filho: 17
contribuintes -.23 —A cargo do »r. Manoel B. Cavalcanti: 1 con-
Iribulnto 

35X — Grupo dos «egulnte» amigo» da "Tribuna Po-
pular": Campo da Pa» li. V.: Antônio Re-
letnberg, Pedro Coutinho Filho, Araerlno Wa-
ulck. Jofto Antônio MeeplA, Miguel Coita Fl*
Iho, Enzmann Cavalcanti, JoAo Honorlo d*
Melo, Triflno Corria

.718 —A cargo do ir. Antônio P. Nogueira: Edmun-
do !-. da Cunha 20,00; Antônio L. da Cunha
20,00; Abraüo J. da 8llva 10,00; Alexandre P,
20,00; Alfredo B, SlmOes 6.00; Manoel A.
R. Torre» 10,00; Joií dos Anjos 10,00; Ma-
rio Oalbano 5,00; Albino R. d» Lima 20,00;
e mal» í contribuinte» 
A cargo do ir Antônio Padllba: Ant.* Bar-
cos 20,00; João Botelho 20,00; Arlldo Roqu»
0,00; Eugênio Pnvenl 5.00; Antun.o Sanchea
10,00 Rafael Moura 10,00; Rafael Barco TV
Ibo 20.00; Jofio Barcos 20,00; e mnls 2 con-
trlbuintes  
A cargo do sr. Alfeu Atons».: Josó L. A.
Prado Neto 50,00; Joaquim 8. Prado 20,00;
Amllcar N. Prado 20,00; Hugo Pascolat
10.00; Mario tl. Pelegrino 10,00. Roque Tu-
mulim 10,00; Angulo Uomlnlconi 10,00; Eu-
clUios P Macedo 10,00; Ângelo M, Gulllen
10.00; Frajicjsco Martins 10.00, Alfeu Atou-
so 10,00. 

"Walter 
Toledo 5,00; Ü3mar Abrita

5.00; Clorlvnldo Q. Oilve.ra 5,00 
A cargo do or, Antônio Pndlllin: Francisco
Viscnllio -10,00; Arlstldes V. da Costn 20,00;
Durvallno S Dia» 10.00; Francisco Padilha
Filho 10.00; Felia Passete 10,00; José J.
Prjrraz 10,00 Wllma Padilha 10,00; Vora
Padilha 10 00; Antônio C. Padilha 10,00;
Miguel Padillia 20.00; Alia Mana B. Padilha
20,00. G-erâldu S«-rra 20.00; Alberto A. Arau-
Ju 50.00; Manoel J. Rodrigues 20,00; Gui-
Ihi-rme B. rm nn Aalbal Hohian 50,00; Um
llinigo 5.00; Luiz II. 20.00; Hllgo F.
cimelllo 10 00; Tliomas Qonzález 10,00;
Creinonptii 10,00; Rafael Bntlstoni 5,00;
Cremnnesl 5.00 A. GuimarAes 10.00
Ale, -,i 10.00; e mnls nm contriliuinto ..

Cr|
100.00
100.00
100,00
186.00

166,00
265.00

425,00
120,00

47.00
100.00

270.00
000,00

227,00

800,00

í.205,00

4» «..«-.m».«.„. f«| «'-.al.rf.., r-ur- >•
Ia ttai* •¦ '•• !'»'¦.<

•e» ir»n*:«*«», *•*•»*>*¦.
angu .«* <-»rw#, n ».«-st-r4.>r

i. l*»»l*4"«» T.H»í«-a, d* «1 •&«*• I "« «rl»*H» "till* Oi-***l»-*fB. •*»•
ra*.*» • uwr**>r «*» m Ttasíí*. i k6«>*. 4» i» aam», «asado • re*
mw e **• «»»«»*r» a»--aj.i» a «**j eBIb * ««* «•*»«*** Cai-Aoso a
t,ra«-<.i, an te**ar dê %v*> «*¦»«-• r>»«» . •<"• *><tr<ti er--*.v"t atiAda. fia*
^íitfú cai» * atem. tedtaado, *«» j tjr»»»i-» « «•«asír» «** r.-*»***»»»*»»»-^

I n,rai>«We*-a. tr»«*-f* *¦» «i*»vKj «• ¦-•¦—•• i f -l-ila-wü. f-.l teor*
! T«a*-a•«orsad,» ** «ait-***» d» St"**-1 «t»âo en 11 P. 4.
[ ísa, fc**! «asã* ír-r-f-ir-wa « f*«/s «/*• i

!*!___;! Choque de veículos
üa »r. ¦;--• ««ir» o-» tapeta a*

ta** *c*ri~* tm•*" • «m» caaafeitrSci,
• «ar;rrMo a» ar»».-.!» PitsBbJeata••>--- s>. ....-a «t* r«a atacftata
«".n»!--., r.afli|rtO **l»»f«l f#r»J-aa» II»»
raellto Saimao ií* SSva r .. ¦ x *>-.'. as.- , il- !:''-V. .,j.,r j-, , atl* •«*
priaa d. 8Cv:rU «1% sn«a tlndrarj--*
BmAra, d* :: ... •. de idade • tasa
Cila. DtVeb. d* * ar*** d* Id-d*.
rtjiraWat** 4 ro* oií»s» Hat*, n. SS.
na tfadurelra e a **,«-* At-v-rliarla
d« i-a-jr ¦. d* SS »*•.* t.r .!>¦'*. «TV.-
radnra * roa Qulctao & ISS, «m
Caavadora.

A ronitiaahetr* d* «urraria, «m

Sindicato das Trabalhadores na Indústria ds
Panificaçio- Confereitaria e Produtcs de Cacau

e Baias do Rio de Janeiro

COMUNICAÇÃO Á CLASSE
Aa Cooil**o>* dr aalarle* Jonto m Diretor!» do tlndl.

eato convidam todo* «»• «orlo* «inltc* ou nfli» fwr» tomarrm -,
nana na ««••emblAI* «|ur f«rA realliar no p«V.*lm<» dl<» I» do f virtude 

'd* 
t»*V*r eofuíí-» -.«mar*

nim-M-. d* in hora* (rm primeira r«.i.v<.rnrAo> ou A* "Mrefm^ffttm »^r«toW lattr.
horas (m, -M-g».,,.!. cnvoraçAo). na atVle do «Indlenlo do* f \ %£ &„?Ift^l ¦2r"A,;„sfr;r!.
Trabnllmilnre* em ronslrucAo fltlt A run iMdduck Lobo, [ • ..-a.
n.* 70, com «a erirnlnic onlem:

OROKM IM) PIA

A) í.clinr.-. di»H «tea ant.-rlorra
b) Infnrmi' iln» eoulssoea
e) I*ret«iraçâ<> parn segunde «udlenclnu

COM1H8AO
Jrv»* Konrr*
Franelaco Jo*f> nibelm
Fernandea dra Almeida
Aninniiir.n de Miranda
JoaA Ramo* ds Rilvn
Joana «Io* Knnlna Porto
•loAo Batlst* l.ii.-n.-iii*..

Rio «lo Janeiro, 2 do otrtnbro «le l!)t5

Homicídios
Aeometkln d» «tm aees«r> d* Vao-

eora, o <¦¦•:¦¦ \ llaol Tumscltao,
d* 10 anna, a«*a*stnou a an-p-** de
martrwi * a tlrxa d* revolver, aua
•;--». i:-i 

'i '-•• '¦¦ • ¦ da IS
ano», O fatn «e «1*-« na r»«ld*n.-i*
do casa! * rua Nahueo d» Freitas
a 10». «-asai, cerca da* S boraa
da ontem. Itaul tualn ar-A* a pratica
do crime. Hora* •"¦;«. «>o es-
tanto, a* »¦-.-:•• ao delessrlia
d» dia na Pnllcta CentraL O cada-
ver da vitima fnl recoS-.Wn ao n»-

i croterto do I. M. L O erlmlnoac,

Dr. Abreu Fialho
OI f LIST A

II Oarlir*. 1 S» «Dd»r. Ttl. n-fJ8J3

t-t i»-r....-.-¦ fiara o li* di.ii!*»,
r.«4» f««f*i*«tefA **?»*»»?*«.

——.. f»M**fi D» J-ir.r êttf.mi*mi'
«ta Vreati da* alatll**, M l^*»*».
po, em -M-.Ki n ».„j~i.„r a* fia»,
ia*. Ollarvt-» r->r«;r» «aale» -ra»*
iW»". »*•&• tr#**r fjia-r«.*Ji« «wfr*
0 «.?*«*«« A.i-mi.W,. Jí#X 4o ta
*e«M. »*«-(««. « *-j.f <Arr A trava*»*aa MIM S\»*^SS, IIS, «a» «U*JU»
Rafa, »}i,.f..... a «am!>j. feria.
*='•'» aT*rw«*,i»rie ai rvcttiu. *fc«J«»-
Kirnl. I'f» IM»-*., «• it*t,t.*, « trzaá-
ium». ttagn ,\ ett'tt» f"* r«>*ajr,»»4.
a. II ,;,.u. SAo J4.I, » •¦• . » «.'-.
«rr r •»»* .».-.»v. i». dar «r.irart.
a** eortu t<a neotúto ao aecn»
urv» do aata.uiio de Ivsea» T-tcai*
ca.

Queixai de furtos
Apr*n>nuram i ¦. i d* t ¦: .«•ri.iu. a* aotoritlad**, a* ..c. n-

t>* pa****»: tr. (iAilrl llrarHai-r»,-. -r-s A ie* HarSo da T«rr»
n «J, . il- ceda M ->.-a; a r .! a-
ram nm »-. ¦ de rad«.i, ^ia« *..¦-:.. a» u*o e orna ¦ - n-;. . ct*v
«enrto 8.100 .t. -. - ,; ar. ••!•-. lie*
aarra, r**Utnt* m «ata <*<•*«-» Ve*
Bh> d. Si, em virtude de ni*. ha*
verem roubado o aum n. ts-t". de
sua pr-aprl*dade. nue ea aertaia aa*
tacSonado m avenáta Ci>i-aral.an*,
tt..rrr>n«-> ao prcdlo n. 118, a um re-
preriantaau da tirnia Itnrha Avais
l.tda. eatabeirclila A rua ('urrar!-.»
<¦<•¦ SIS a 217 - -i arma*»m. d.li
ns ladro** rare-raram m.intlmrnvm
no \a!or de S mil cruseirua.

Tentativa de suicídio
Tentoa ..¦-'•--•- r-ntrm, lan-

C»ndo-*e A frente de nm txinde da
linha "VI!» leubel Erue-iiho Novo",
nnando *»t». correndo p»la rua lia-
r.lo do Hom lt»tlro, d*fr<mt.»va a
nta Arau)o l .*-.¦ , o Indivíduo Sla-
nuel Clemente, de SO anos, r 'i. ir,.
e reaSdrnte A rua Francisco Riif-e-
nio a. n. Apesar de rer colililn peto

.i-.-.-v «-,. do ,-¦.,. Clemente
sofreu fratura do frontal e das 7*
e S.» costela* direitas. rVcorrUo na
A*n *•• i- i do Ueyer, foi Ir.tem-ido
no >!. I'. 8.

O CVirttte «ta 11-sfü.a (tsil taSBtttl ptlt 4—ma-Mt»fti 3030 tvr**, A r»*» llktataiia ri. 77. «« «*cf«i*»i-3K, 4s 8<;' •: it toda» ai .«•:••'*-. d«aOSa IX-ltllu «irttlueve de •'
jrara* I* — 8pr«*s4Ti*tAo. p*«r «-*.cri',«», «iu» plarvt» o** rAdai
Ia 3* &wi!*a*,u- ivü-c%4a»iuuuiie; .* — puuaiuacAo «to u-

tirütifaU t At ir.ivj.

Reioíriçtiio
O C. M d<«rf—tr.a r - -..•-.« »* reluta» JA citi-mt****!*. ri;-•;wm «atn ai* cerlo i *;* itu* tr-u-iu-, * «tu» u«« cej» ttvasn.

-•: - - » tvru* o,>rrr.u: |at,t» nAo tiavrta mau -rt^i-iarave-í-r. ;¦*»;;u. ,-¦:.- > S9aOttO i-ata saneia* cãitilu C<tK al»d* tvAti tarar.-, tt»
IfWUfaU*»,

Ot PRANCIBCO O» M!t3 - fVfrrU:-

¦¦ _-_-_»_-_,-_-»-¦-_--aa-----.--—------»TT---n--1,,,>r>B,WMM_WWMM>WWMMW>m^ ,„ „ M||a

Nolicias da Prefeitura

Anúncios Classificados
MÉDICOS

j-y-LfVV-lj-trB- .-.*i- *• *^m^m-~^^L*Am**^*mmmmm*m*\m**m*

DR. ODEON BAPT.STA
tteiiico

ChairtU * tilneenlosrt*
tranio furto *l.«re. 7fl - S" ind»«

DR LAtltKI: anAllirt
eilniiai aieifia

5TUDAHT e« mfillra
Unrtaa "trla. UUra
ali.lel.. alta lr..|iirn
tia Inlr» vermrlh..

t».* da r.rl.tra II. I." -
r.ine: «-1(131

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE 8A.NGUB

Raa a. io** 118 - 1.* andai
rone. 4X MIO

DR. AUGUSTO ROSADAS
11*8 UaUNARlAS - ANUB tf «MTO
Ularlsmtnte. d*. .-11 * du 1S-I* 8*
¦na da Auen-blrla, M - 4* - ». IS

8*0*.*. t -4SS8.

718

721 —

íse.oe

itu,U0

185,00
117 —

Nas-
JoAo
José

dr.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
SUDICO

adis
Clinica |«r*l

Odeoa - 18 and. — » USO

DR. ANÍBAL DE GOUVÉA
riUlHHllJI.Orih - >«»i».OLOOl*

PULMONAR
riortanu SS - t.» - Ml» 14

Telel n-S7».
«ta

DR. HENRIQUE BASUJO
E I. t»IURY

lUtOU £
Av Nilo Peçanha, 155 . •¦* andar.

Fone: 42-4545.

DR. MURILLO BELCHIOR
(II. VOI.IA UOS HHJrlnutt tlMlIliS
tlKaRKUMlU A (LINK A - D.-en
cai Interna» Trialamrnto rtpldn da

airiil» pela Prnlrtlln*
R. -.rauji. P.irt. aiem-e, 10, ula Ml

Tel» tt-9138 e 31-1.121
Telel I» 2'ir.» - Rei 31-0211

46B.0O

Suma  8 059.00
Quaritlii J.a publicada 764 210,00

1 762.803,00T (i t a

HOTtf\THO DE iVUKCIONAMBNTO DA COMISSXO:

9 &i 11 — 13 aa 18 bulas, ludoa us dias liUi»,

DR. BARBOSA MELLO
CIKUItUlA

Rua da Quitanda, 81 ~ I." andar
Ou 15 »,. I) hom*

rr-iedine: <].4I«40

DR. EIRAS DE ARAÚJO
.'iruiKtn — UruluKlu — Uliiseulugl
Uviiianltiirloi AS-jlCMliLbi a, iu

8''u irilar _ TeL «H-SSl?
llmldeuiimi AV C(U'A(;ABANA,

16a — t." auüar

DR. RAMOS
rdCI-lCO

Mnleitlai de (enlanrat e erlanefi
Kal.ia nlira-.lolru r inlra .eimelllo
«'nnMlll.irlri 24 de Mal" I1C9 Mflfl

Reaidenrla Dr Oarnlet «40
Fnnea: M llll a 41 1170

Dr. Francisco de Sá Pirea
DOLENTE iu fMVMiMiiaiir.

liiirnra» nertoaai * mentau
R M-inlii Pnrm Alecre 10. ul» *IS

Olarl.am.rile - F.ine: IS-S8S4

Sanatório Sla. Tcrcs'nha
Paru «iiberriiliis.a - em Frlbiir-

to Prorurar no Rio, lir Milton
Lobato Praça Florlano, st Tel.
22-S727 Em Frlhur*o: Dr Aman-
cio Azeredo, ma Alberto Brauoe,

Ul. Tel. 221.

Dr. Mcoino Castro Pinto
TIAI LR1N.VRIA8

Araejo Porto Alfsra. T8 — a. 111-18
Tel tt-lií» »»e» IS-erir»

DE CLOTÍLDE CÉSAR
OCUL1BTA

Roa de OBfldof. 188 . 3.* aa* 8 S91
ronia: S3-S491 * IJ-14Í1

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

r.*t Montenhor Felia. 55*.
lr»!A

DR. NESTOR LEMOS
MEI'110

CIHURUIA v MOI.l.aTl/.t. Ul
8F.NHÍ1HA8

Aiaembllla 10, t* andar
ta».. lu e «a* — Dai II A» W

DR. MAURO LINS E SILVA
Medico

Av Graça Arann» i-tS-lt,*

SeLi tt-1921 * 2S1SB4

DOENÇAS DA PELE - BIFILIS
Nntriclo — Eletroterapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomada pele L 4 Manrmlnbos
AasembUia. 7*1 — TeL: 42-1155

ADVOGADOS
,«»4«'-*|*>||>l1»*-*V-*r-*,V*l--«

DR. OSVALDO DIAS
ÜOENLAS PlILMONARKh 1'lillHB

Ctll.ONt PNIlUMllTOKA»
tairmnieu 11 1 •> and Fl.llr 22-034»

Ero Madurelra R. Larralho da
Bouiia. 101 Fune: 29 124»

DR. CAMPOS DA PAZ F.-
GlNhCdiOOlRTA CAIXA P LIU11T
Ain.ilenta Kicula Medicina Cli :
Tratamento do casal eiterll Mel. »*•

BdltlCH. Carioca - Sala 818
Tel».: Í2-1.1S0 * 18 16S»

Dr. Roginoldo Feracmdse
TI'Sr:KCUL08B

10 i'urt, Alerre. S.« - -alas HS-I18

iTimei n-»M1

Dr. Olavo de Souza Carvainu
OARdANTA. NARIZ í OUVIIHIB

Rua Gimcnl.i-j. Di.ta. w-\ v andar
Sala 16-

D* « t» « boraa limo: 12-7311

DEMETRIO HAMTM
a o » o o a d o

Raa 81o des*, fS-1* aadu
-—— Dai 8 ta I ha ——

— TELEFONE n-*]KS -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua l.° de Marco. 6, *.° and.
Sala 4 - Tetef 43-3505

lAUL LINS E SUVA PILHO
ADVOGADO

«tua 1> de Março 17, 8.* and.
Telef. 23-0195

ÜBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS

¦DA 1» D* MARCO 8

Nevrton Evcmqolisla Borgea
SOVI.OIIM»

:M. aala -Ull - Rio
42-8491

Kna Vlic u» Uruiriiai. 474 «ob. -
Nltería» - Te' «SO»

nu» Kla. Luzia,
Tel

DR. J. MANSO PEREIRA
DOLKNT& DA UNIVtlta-IDAI)*

AP I.K.hSlIVO - NlIlrtK.AO -
.juviDo Nariz «í oi»ik;anta

SHLRH(,A. INTKIt.NA
»Ül" OUVI1K.IH SALA SOS
Irlel tl (3230 — Dal . A» S.

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Kua 1." ds Marro, 6, 4." and.
«tala 0 — lelet. A3-3503

*.

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

¦ie Branco. IN - n.« aedai
Bala 1*1» - Tel U-IUI

Lula Warnock dt Castro
ADVOCAliO

Rua do Carolo 19 - 2.» - 8al» 23
llliriamante, dr 12 I. IS e II As II

brrai Kireto ai.s «.laado.
Fone: 21-Iinn

EVANDRO LINS E SILVA
Al VOGADO

1." de Março. 17. 5.° andar
Telef. £3 Ü493

Lclelba Roririguoc de Brito
ADVOGADO

Ordem «ni Ao.o(a-loi llraallel*c* -
laicrlcSo o.* 1101

rrarem do o.i.ldor. 12 - t.* aadai
Telefonei U.t»S.

DENTISTAS

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento rapldb doa dente*

pelo» métodos rnodernos.
Travessa do Ouvidor, 30 • 5.* and.

Tel. 2S-5020

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida
Engenharei e Arquitetura a

C'ori',iriic.'i,i
At Rio Branco 12» - Sala. 401']

— Tel «r,7nj

DIVERSOS
-*»»*al»*e»*a^e»Ne»»a**are*r^*.-a

HIPOTECAS
Para compra .endu e ni-inteca d.

Imóvel», procure o corretor
RENATO EIHJKNIO MUI I HU

AVfNIUA RIO UltANCO 128 -
8ALA 1.113 rajiLH 42(114(1 i>"*42.*353li

IMPRESSOS
Cartireia, cnrtiis, fullietus liiturn»,
¦luyllratus. elo. UtinulCH nu em core-

O T ,\ (i
OrganltAçAo Téenlea de Arter

(irtiflfftrt
A.. Proslileiito Wilson, 194

a." amlnr • Sala òü • Poli* 23 ;!!»¦.

For-o
SEGUROS

Tri-tispurlc-i — Arldentes
- Etc.

LAURO DIOGENES
Corretor oficial

Tel. 43-1850 - Run Buenos Aires,
70 * 2." unilar

ATENÇÃO MORADORES DE COPACABANA

A ATLÂNTICA
ESTA* EM LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO DE OBRA',
Aproveitem a -aportuniijsda ie comprar taldas de
Lena — Chapéus ú .¦ Praia — Chapéu» de Chuva

— Boltai — Moveii para jardim

A PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
Av. N. S. de Copacabana, 930-A - Tel. 27-085.>

MltMFtCAI'.* D8arRvtniinr.*} —
O prefeito n ¦ • . - ixi-intcrtli.

cm dic*vt«i dr •:.• :-.-. rcM-lveu no-
m«ar, em eomUaSo, ca funciona*
rio» Pauío d» Macedo fl*»». Hora-
cio Bahlerse. Walter Panto» 4u*í
Silveira Thotnaa Sobrlnln». Yadlr
Vlanna e Bllv.a e Kelaon Oulma-
rfe* Barreto, rciprrtt.am-ntr. par*
ot canto* de cbrfe do Serviço de
AdsiInUtracAo, chefe do flr-rvlco
L -tal, chefe do Senrlco d* «3on«ro-
te ehefe do Serviço de Arquivo e
Trlaeem e chefes de Bervlea do D--
iaart*mento de OrtranlrarSo. torto*
da Secretaria Oera d» Admlnl'tra-
çAo; - por aproveitamento, o ear*
«ro de professor de eurao prlm»rlo,
mm .'¦:• -i Amélia Romem: foram
«•romovido*, em riu*** auo-rior. o»?unconariia*: Adalberto A»ve. Ma-
• ¦¦-: ¦ Carmen Oulma-Se. Cll.
tfafa»1a r-.!r«e'ri* de Al-faren-r*. Nl-
eanor Costas Frowid ............
Câmara de Paula Baio*, .'-rm*
Tellr* «Jordeiro. M*rs*rtd* O'orte
de Pat^a. OíUon d* Priils Rosa,
Oleearlo Paulo nodrtrru*. Damln-
ea'*.« Jurera/ stlvelra. toCo* n*'o
e*lte*lo de «nereelmento: Alice
iranrlSo Tromnwoa»:- Jeeoi.lm d*
«ailv«1ra Pacheco, .lnl!» «T*ll*r de
«Vl»«'rn, K"""'*. gr Ia Cri'r.* Per-
nsnies, V«'d»*nar Marone. l"rea,
"enlanaln Pau!» A'*n».a M'r*.n-»a
.loío f,i|!s rat'meton Jnsnu'»n raar-
filo d» Wvelra J<a«ni.|m P-r*elr*
ri» írvi** .Tunlor Jo*** de C-rrn-
'ho N»»a-eth e Judllh de r»r~-
lhe, n»ln critério de ant'"a.'-»*r1».
«n-lra. crana e«e.t/> a partir eie l» ei»
•ane'i-ia d» 1044 As nre«»n»»« Dro-
—rvo-e *ir»nr«»*n-.e a t*enlefl» d»*Mnc*r«o, d* a*»Te«a-»« fteral ri»•*'l"-r*r"-a e Oilturs: for*m «'•0«»n-
•i^m a ""'o Lopcf e Pranctaco
'n.» da S'iva

Alnel* em ato d» nn'em. e nre-'»1to snr-ii.'7iaii a sdm'ri.*n d» Cri--r>* 1»» Alme'i»*. ra.ra o ra-nra ri»
¦tffftlnl nri'^'-»-»t^*«-o. dft S»*rTr>tarlft
Oeral de rins"--..

cnentros abertos
O prefeito M.lnoii rt-cretos, on-'rm. ahrlii-a o» crri-dlto» d» 

Or» 17nrV(1.rao para "Lo-seao de
'movei*', d* B»rretar'a d* Adml-
nl.trapfio; ,1, cr» iftnRBOoaoo nara
»t»nrler A desnesa "iam a anulaterlo
de cinco mil e selsi-en»a. tonelada*
de asfalto para a R»rre»sr'a de
Vlaclo e Obras: de Cr» 9 «MO imoo
nata atender A* desnesas eom me-
ihoramentr-* em loeTridOliroe dea
íionaM nrhan», «irtiurba^a, rural »
ilhas; de Cr» SM.114.0fl, a 8era-»ta-
Ha d» Admtnl.trselo para o Hos-raltal do B»nrldor dr Prefeitura: de
Cr» 1.122 7*8,10. nara pseamento de
riesijMss "pessoal", da fl»ere»»»1« d*
.«.ilmlnl»tr«e»o, e d» cr» 1 SOfl 80,00,
raars e Berarloo de íapedient* da
iTretarl* d» Plnanea» Ts»ptoii a«Mhrlea. da M»«ns de Mo ojln dat.aiaoa. do paeemento de todoa er>"•Ihiitoa d» tmn.|Ti.««."o d* nrnnrie-•»»d» do t»r'»*i»i da n>* Vninntartend* Patri*. J»7 e SS* r-nd» est*.»ian«tru'd* b» rn.i. d» lan «nos a'(rreja matriz ds «v—ne.ia

PT«an»»r»a * 01**»»
rnT.r.rtovAL nn
pftr*rrTTf>

Rm Tlrtud. do d"crrfn nue con-
PridíM, |l("»f1n rlf* |Wnd"»M ivi».»-»..-.na nrla Prefr-ltu-a dn D'=t.rlto Pe-
^fTíll Rr« r--lrl^f«l'*r»1v>ar»'at«-'-i *»** py,«ii-
nn, o w,Ti'*trn Oíiitíivrt 0"*it'ri',íT?,innvlnn fifoln i».-*t nr*»fr*H Hf-tir-ni»».ni^,i..n-.ii. ."ra^^iaonr-n-li-o o esnf-
Pltri f''» rnlftSifn-inr»,-, p o«J *»*—o»*Tor»l.
"i^n»^ rtn ..iniorarin ,1,, sjd.|'e*e»n
t! P"*Mf.
«^orftfanq f\-i"i"l peln
ildade

p«!n« ffi1n*'«in*"e- i-i*.».ytr«r-,f.
f"-'l*A rTr, (»*,»tn«if>iS-t *¦•.
tcticfe rto OnvfrfaO dn

fT"

r"SS1 * «""-rJ*!TT)**
f»ff.n p»»r»'^',,'~«r> _

WtX-Vi'! on*»rr, am «si»ti pftt*,'niti*no PHif|-..n ««..nlr.na'. K «M-ar-., mn.
«•'«tio cs-s. nr» T.-virrnp. *T"r»n, p-n*.-nto T-.'"r.'r-i .1nia.-i- P.nebri T»"n«sn*n«,n r,ivr,*,'Ti ** Pw rs-a.jtin)r*,-.
0*1 pfft Ü-Tlti I.-»ri|, a-ar-rn-f.*-
d" A^«1^.T)*,*í'T,'»r*-!ln r. t^-tl-ra-
'rcr"tarlo giTnl d» VÍ«e8ei » o'.---

*urrT,wr.tT'i\ no
PVfVHTo 

neanncho. do PTfnlto:
M^rcialtnn Tr.nl Cnhrr.'. S'lviinn¦V<dr'iaite» Piora At.mui dn Pncul-

ri«de ti,, piiia-nllq, Ciir-fln- e r.at-ria
do Ipatlttltn Ranta tt,.»,iW C»'v^lr
dn • -ll!vs - Tn-inferMo- Hi'nrio r-a*í.'Vfi ^«imoíi Frnnnie-n AnrnjVn rto*¦=!anti« Oliias. tní p,'.'r<.|rr. RiaHe riivrt. 1,117 a po-^r, ,.-, pi», flr
Janeiro, r'ai'riinnor Fe-n-nil»' aí"-de'*-vi — o.#er!d<a: nn.irir-nnrlna daCarola d- M"rt'rin ¦ e rinirt-'' dn"¦'' . d» Janeiro — AiHor'-ia: And-e"nm»o — Par-a-s o a-cedi-rn.».
nn« fi'rm"« rto '"i^ppr-f: Anvtifprai
da nror-nrln V Hllvn Ar"".'--- na
por ao tra'.ar de matorla Ja deli-

••¦¦¦•.:.: Al-..-- MU.» Af
At<:f!»rn:e presrarc» a» e«t -' -*
RoS-'fiO VllOr l,rli-;r„ ¦ 81 . s •

Ouça 1* o cvmiuUa- nc.
Repi.hilca: Anttanlo da Bochu l.-¦'

Tendo em uu» o p:r"-t, * •
ferido, de acordo cem o qu* f.ar •»•
querido.

Sr.CRIXtRIl «MU,
||R •»».-;¦- ¦

ATO» DO 6iCRItTA!Uü «ina-»'-
Porwn draUniü a.: Ju»* n<» íe

C-àmarsa, para o DepattantftiK •
Ornaniraclo: Harla d.» Olatr» *-•
re* Paranho*. c>«valdo F«ini'< "•
Lima. f/ranclrco Duiso Albair.. ;»*«
o Departamento d» AuUI-truS* sa
BerrlUor.

Deapaehoa: Jorge Oi Rorí-i
Indeferido: Slariarld-. Sallstifale
Nararrth — truereva-ie na Oo:;,
Jrronrmo l.ulz da Coat,-. Cante •-
ri*sdo* em Cr» 43J1M0, o» fro-
vrntoe d» tnaüvidade.

Drpartamenlo do Peitoal:
Deapacno* do Dlrttur: — t.-it; d»

Sloitra — Indeferido, e P-rero Aa-
tonlo da Bliva — Paitue-ie.

m.i iii.T\iti\ OBRAI, I.»
EDUCAÇAC K lll.11 BA

ATOS DO BECItirrARtO aznKi.:
Poram declunailoa: llelcnn et

Pln e Almeida, p-.r» o üervlçt. et
Adminlstrer-lo. e r mi. da Cru: 81*
beiro, para o InMItuto de Ed-ir-i»
Cio, * foram trarj.ferldoa: Mar., dl
Lourdea Antônio doa Üanto* r Mi'
ria Plrea doa Rela, para o Dtpart*'
mento de EducaeSo Primaria: Oli»
Severlno de Arelar, para o Dcas:'
tamento de Dlfiislo Cultural, » tr!«
nett de MaealhSea Coatk • Mxn"!
Inácio llarmelo, para o Departi*
mento de Hi.torla e Documentirt'

Departamento de EducacSa
Primaria:

ATOS DO DIRETOR: — Poftra
dmlt-Tindoa: Edlth .tocha Mattr-*,
para a Escola Olímpia do Contei
Mar.lla Rocha Cavalcanti, par» •
Eacola Acre. * TedJa de Ollvlra
Varada;, para a Eaeola Equador •
foi tranafcrtda Marllla Ro«a * BU-
va. para a Escola Rodrlgaiea AI»»,

Drnartamento d*
Dlfuilo Cultural

Ato* do Diretor: — Poi deaiir£«'
da Almertnda Ponton Caratl, pirt
a Escola Oonralvra Dlu,

Departamento d»
Banda Eteolart

Atoa do Dlrator: — 9o! d«»'«•.•••¦
da Herclll* Couttnho de Ollrelf1*
para t i* ReRlSo Dentaria. * f<d
íranalerlda Valdir» Nunes Nosuelr».
para o 19» SI, P

SECRETARIA GZJtò
DE ITVAKÇA» •

ATOS DO SECRETARIO ORUA1 !
PVorara deslunedoa: o contai:'''

Pranclsco Blmelo de Castilho, '*
oficiais administrativo. Mario Leu
renro Pernandes • Artliur Mm»»"*.
para o Serviço de "-pedlente * t0»
transferido o oficial ndminlri'rnf''a
Olaueo Joeí Tavares d» Melo. par»
o Serviço de Ertnedlente

Denpnchos: ... M.anfr.dr fn
rto Bantoa de rarvnllio An»lf *J
1.iil7 Pinto Ferreira e Cario."
Rneh Gulmarn»* - n-r-ridf '
P.nrh-a-a de Alni"ld:i Pe*lll»»l
rnrtof/tfifio. nnr fflltf t'r nirir-^"
ral; Mniioel R. dc 8í - i-'-~'a
nina o despacho recorrido

PF.trtÀH-i.rvnPS
Estnrr.o funcionando, hoje "

Cnmiao d» Sfio Orl.rov-lr V"™
oersedelo rr-rrCri t,""- dr.-
Prac Cr,TH!f..«r. fi- Prtarl*!
"-n-rpisn Vldni. n"> í»T"ti"-aea Barf-o da Dejnrirand

1TI»

Serfio pnnr", hoji u
a.a togulntea pr«ipo*i.»«:
BS782 SSflia 8,1041
10(115 - 8'inifl «flin
niiom 8507* - o"o-
B(lft2-5 8Ã02(1 r,''•',')'
Biinaii B^O-O qrjO'1
n.ia-i-' 8-n"í ?i"iy
¦^nsR prn;ifi üno-ü''
80C12 nic^a nw

RfnSfl - 830S1 Sti.M
8(1054 -  -  '

p-TssTr» A c tf.*',«-»«, e
Compram . «* » renrlrm

 ii-mlii-- " •;

¦ln-iilelllo _ Tel "!' ¦'

Tinhir-sr-i AI:í>'!«
riiM no hi-\ mo i

...1!*"
....,.,I—.I II.I.IIMIMII, I- ——-—
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««I ..*** .-**»• «t>» ittt* itt-•¦-«., a-**»1*'»* t»*«»dae*«)t>
K*a« «a«a*aer<a «&*$ ta»

ftttnw m at.*»»»*).! «fa*
ji isairaa rwartfHa aat

: pi-^t». aeyairM <a «ia
3.â* ¦»•-*••«*» t at

ita) »i«t»»a,ear» 4a a*
. i aicuiinn «tn *»a

«JM ¦'***' r» a '.'j.r.'
1 . I jrl,., I',r,|r-

i dt i»a .¦> da aata.

4ttJi*tvttt lK<t) t?««4iiit,-j

©MWtV-ta prn*«j»t«ai<tt «*..*f**t*rt*t naMtn |wa-r>riMp«rt«i-Ic tarãte t«itm j.«n»..t*t » *Wt
iam «mm| ta>tar^a4ír * '**

eiattíp de M»du»»»i«a a* t« Ba
T mJ*'Íí> *• r*a#»TMfl flSII 0> RgMtO Ir»*»* * t*a

!a«frt»a m c.miií rrivf^,,«te twi«i ffttiBu .*«. ogf.ity» Keto. >u ja **i*í« ft|-«.»».í.aSfOutoi Prfian, Araaaitda Qm>tçai*** t jiiia réu.**,tPíiRta.ftií» .. <ria»«»t«4<i fVo ...m a awt r*ai*ivi«»». i>* r**».

«VtU Irw» „ 0p**ute Pm*>MUM d» mea «I» R*i«ar»:t «taPraia da tiJiNtdra. 4* n,*a ha,•*» tw-»4^.i, »*,=**»> «a****»..**

t^a-feita - i>*j)di4 e-aa»-eiattea tk-rnra en Vaw**. aa i»H»m M (MWfrJW «« Va**»» dm» Metrao Ma«i«tia a tt;
OlMHM a MfaMi d«s*«t»>dtt»

«iiiâtíi.» • L%tm:e t»-,,(...«»'.>.t» a» pttjaa» a* ia Bani .;.
Pjtadad*. ** I ¦ toara*. *** t*w%|««l*-»3»adwti* a terna d**tí«*aK*t*s'«d« m. Csaut* Prta»ur<áii<*» a* Brttanrotrfe, tw Lar*** aa

R«T<MM* dtfM-tt a ma***, en.
Ú*m * eataíM *tt»|SK.a*a.»»»a.H^ - GijjSU Hemam*
it.» «ic j....uía.c ¦ • < aa» ünHi*.*»n, a* ;a joãn», r-,i prata dai jiíà»Mia, i?ra4»r»a » «tina c«i<i.«

ta^dtiío r, e«iía»»«{i« lV«t*»a
jiitt.* p,vaiir*-'*íia 4*> wkm a*
M «W** «jt* JiMim a. It.-»*
Ctrad-jftp» » ».-;.«! «i>tt«)iAttoi.

OCrrMICtt» PRO COS»TmiiNri rm vila usa-
?*¦?-•># MMMrsra*--»»*-- ,—|—R—

fl*r^ís?!tH|.«# ita «aai» ti.-a. dt-. l*stta»u»ia «*a Vila Pat*', «.;«
^^f,^*^ °'**i,w • ínMWt* fM»vw r-ra-tV-Mtdiitt,.«it*,. daiaiud* «.^vw, ,^ , Aun* tl/avaii»

e* «ts HtíBUKut |* j? liiMí^fWiLI »^r»»t49 »»« f5ran.ua txttwrut. «•*" de VW» l*«»i pt«rtt?at'«>
frxtí: V4r-ir«":r"Wt«»v«ltvIi7 tW "" «• 0«*»rMii|ra tw*,>^s. «u p| r*na«*-r«»r pa 'atateiin,*- rm*».MM de rtl*-»:«* t^rrtlia» (wtatilê»«aasé «tt «ítim Airia ~ ia- Imai ,e*a 4piitiiii«» trw»>ia««.

Ittiltff ni'1111 ti tt u ií
t U*«i,t«i »t.|i»i i iu 144,
Mtliiltii -—  

A Itra de trfaaer iwi u,i«'^t* I.f*;|«* # t.íMittr a t*»mt*.Sí.rm ira rtpfJr a teu tSitttiata,*«# Ci«ia itnaSírari um, A»--.«rts 11 tJiHi m dii % *o*n»}«». 4 »3d «v««» taa .tt M<le '
iKirtdi alartítiai iu» g»|. n* ,

C^tlJ*-.« »a paia dt M»d*i ;•*|ta nua, rempirveenda « *tu j
t-triaiie. r-arvrtrr pao» a r*f»>!lta.te *<tt Dpaiarta. «unira do tt;t«ínm» at t}nt4y N»;-t«!ii|, ^

C] |.i I... 1 »irr.. ... Iwiu a ft»**» do ^LJm$m^ \ fiTíl f{4 ^
|j t.r.-. & quina bola, ê*iurü, raMu LT/^T/jL Jfm~r^XJw éJrlr
|vr o ,,.-.,^1 i.i.,,1 .«„ r0,l,'..rJ «<* yJ^S^^/^f^ , TP f^~' Í.-J»»
ll| aarfioa, allmntia D» mu*t-ulu« ^Vl tV4*- . //^V i*^tn «IA aatraa tArçaa ao \em*ttt t^ ^^v A \*i«V ^*«*!^*,,,*

«u-n-w^ca^u^^^í^,^ i*fws';i^««(fii''"'5 jr». 
**«»** Ba**» d* paM**mtaii

m*i^-R.»taf,ai»a t vlNt^.CaitTt f1»*»«• «»4*irt 1 i«i« fc4, f=ft» ria »W»VOf; «areei
i^ad»»*»: |t,-:t>«i.iii. Km* cm. iiadai. * lf»»W«» eait fataiafta m .»«!
l-ãSSi.íf te^,0 HS?" <*' •>wlw " c*^«* t>«v^r4» CA,* a^rfiSa Ma^u^ití* ?tm 4a lumta. 4a li TavSTàm Wl^Stti^ ''¦" I "rada» w'waA*m leiam »»la« '

,tl»tiifa«*if!t «xuraadurt w«a
riO**^! |*4,t,!a|. qu** «^.««Jlttu,,^^
rlaltat. eaitaitt», diatiet** « !««.
SÍS?*,. altttaia; -Cw-i^mt t

*^*1,IIIK:*"IWI,4,",IBIWI—¦•¦••'^^ a  - 1 -111 iam a »i>i»)aa n  . . .]._ ..«,

_-nir-«aa»M>a»P*Ml'»y'y^-lt' 
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-*: J&jaJtft •" -»*^HL. J^^'. ^^\\^^nLarSSartaàt ¦ i*Vl

^.^.watêWfS^fí^il'" b «a^tii-iâ^fe&í í ^aMVUa\mt^JawL»rV»*:^' \ ^'íraSfeíl

Ktocm em Pd - pi*odtito ofajirdco cu|ae quitidadet lnt*«dda» t?«aram dea»
- ¦ «• - • *a t t»tud»d»» ptlo» roalort* t*Vr.uot «uiç-.» a noite-tme»\ar>o% ê feita
A ba»e de Dldoi^Difenlt-TricIra-oetan», «^anheddo como OOT. A tua noiAvel
•c»o nvrjrtlfeía tôirr» as putga*. ploiho», rta>rcave*c«» » oulrj» Ineolot, ia dea»
tirurue, ttp*»d»lmtnt«. pela grande «!-.i:«.» ii;«ia<**> da aeu» «falta», qu» »e pita»
tona»*m por «tmana» 0 »t4 mêit* Age «Abra aa larvaj «Joa parasiUa evitando
a «ti» proilfcTaçta tCxpcri-nente NTOCIO em Pd no combata ao* Intetoa
¦Mdvoa, que tio ot tranimü«oret «Ja» m»U tnfrtclo,», m!r«•:*- NROCIB
4 areijrdido «wn tmb»i.iírr.« r• n?'-.»j» da vário» tamanlvot com ta*>mba.jiiMtrl-
Baadara apropriaria para uso mala elleaaj a emnímlro

.1 dl '*i*ri» -
ffL-J'. —- »«»í«»r*45«ii**»rT,

^riie.Mirttirt^
.. ••>>»«••»»• -li*<
^'?*».»*M.r**vaP

•tttivitafj

ecoeis

•*# 1'?

Grande Comício Prt>:
Constituinte ama-
nhâ na Praça da
harmonia

ft»*'.tf».vr amantui. quJn»ta-fdra. 4* '.•' I- 'si na
praia, d* H*-tr,-.»t>;». uta
Kiírwt tetaiiíü» prepara»•«ato Ao toeettía mott»tio
p»rt..C«ffiitlHltt|!t*. p»«-tn>»tido pcidi comitê* Pvjn).l«»!» tto Dtitrito Pedr«»l.

A Camlwio IVuwcrt*.}-
ca «P*s |Ytrtu*rtM*. o CSÕ»mlte fVmõ»*ratiro «t*a« B».
Vnâam, o C**a)li4 t>»
m<arr4tlr«a A* Instima. oOetalte Ortiatartitiro Bv-
i*t*tra do Viue» e «hits.*««rçastto'-'*» dírnocrail-
cat, anão «^rmtrldai)d«a o
pnta para svi-ttr «-•.-<• pa-trt"ttro *metilrts»'",

r-.:-.,-.'.. tntrt» «Mimacradnr*-*. nt POTfaMle* VI-
cente Rido-tte» ««» c«*»ta,Jo*ê de S-wsra A>r«*«. Jna-
qulm Jç*ê do Re-ft a Sa-tumlno Cempv.

US6 u dane opetá-
rio orj3Rtxo(fo sindi-
calmente pode mobili-
tar as grandes manai
p?pc'aret e fuicr cam
ane a po'iticc ncchnal
it* d<sfnvah'a ma.'** rn.
nidcmente no sfrtfVo
da democracia * da li-
htdaie" L. C Pr-sles

Participação efetiva das
mulheres na vida sindical
A» «**1mlw«5etT u> rATt»vení4j*) d»

»riac|,tr». «J(, I;í,|»JiJM, |fV»!|»t||.
çá«> itrtv.iu na Iteivliç*,. Tr».taílii.ta. ir.f!r:«i,! tte^tl*? Irão a¦>.,--ti.. e «a a»aai.i do . «...vunr.-
«li» r«..-.*rf,!r. «,f« '.üi rU>!Ã» Um
i-.tr»«rv.i tatiír da «l»*^tv«iHim»n-
to «ta vida «indicai dentro dt*
pKijartirt (fluiu 4« natMtli». aattr.i
tartno tun tiuí- ri ..«tr elo na ra-
«rta d" devrit* t dutin* twl»

r**.r1'an!f«i CIA. »« AtOltT**» K imonUTfW
«aaaaM«*a«9»»HaaMimBa«»a»»taaaiaaHa»iiaaaaiHHH

y et viu na r. nt. x nn n r. \ * 11 »M.

xu ê um desses fatos que Jamais
serfto esquecidos. Dentro da Or-
dem, da Unidade e do Progresso,
de acordo com ns palavras de
Prestes no seu histórico discurso
de Sáo Januário, os Comitês Po-
pulares váo marchando umpre
porn frente, pela felicidade e pro-
grosso do Brasil.

Sotlritanirt» at»» Comllè*
Popolart» dn in- i-iio Fede-
ral e Estado i!o Rio no» en-
vlnn t-nui toda urcenrlt pot--.. 1 sen* • mii'111... * nntnea
de seu* dirrtore».

Essa» Influi.. • •¦ drreráo
»rr .•nlregur*» na rrdaçáo d»
TRIBUNA POPULAR ao n.nt-
10 redator Maurirln llnltman.
au na grrcnrlu ao tr. Sérgio

P. 1'nrtes.
Outrossim, romonloamo*

que c*«a» infnrmnçõe* »áo dr
grande necessidade para nó»
pnl» r»tamo» organizando o
cadastro ite todos o» ComitêsPopulares.

OS BARBEIROS QUIZERAM AUMENTAR j Mandem seus endereços
0 PREÇO DA BARBA EM SANTO ALEIXO

EM RESPOSTA. O PREFEITO MANDOU QUE FOSSE
CONSULTADO O COMITÊ DA LOCALIDADE 

O Comitê Democrático Progres-1 çns vivos dentro da Pátria, a ser-*,iL*Lde Santo Aldxo, localidade | viço do Povo c da Democracia. O00 Estado do Rio que multo re exemplo do Comitê de Santo Atei-um destacado pelas suas tradl-
Cors democráticas e antl-foscls-t*a. está concretirando os maisMntldss reivindicações da popu-Itçso proletária daquele Distrito'-'" Magé. Entre outras conquls-IM do Comitê, contam-se: insta-'tçio de lu* elétrica no bairro doPoço Escuro: reparo no Pontoce Arame: aferimento das balan-
çu do comercio varejista; íorne-cimento de leite o Santo Aldxo.
que era quase nulo. ao preço de
Çrl l,po o litro, sendo que hoje'«anto Alclxo recebe 100 litros dia-rios.

H» também a registrar o se-•grota: 0.1 barbeiros dn localida-M «ollcltaram ao prefeito numen-W nm preços do barbo e cabelo.w prefeito, em resposta, mandouTO a avisasse o Comitê Demo-«atico 1'rogrcsslsto de Santo Alei-«• Que reallsou uma assembléia««ai -. respeito, concluindo queo aumento era Justo, e, assim »en-o*VM barbeiros da localidade fo-
v^l,i,"torlz"d08 Pel» Prefeltur*
hSHrí*! " "Umentar o preço d»"fb* « do cibelo.

mli.l8Bqiu,,flC0U ««Poeto, o» Co-» Populares representam for-

R.Ç O"fi ST 1 TUilWiZ-PI

Exposição de pintura de Edmond Roustain
Perante números» assistência,

constituída de artistas, lntclcc-
tuals, teve lugar, ontem, na Aa
eoctaçáo Brasileiro de Imprensa

^Ügím* ao'ioprx^2 V'TeI: 42-0330 
'

a InauguraçAo da exposlçáo de
pintura de Edmond Roustain, sob
o patrocínio do ministro do Egi
to. Durará a cxposlçáo otê o

idla 12 do corrente mês. Os qua-dros que a compõem, represem »•
tlvos de paisagens, retratos, nus,
etc, somam cerca de cinqüenta.

NÓS QUEREMOS...
VENDER BARATO

Camlsola de seda, CrS 68.00 — Pegnoín godóCrS 65,00 — |ogo do lingerio c/ 2 peças, Cr$.a.5.00 — B u:a do seda, CrS 45.00 — Vestido
Pa'-1 praia. CrS 42,00 — |ogo de cama c/ 3 peças,CrS 120.00 - Camisola de cambraia, CrS 32,00*"* Calças para senhora, CrS 6,00 — Edredons

desde CrS 135,00
FÁBRICA DE LINGERIE

AVENIDA COMES FREIRE,

RUA

COMES
Filial:

DA ASSEMBLÉIA,
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MMMMM»aM»»»T)«»»TM»M»»MI Ji'-nuii I M'>l»Ja*»ia-ta»4««i ^«r»)t»»»t»r*«.«»r«T»i»w-«iw»ta«g» >

COMlTt* miMOCHVIICO
P80t*.niítai,HTA poh 1:1.1*.
TRICtãTAU E UOMtp-rROtí

O p.-e ¦:;'. •:-.:«• do Comitê nwt?»-"rátl-.a Pr»r-*««*,t««. «|». Ei*.
trtdsirut e Bombetrat Rldrá»tli-
cta» pede «os cemoanhelrra» oueeommreçam tm maior n£mero
po»-'trd à rrtnlíi» rairaordl-a»-
ria de boje, 4» 17.30 hora*, na«ede da Ur,*. de Dtferto Nado-
nal. rua Augmio Bcrtro n. 4

nOMVV.SO«*M S.OQ. E«5PA-
5VIIÔIS ANTI-FA8CISTA8 -

Ka vi -. rtunlfto 'emanai. • rta-Htar-re h-te. 4s 20 hora», na trJ«do Instituto do» Aroiitet*» doRra*ll. rPa no nrltnelrn »nd»r•*o Rátnrio Odeon. o Cnmttê deMulheres P^-rwmneraela nr*»*-•ará uma ri""lfi»itiv« h-ment-rjem no» espanhd!» antl-fatristas
coMvrio pno* - rov«"rT.
TI*»NTE OOS COMITE'3
P0PLT.ARE8 

A eomlstflo oreanlradora do«rrande comido ntS-Constltutníe.
que será rejtlrado soh r»» au»-
ntpto» <:-» Coml'4» Pnnulire.»
ntYiStrtjut em nr>s atividade* comrndri o t"t)'*l*««mo nara que .«niu».i» minlfclsdio alcance o mMor
siicmo. DlarPmente. » cimli-«4o >e reúne na LPa d» D;fe*o
MaePnai. da» IB á.« J2 h"r». pvra alendc o» r.-nr»«e*!tar.te* di»
Comitês D»niopr*tti-ofi. estando»"ox\*a a nrentor-lha tedo- os es-

1 cloredmento», orientando-»» t••uxlllapdo-o» tm sua» tarefes
nrennra4orlns, Todo» o* Comitês"lie nlndn pflo »*> Inscreveram t."i'e di»'ej,-m aderir e nnohr a
Intelntlva. p-tleráo fa*ê-lo pr«-"iiramic a coirPrilo dentro do
horário acima iidi-ado.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
POPULAR DE S. DOMIN-
OOS

O Comlt* Democrático Popu-
lar rie Sáo Domingos, em Nitt-
rol, retinlti-se onte-ontem á.» 20
horas, á rua José Bonlfndo n. 10.
parn eleger run diretoria provi-séria, que ficou asrim organizada •
p-esldente, Bruno urtado de
Mendonça: vice-presidente. Moa-rir Ferreira: secretario. CarlosBrodl; 2.0 secretario. Bernardo
Kler: tesoureiro, Antônio Lopes
da Cunho: 2." secretario, Acnri-
no de Andrade. Divulgação cPropaganda: Lcnidio de Andrn-
de.

Por nosso intermédio, o Comi-
té está comunicando que se reu-r.lrá amanha, quinta-feira, ás 20horas, 110 local acima mencio-nado.

GRANDE ASSEMBLÉIA DOS
TRABALHADORES EM PE-
TROLEO LlZ.

O Comitê Democrático dosEmpresas Comerciais de Mine-rios e Combustíveis Minerais, es-tá comunicando que realizará no
próximo sábado, dia 6, ás 10 ho-ros, no Liga da Defesa Nacional,uma Importante assembléia, paraa qual roga o comparectmento detoda a classe.

RITRPMO «O PI.AMO DE
TRAUAMIO JO MUT Mtt»
TUOPOLITANO »

Anie-oflirrn, na rede do Um-
dltato ít«s Pmuiresdo» no Co-
Barreto lltxdeiixi a eimiiare» do
lUo d* Janeiro. 4t 1930 ttor»».
"••' ¦>• a 3* rtíuniao ple.tad» tarrtáo c Cruwlho do Mt'T,
MHrr»j*»ütar-i ma ei «*tri»:tnt«
•tndtr-at* e dt c initr-. ProR«.?jf».
nai*. para ter rxnctto o p!an* d*
i»vJUa!h<«t «ritnliAdo a CímlwSo dr
r.»nd»mettt«\ ttdi» cm rtuiuio
anlerlor.

A' reunlio de ersiinda-feira.
ompaifrt'! clr-vado itiiin-iQ de
dlitsnítt» de Riretlras-js e teptt»
«enlantea d*> Cnmltè*. Prollísio-
nal*. etnprnlud^ na campanha
da 9» qt«n»«iw r»T*>-C^r«« trtitnt*-.
ntrat*>-.ad » príat ttlrt»:*io «to tat
U T. Mtirupiíitano. que re fai
rr;ir«tntar as rrtmifk» por ele»
nirntnt» de tua «ttrtcáo e o C«m-
telho.

E' o sttnilnlt o resuma do pia-no aptvaa-ntotío *» aceito pela as-
rtmblt-la:

comícios — TOcaenao ter rea-
liado» 30 comidos, tendo fl na
zona da Centrai do Brasil. 6 na
zona da Leopoldlna e 1S na tona
Urbana:

PALESTRAS — Coda Comitê
devera promoter uma pale»iradlori.1 cm reu local de trabalho.

CONEERENCIAS — O M. U.
T. Metropolitano deverá pronto»ver 3 conferências publicas. For»
nicerA. também, «.-adores ata
Sindicatos c Comitês que soliel-
tnrvtn.

FAIXA3 — Cada Comitê de-
verá contribuir t-r.m 2 faixas, co-
locnmlo-fts em local público.MANIFESTOS OU VOL.ÍN-
TES — Cada Comitê deverá man-
dar imprimi-las de acordo com
o.» sua- possibilidades, num ml-
!..:.. de 1.000.

CONORATIILA-SK COM A
CLASSE O SINDICATO DOS
EMPREGADOS NO CO-
BIERCIO .

iRsuilnrli na empresa Spilbr Júnior a primeira
Comisiâo de Prevenção de Acidenlfi, cem-
poila ió de opeiarini - Um exemplo desti*
nado a frutiiicir -— Oocrarias pion:irai de
um.*4. no"i fase na vi*Ja sindical -——

ínt^TnwVw rtV^u«2a *S 'tF**** S -VW"4»*-.*» Tw'!d# ********** » t«*taí|»4) pro»
itn^Mwdii^ t^ip^n t*rtmttiam-»íie dutl*». t«n ba»mfick) «ta i-eftiiil.

isitr. tnataUda «am «didita* «te | o *r 4.tr»*«' A«4«»u. rfiwt^tnlata»ac«ba»netuo 4 rua da A!fandc«» »«, «fa Mcuímo «*« TráMlü* fa-'•¦ lw- le» t.-fau», t»uitcft'« «»* «líait.O at» de InttalafSo da Cmnlt-. tt.«t «*t ral* Çtainl*»»v» irrt»4a* a«ao tí-ahíiou-i* na loja da f.rnta. >«>•,!:mt<'a<l»t pelo Mltu*!«-iao do

balho Trii«... ««¦«.;,. ptiDdplo r
ponto «tt «<>>,,. u tnuticatia dtdãísw». lundottanda «t*inro ts.-.i«warwat, «an t» t«b|e»4vi» tle t».ludar e »ur.enr m<athlris odi-qua-«Ja» A inrlhittia «ta» «widiç.V** «leliaRtalbo e tntaençara de adtírti-te», as r«m*í«W «!e UabaJnado»res r-*,rv-raiii. »n m**mt> ttmjw.com «na tmtrrettedtt;*-» • ram o ur-
g4o mnmratri peta tndkaçâo
das medidas trentea* tendetite* arttísjvtr c* CTM.J» c»ncrct«a* aptin.isdfrt irria* candtitdea.

Usinem |i. tt: -a'.a ia» e fun-

rui t««mo de urm trotada me*»nitdeiiVraanwnte f!'»ri«ta twt» «y.r«yât. «ta ctni»rr»a. inir-v-w.* rm«lar Um amtdtnte rjue » <¦ ¦•.•.<:?.»¦
¦a Ot irtletlVi»! «it e-.»>prlaç."'- qttali m finuanam.

Tratatlv* jrm ra"»»irs*« dea ie*>
nlwt dv»!'»'^ M»».i*ttrto, aeuotiaií eattrta t^tidar »» *ata»».
t«Vr* i-ntf-.mu.tii> p»l» On*tU«.»*Va
e tiidlcarrtn at m»dti!a* a »t»»*irt
kitllrada*. t irimlta.»!! dfda'an-

noi»aiwo¦«nt eatr.i!» lu-açío em vea, Mllta Gtaiaa da C>ta. Nalrmus rdndlcato» de clnxst. Inttoe- Samc>jlJl. 'taenel lleltaourn l»o-r»*t r^la.»at>»a d» nrracr.çá.. «!c rta tie «Catvalho. M-tri» WaUmladdenitn «l«a ínt-ulho tm qu.\»«. Tnr>»»a «it Aimetd» e Man» Ra-odwcaiamcaittdUíArtal» no Dls- tuna. o chefe da flinua. sr. Vetiettrlí«a Pçdmtl Sio apmHavaHs ts\epiikT. Kirrwtntaiitc «tt, MJt*4tte>ttítütndra «»b;id« 1»* risse d*-;n> ««o Trat^lho. rr Jor» Abreutema de ctKtpmcjo t vttJtamta te**marta d-. Kltt-ticat., «,«>, Mr-d«„ i..-,>p;i«* iiitcttvtados cm pre- ta!ÚTtlc»a». J«ê lUbtiro «ia ÍWi-Wiir!ctidtntc-». Mal«*re*a tr-ío ««jtA. Sofia Carduek.. laciaiarslca craaultailo» quando «w sindicato» Jmembro da Ctomrstio «ic «indica-enirarcm na plena |xwe de »ua: Itnçio do Slndlralo, Rtith Bar.-
?'ÜLSIi<im'a* e 4»u-,,lu!o mtot aí re- , :•-,, laiuvn, da C«mlAaao de Sm-taçtVt» cnirt tmpritrado» t cm
precadorra pesar um vertíatídro
clima de compreen>4«o c mrpd-
tt> mutuo.

INSTALADA A PRIMEIRA
COiRSSAO DE OPERÁRIAS

Drntro do seu programa «Ic
dcstcnvolver n \id.v nlntílcal e te»
v»r o teu flmm beníliro aos pro-
prí.» local» de trabalho. <i Hin-
dlcato dw Trabalhador.*» na In-
ilúsiria Mciattirgtca. Mecânica t
do Malirlal Elétrico dá o mais
dedicado apoio á itutatoçáo de
comLíitJfs nos locais de trnbaih 1.
e delegações dos conselhos de íá-
hricas. Assim, sob n ortcntoçáo
do Sindicato, instalcu.se ontem
a primeira Comlssáo Intcmn de

Em torno da mtaa a**ntar»m-tt .v» a «"tV-atao «t.» *rt «^ 11*1*»^
a* otie.-arliva qut Isttítrrani a Co- martor»» táta rrriPrntnit» rviir-11.l-4.tt,; flauta Pereiro C«xtt«.,Ji«-ntad«a* nwiurtt ai«a. r.ut ron*!»I^t J./Ftirrcito. Caiari-aa Crcncal-1 aerava um bom atigitrtq «tt nm

(*«'«;is.-.ò.-. M***.'!»*** «ti»m mui»
to l»r»*vt> Inalaladaa tm *a»u»iii*«-»»»
litesa» «*a> a* «a»^»a»ia* trafrat"
Pn-rn rm ma!"r nüm*t«*. um» taa
qu~ a prtrtcçio ao ir>t*a;v»» «ta
nttath*r è p*t»*r»!i»ataí> fu"<;t,«i*'*s-
i»l na l>fr!!'!«.ç3'» TrorMtt.iaa àa
tKtMMa pata.

Aíiradtx»*nda a eataoj«taneí«t»«le
e ertült**» da Olr»ç4o d» tm»»n*»
ta tm -,. -r. •-. r .-¦-.-;> : • •.. «ta
corti:a!!«l*dt - .--.••: -r.»r,*m. p n».

flicalhuiçáo. t dlíct^-da"R,;-;.!a ÍVS^a\TeaÍ^Sl^Sr? «rZ™*Têcidca dt Mtiahirala do SlwU- iSSjílVj! f^I&í^lt!?tJZT«cato. e «a »r. Jorve Nurcmbcnjcr,'f
a*«d«irio da C.nr.ivi.,.. de Pre• < tv....' dt Acidentes do Trtbalho.

O *r. Vattcr Spltier «14 por Int-
(alada n ComUtAo. dtrU-iudo nl-

ttniou que ns reunir**-» d-vtrio
tt r« ».'.-...- mna rta por :• •» len»
do ficado deliberado ter o dl* 2J
previamente cstabdrddo par» .,»
rrtialtV-» «1» r.vn;:* V. de cuir*- -- -»-— -—-— -— 1 •>¦» »»»»»*f»*r* >- »¦»• -.. ¦¦ iu, • ¦*?'*, m tiMnaagumo. palavra», dt «grndedmente 1 trnbalhr»». dever* «cr lavrada ttm*,a» moça* opeiarta*. que p»»-«4- aia, t a» «itttst.V* »"»«»w«ti,nd«'i,riam a cr-rtrirtarcom adireçâoda|fnramlnhaitn« no Mlnl*iertn darmpresa. a fim de melhorarem Trabalho, par» serem «ur.mftirt.-n».inpr«' ns condlçúj^i de trabalho, on e.»tudo dor. ct.mfátAcs trent-evitarem, rn medida do possltri tne.oa n.:•••—:t- do trabalho, t esta-bdrccrrm maior harmonia e me-lhor compri-ensáo entre empreg»-dos e patrões, e Imendo votos p*.ra que n Ctrnitsslo »e reima tem-

pro cm ambiente como aquele,

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em «Jicnclo»

Econômicas
Jontrotus trabulhi.-.tas e co-

merclr.ia - («üisloçfto
fazendarln

AV RIO BRANCO 103. V— SALA 0 —
Telefone Í3-2ÍZÍ

CHÁ-DANSANTE
PRÓ-CASA DO
EXPEDICI0NARÍ0

Conforme foi anunciado, reall-
wu-se domingo último, na sedo
do Clube Militar, um animado
rhá-riansante cuja renda foi re
vertida cm beneficio da Campa-
nha Pró-Casa do Expcrilclona
rio. A animada fevta teve o cori-
curso ria banda americana "Sei
lants" • um interessante ''show'
apre3en*arJo por Ari Barroso, con-
tamlo ainda com 11 colabornçílo
do cantor mexiam,o Tito Clin/ai
e da cantora Plorcnce Flsher.

A patriótica Iniciativa 'onloi.
rom n colaboração rias senhoras
do nossa sociedade, dentre aa
qual" ns sen horas dos generais
Jnsé Pessoa", Heitor Burges, Cti3
tclo Branco, sra. almirante Ml
lnnc7., srn. corouol-nvlodor Car-
los Souto, sra. coronel Braviic-
-t-a. Comonrinte Acho, sra, oo-
ronc! Ernesto de Oliveira sm
mojot Arlifldes Leal, alem de
muitas outras.

Filmes médicos
na A. B. I.

Rtallza.it, hoje, no auditório «Ja
«. • • a "PS!'.'i0 clnomntnui-Aflp.imedica tina qiinrt.art-fGlrr.», promn.vldn |jc!o Serviço tle Inícrmarrio Sn.n'tarla f- 1'rffoltura, em t-ooim-ração enm « Dlvluflo tio Clnnm- tiaRoparttçSo do Anauntoa Intcr-Ani"-nçAnori.
A RosKflo qm. ««, Iniciar.-, pon-tiinlmtMito, ás H hnrns, olit.docpr,'no somiiato programa: Notlelnn tirdia. Dnls métodos do elriii-rtlii ^«Rlaucoma, Tratamento ortoptlco eclrugloo tlt> ostr.ahlstno.
Polirá o dr. N.tc. tio Castro.

A D LI h"""""*- D E N 1 1 S r A

AV RIO BRANJO. 143— 1' ondai —
TELEFONE 43 1274

Aíslnario pelo seu presidente,
sr. Cupcrttno de Gusmáo, acaba
o Sindicato do.» Empregado no
Comercio do Rio de Janeiro ur
distribuir uma nota 4 imprensa,
na quil e-táo comissárias os
congratulações da diretoria do
Sindicato com a laboriosa cios-
se, que com a sua consltirnvd
ma-st de COfiOi tr.-lflrrdores no
Distrito Federal e OPO.OO em to-
do o Brasil conseguiu pacifica-
mente a decretaçáo do aumen o
de salários e a instituição da r«-
mana indesa. Estende o tr.
Cupertino de Gusmão á imprrn-
sa do Rio os agradecimento» do
Sindicato pelo npolo e Incentivo
dados á justa causa da» comer-
daiios, desde as primeiras me
tildas até o encerramento da
eompp.nhn que trouxe a vitoria
da grande reivindicação.

O QUE OS TRABALHADO-
RES DEVEM SABER 

Em lutas de quase dois nêculos
o proietarindo mundial conquls-
tou direitos que Já constituem
um patrimônio ria civilização. O
proletariado brasileiro nâo gonhoude presente o acervo de leis de
que Já dispõe, garantindo os dl-
rcítos de que goza: pfio direitos
conquistados em lutas dura3, con-
quistos Impcrcclvels. que, através
da Assembléia Constituinte livre-
mente eleita, seráo ampliados pe-Ias representantes rio Povo, nu-
ma Constituição democrática, queassegure liberdade aos Sindica-
tos e pleno desenvolvimento da
vida sindical no Brasil.

CASA MINEIRA
ANTIGÜIDADES

AV. PRINCEZA IZABEL, 36
rUNEL NOVO - LEME

TEL: 27-9974

GANHAM
TAS POR
NIME 

OS MOTORIS'
DECISÃO UNA-

Encerrado o alista-
íamenío eleitoral

Foi nnaerniilo, ootem, o allrta-iiion»" ololtornl fia todo o PrIb, 8o-
guntlo láformiçüo quo oolhomos noTribunal .Superior, nftc Imveri pro-rogaçrio do prazo,

Registro provisório
*í« fuatro Dayf^"?os

O Trlliunal Superior Eleitoral
eopcciioil roKl.ttro provlaorlo noa nn-
aulntos partidos polltlcn.»;; PnrttrlnPopular Rlnrilcni 'a. Partido fioinr.crnt.a Orlst.Vi, Pnrtldn Iniliin-trlnl A.flcola nemnerritloo • Par-tido Aurarlo Nacional,

Sob o presidência do ur. Oscar
Saraiva, teve lugar entem, ua
Camada de Justiça do Trabalho,
o Julgamento rio recurso inter-
posto pelo tílndicato das Empre-
sas da Transportes do Passagel»
ros do Rio de Janeiro, apelando
da declsfio do Concelho Usalo-
nal do Trabalho, sobra o dJesl-
dio coletivo suscitado pelo Sln-
dlcato (let Condutores de Vcl-
culos Rodoviários e Anexos.

Abertos os trabulhrs, o con-
sellmlro fez a leitura do relato-

o do recurro apresentado pjrisempresas de ônibus, em que era
legada a impo slbilldade cuo.io-
mica dos empregadores .le pagar
o aumento obtido pslos empre-
gados ern primeira instanciní Em
resuido. u:o da palavra o advo-
gado Erozlno Monteiro, represen-
tante rios empregadores, .pie fa
lou :obrj o reiíUrso. esclarecendo
ainda, que não havia t Ido eoliee-
tildo no suscitado, tempo neces-
sarlo para o rielesa. Logo npos,
usou da palavra o dr. Ernesto
Machado, advogado dos traba-
lhadores, que fez detalhada ex-
posição de motives -lobre o clittsicllo.
terminando por afirmar Já e ta-
rem' as empresas pagando o au-
mento, como prova real de pessi-bllldadn econômica.

Terminadas as exposições dos
representantes dus partes, foi ini-
ciada a apreciação dns conrelhel-
ros srbre os detnlhes iirccos-
suais do dissídio coletivo. Pro-
cedeu-se depois a votação, nn
oual sairnm vitoriosos o trnba-
lhadrres, cm fr.or tlnt quais vo-
tn rom todos os concelhelhos, com
;::ccção rio sr. Ozéas Mota. qtipvotou a favor dos proprietários
de empreía." de ônibus,

E as"!m a Câmara de Jus
ilça do Trabalho manteve a de
cls:"o do Conselho Regional, con-
cedpndo aos motoristas, foca
dores e despachantes, o aumen

to desejado, por esmagadora
maioria de votes.

MANTERÁ* A UNTDADE DA
CLASSE COMERCIARIA —

Do Sindicato dos Empregndcs
no Comercio do Rio de Janeiro
nedem-nos a publlcaçáo do se-
gulnte:

"Tendo chegado ao conheci-
mento deste Sindicato que em-
prejades de drogarias têm sido
procurados por elemento» estra-
nlios á classe para entcndlmen-
toa tendentes á lundaçfio de uma
asrcciaçio para e.^ie grupo de
comcrclurlus, este Sindicato co-
munlca ae» Interessado» que tal
Iniciativa náo tem npolo na lei
nem corresponde á conveniência
da chsse, poh seus cbjetlvos só
nodem ter rm mira n dlvlrêo
dos comcrclarios. para enfraque-
cé-los. Quando foi do enquariva-
mento flndPal. tcntotlva idênM-
ca foi levada n efeito, sem re-
sultrdo, em face ria oposlçfio ofe-
rcclria pelo presidente deste Sln-
dlcato. membro da Comissão Es-
podai. Assim sondo, 03 empre-
"adoo cm drogarias não deverão
dor atenção a qualquer 60lldta-
çáo com o referido objetivo, c
qualquer atn praticado contra a
unidade da classe, seri repelido
rom a mesma energia com que
este órgão tem tratado os inte-
resses dn-' trabalhadores do co-
merclo. Rio de Janeiro, 2 de ou-
'ubro de 1045. fa) Cupertlno de
Gusmão, — Prcldente."

TFMPO DE S^PYICO EN-
TRE INSTITUTOS E CAI-
XAS

Avcrba-se tempo rie serviço en-
tre Institutos e Caixas somente
quando há transferencia de con-
trlbulçôes, e pelo prazo a que es-
tes se referem, fDecisão da Ca-
mora rio Previdência Social),

PRFSCREVE EM DOIS
ANOS

Prescreve em dois anos o dl-
relto rio empregado em reclamar
diferenças de salários suplemon-
tares.

DEVEM PAGAR IMPOSTO
SINDICAL

A Comissão de Imposto Sindi-
cnl, em foce rie consultas, cscla-
rercu que os médicos, ricnilsias.
guarda-livros, despachantes e In-
termerilorlos de negócios estão
nbrl"arios ao pagamento tio im-
posto sindical.

PROTEÇÃO AO TRABALHO
DO MENOR 

"Os .empregadores rie mono1..-a
cie- 18 anos são obrigados a veitu'
pela observância, nos seus esta-
heleclmentos ou empresas, dos
bons costumes e da decenois pú-blira, bem como rios rcprns d -
higiene e segurança do trabalho".
(Art, 425 do Consolidação rias
Leis rio Trabalho).

DURAÇÃO DO TRABALHO
DO MENOR 

E' vedado prorrogar n duração
norma! do trabalho de menoresde ir anos, salvo em casos excep-clonals. que a lei prevê

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Conferont.os c

| Concertadores de Carga e Des-- carga rio Porto rio Pio tl- .lanei
ro - Sastn-foit-n ás I" horas, á

jrua do Acre n. 35-Sobiuclo,

Sindicato dos Enfermeiros t
Emprcftndo» em Hotpltals e Ca-
sos de Saúde do Rio de Janeiro— Sábado, ás 19 horos. á rua Im-
peratrls Lcopoldlna n. 40.

CRIADA A COMSSAO
PRO"-CONSTITUINTE

Pela assembléia foi votada a
criação de uma Comissão Pró-
Constituinte, para Impulsionar e
coordenar a execuçáo do planode trabalha-,. Esta comissão es-
tá reunida cm caráter pernmnen-te até hoje á noite, na ftede da
Ligo de Defeso Nacional, ft rua
Augusto Severo ti. 4.

MARCADA A 3.*
CONJUNTA

REUNIÃO

Antes de ser encerrada a reti-
nlào, llcou deliberada a realize.-
Çáo de uma 3.* reunião conjunta
a ser realizada amnnhft, ao ID.30horas, na sede daquele mesmo
Sindicato, á rua Uu Senado n.24G-Sobrado.

DOS ESTADOS
OS BANCÁRIOS SE REGO-
ZI.IAM H1'0 AllfiENTO
DE SALÁRIOS

BEI.O HORIZONTE, 3 fJ.Hi
orrre pondentei - Em regozilo
pela obtenção da melhoria d*
ralarlos, os bancário» desta rn-
ilial realizaram, sábado ulUmo
á noite, um grande comido cm
que falaram os seguintes orado-
rea: Nlko Peme, Alclno Xavier.
Spcnccr Oilveira, José Brandi
Afonso Dolabcla Blc3lho, Joa
qulm Briun, Aldechl Zlllcr, José
Geraldo Guimarães e Armando
Zlllcr, presidente dp Sindicato do?
Bancários ,cm nome rios seus co-
legas dos diversos cstabcledmen-
tos rio crécVto. Todos os or,»do-
res conclamaram os seus com-
pinheiros a nmnterem-se unidos
pugnando para que a tndhorle
de salários ae torne riefitntlv.-i e
também para conseguirem t,oe
seja satisfeita outra reivindica-
çâo da classe referente no csia-
udeciinento dos quadros de fun-
cloniirlos.

A PALAVRA DOS R*-?»RE-
8ENTANTES DO SINDICA»
TO —

O secretario do Sindicato, Jo«
sê Ribeiro tia Sltvn dlrlslu a pa»laara 4» ojiernrta» ita Ciimk*fV«,

I acentuando a tcsracrmhillrtarit»
ique u<4umlam ptr.inte n» coinna»
Jnhelrns e componhelroü da tm.
presa. A cuja confiança c rtspti-
to deveriam se Impor sempre, na
sua qualidade de ropro*en»auica
de um Sindicato de mande» tt«.

idlç6c«. Acomelhou-tu a monte.
rem ligação constante com wnt

I Sindica'.", onde deveriam levar o
debote e dt*<cu.»s4o todos ua cn-
sra» qut surgltaem n» empreta,
procurando semore para o» me.»-
mos soluções pacifico.», de m-tto
o qut o espirito de cooperação
prevalecesse cm todos ns aittti-
de» a serem tomnrtas pela Co-
mlsafeo.

O mstalúrgico José Rlbdro da
Silva tenninou neu ránkio rllscur-
so, agradecendo r.o chefe da tir-
nm a demonstração que dava do
seu espirito de comorecnsáo. tu-
rio fazendo para facilitar a liu;»
talaçáo dnmicla Coml-»êo.

Eneerranrio «w trabalho» do
Instolaçfto da Comissão, falou Eo-
fia Cardoso:

— "Congratulo-me com m com-
panhdra.» aqui presentes, lute-
grando esta primeira Comissão
so de mulheres trabo!hadoro.<»,
IK.rque cs*.a reunião marca uma,
etapa de pro-jretso no nosso mo-
vimento trabalhista e «Indicai.
Hoje. o que se verifica * que hs
operárias Já compreendem a ne»
cesddado de ise organlrarrm deu-
tro do seu Sindicato, e dde j«ir-llclpnrcm efetivamente. Faço vo-
ta» para que os companheiras não
poupem esforços no sentido do
bem desempenharem a tarefo quelhes foi confiaria pelas demais
companheiros da empreso, n fim
rio que a legislação que próteseo trabalho r.cja cumprida, tanto
naquela empreso como cm todas
as outras onde nn mulheres tra-

I br.lham. multas vezes nas circuns-
landas os mais penosos. Espero
que desta forma de cooperação
surjam as melhores resultados, c
que se eleve o nível ideológico das
nessas metalúrgicas".

Dada por encerrada a tessfio
de Instalação da Comissão, o sr.
Voltei- Splllcr acompanhou os re-
presentantea do sindicato riosMetalúrgicos e o sr. Jorge Abreu,
rio Ministério do Trabalho, quopercorreram todas as dependeu-
cia» dn emnrcsa, onde. nas cií-vcrsp.ii. fioeções de acabamento
trabalham cerca rie oitenta mo-
ças. menores cm sua grandomaioria.

A impressão dn visita foi boa,visto que nas secçGes ria empre-so, onde é feito o acabamento r.'e
bl.loutcrias, pintura rie brlmiu,-
dos c decoração dê louças e por-celanas, o trabalho é exclusiva-
mente manual e, por sua naltt»zona, leve e oem grandes riscos
para n sonde c Integridade |ír(*cn rias operários. Detalhes cieInstalações e melhoria rie condi-
çôcs do trabalho serão sugeridos
c discutidos na próxima reunião
da Comissão.

CONSTRUÇÕES NAVAIS MÔNICA S. â.
RUA MÉXICO, 15-2.° andar

Fones: 42-2874 - 4">4$41

DECLARAÇÃO

Pira os devidos efe'tos, 'ovamos »o e'3nh«ei.
mento de nosrn» esíirnarjos sc!on;'.i.i» aue s"CONSTRUÇÕES NAVAIS tvíôNICÀ S/A," nada
tem de comum com quaiV-filor ouiif.z empresas emorganisa-ão.

Rir> do Janeiro, 23 de letemhro de 194!?
A DialETORlA
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nu** ihihuka **wvy%A»
r.,W.»L*.'*Mi»i..'»».»»*l'»i.«.''«^*i's.'M.i^^ ai»jj*^a>^hai!T|»^

->f-t--- ¦ -~ir--'' ¦«-¦!

Cismeléü e Monlerrea em sensacional confronto, no G. II Mimt
3-!»

¦^MLttear. SrdferjH- ¦»^y-^-.%-'r-.;- .

ri SlO -
!_a»_sB_a_aKea—im»^^ ¦**¦-¦--'»-—¦--1 

¦»¦¦ ¦ 1.1 tuaswi tiMMrSM»Bativ...j.uu^-.-»^-.amm\viulana-i iswtaametmm—n.is-_m_t—__M—»—»—m_—M _¦

Iá___*â3 FOOT-BALL AMADOR E-
/.!;. Í|Q§ 

••"' ' """¦¦"¦""¦ ¦"¦¦ ' '"  '
*, . _»__^^^^____ *_*» « ha de» t*f$eíar«* l*r*i m PARAM!» — 'Jtotfftetsi ia rartarat. dtrfnda a «ltr*rH«

I

»»,**..<**-. i»*» tfeivtc* itwfS»
Ostrfa. P*r*** vt^Bti » titts
ç»ri*« p-n«,.*<-, í,f«.

*»*„.«•»» I |lí»»t ttá**t», **«**•
*» 4* »». t******* T*títss*i *>-iütt>
.,» ttttl—V, tt»**» #* Mi Malta t*w*

Ci*_fc.

Mait» T*r**a. tit* #t t*##l A»l>
tt>rt* <t# A*t*t*tt._

p»#» ,„»*»««, tm» «V» f »*?! tu».
»„kr.M**aai ttHti __________

NOP/ADOS
_r;i_.jiaeai('iiii na 11 «maaa—awiii

f—tntaitt» b»*»***».
*m«. l^.irtt CtirVta ttat a

tr tsrttt» Ptet*.
tm tJtàu* A «** tta* • tr. —tr»

FESTAS
f.*u*.** *»**» aa C**JE7~tmm-

atãaa, t «.tt*»» e*t.*ní«..r*t#t.t*ti
»i* ktaaftaiB *»» «ttaatta o* t**rr*
,. it, .D.*, ii,«»a» r*v» ce<
«Kl* Hr^aatt,

O P*i Ca*ir*s» r. C. |«t_
t_|tl- *» Pt*»»'"*» »V—WtB, a»» <*
t. }| bBfta, wbi *.»t»t»i «»*«»*!.
*«* t<»—m»«bi aa Mtrt P. C.

LOÇÃO SHOW
DE DAHAN

Seu a tu* do* wfieíara* Itrti t*> PARAMI» — .Mt-irteta;
líif»f. logo n»*í* a piPttttfa i» t Mi.íéii »»_ ãi_as 11*11»» Mã**> a
toto 4a t«>mii9 «atra et pnm*i> s V-ttiu.
re» reiiafadw ds* 4 rifles a<í*
aertíiiíifem o ramMMM it*
tétmm ti» Ttfenra _iitotia n*
Fv*trraâji» Mt!«sp«*ti!ar»a "to I -
MM, t_...t,ti_r»*s riiuwri dê
Ptútmm, do Brota iini.li'»». do
Ouan-ísarit t du RMim **.»»'
pai jurant* to Vaauitiha. Bra«lt
Nat)*, Oítíaitsss a Ajlort», f».
raje ¦»* limi* qut r»ega»,»iii «a
prttnri.® iustr nta *#*• ir*. "A '.
**¦„", **C" t "D. wtífsj.namttr*
t d«o—* d, tiu«í«t;iím ntitriar,
ia ií**rrnprníw ttUr* *-* rtiit
wmptstói.trs. num taial m ufttt-
a rtfice rluisti, ca dt m*ter pre-jjrçía ttditdsi Rta niuarttta O
ul—O 4# cítr.!.râ- t ÍKI» »•',, iv
larma *»ut d» acorde rara r* tm.
suum.i.k» da P-M P, os frt'
«ala-* Clttdft. \ÍO d!:.í-.i*.at u se
IsP^lo tc-mtlo dt «.rs* itiiüiM, o*
j<ijj-i |íís.,r»Ki,a . t»»«,s a ttatia
de itojtj t—> ei ftsutniif eampo
da R»r*S- - Q—inab.ia * II* -
prtiutantr. Corlnilsrw a Dttííi
«st-; r»mp, do i*. e Qimti.ni
Dtnui llibüitasPtramat - praU*minar. Asiens a Vaíqumno. Rtl.
n* ítande Mtu.ismo mrt, ««•
(ORt—ores «uburbanrri ptlat dít»
latiraataut— e-priArtite* fuirbo
iii'.»:* *. not quais deslllará a (or

RIO

CsíiHíiw Taitt, i/ssee
a J»*r_».
O ÍUt'»:|RO - Ptuía;
. a J*sa; J^a. Marf*'!!*»
is; C-»«ll«». Ri—<B» Ca*
iti * Ocrafttr.-r v*aK*r; Jurtnal a Al*
nu no, Jiune * Ctsarj

-Hl», Iraai» Carltato*—i
CIVAMARAttA

. ,-, í. «...-a *. VlraÜti. Jriift,.» ¦¦ tua, Clfiy.lt. Miastir,
ttti Narttfl, Cfisrto, W&rnM'»,*r«tortir, Mtltoa, Sarawi. iUnt,
Rutott— Jcad M.irtt, panUrt—i t
Teatie. ¦

Cot«i."nAi*8 - Jslr. e-vs|.
r • Va ti» t»iu>a, Valmlr. Mar*¦¦ : _tts, Oart».

• Alatita. Iltltta, Graliea, earltnhtti,
j ©sJ»rí«4.* tt Wiiitn,

BRAell, NOVO - Vatdlr.
Attcllu a M«nd*t; Darrl. AStpi--
». Sérgio; Müarir, „»tnlit, !*«•.

[nato. HvUs e iuti*4. Rcirnas
Ovaldo t H-i-tüM

VASQUISHO - atrJriho: Reta
S» lapnracl;; Cõttien. Atsfra t
I Pmar: Patmatl*. Vlítnte. Evi*
inlio, WiMca a Mitos.

Prerneia revriir«r* de çian-
dküidsda. a tatdr to damtnso *t
to e<irí.*n!t r*t«iht*»a p#*o pttpi

:» rartarat. d**fü4« a rht-t*4t
« &,-., traia -ti ttéf d*f'«* m*{*
an «.=!-. » At 9* nn* e Sb mi-
mim úmu dia,

tu aifloa uiii* nata itinpâUft
a n»ittiftir.>:„, An»*f--tet«cw'''4t
stnlíãst fisia! «'i* a rrtm*A**tai
sut » erandt Cas*rsí*a to CWt*
im P»r*rti»ts»rti!í d? "A H~A'-*~-
na pírfttar aa totreice ti* Rr«
ntrina de lnlan'arii, um» rt***t*

. ttaa*m a m<t* tm tMssr» á'H lifa.
«teta, cire. «aa dwwa ds* rjttaw tairã r—*

rwt li.r;tSv.mt,» r.:,i « iü.Çs p*M'
Is-ia» tr^ptiio. p»»a prerssttr et
tpttusai eu* mm mrmfttt.

A C.XCPÍUAO RO MAtjl R.
TB -CTtJOIO ___-----

m» matima do luitboi di i.» l dt S-o J*4o d?i Re_ a' rsUsctifa
Ctitsuria. Par» c* importantesI ddada de Minai Grrat*. iwr»

I praiar «tu p:taio dr graililo ao
ral»»!»-» II* R-I qu? triftfWfU

íe_«** foram cenvacadoi ei tt
IttlBtaa "crar_t':

--

MOBILIÁRIA CATETE
MOVEIS FINOS

DECORAÇÕES DE INTERIORES
ACEITAM-SE ENCOMENDAS

43 - RUA DO CATETE - 67
Tel.: 25-7042  Te!.: 25-47S0

2 V R F „i§
ORGANIZADA OS PROGRAMAS PARA AS
REUNIÕES DD HIPÓDROMO DA GÁVEA

Ciiiürlrn. Mentertrala Irará» TiroJIs, Maramrh».
RsBHrtjr, l--tt -fiír e GabPO» 01 csn» .-rrciiU» do
Grsode Premia Amme, da Sul —---—•
as iniítitltAS pt,

0 que resolveu fl comiss.
üecuiilt.asilo.iccliovc.
na ssici rsunicio tle oi;

ll39»tiSÍl "*»**« í J;**
i: :¦; ... : f »- «»

Pâü

.- . tí.Mi.*'i

t tt!':i:ili> •»

SARADO
11 ¦_>«« _, 1 m

%n to ertms — t*n
lai^j*» st, l- «»i.

»«i|»a* _, p§»,
: w.» . Ui

i\S

t-iivt -- e#»».- í-i.-.

A aqui?» dn Miílílfüt e.|«<lte* |i>,dt Rnltneai, lasriirtlítrtsi a Par* {.«»i. Ket- dn Cuntiai tivada rjellS,
(Uai p* it.tr.tr-s<» tiS*-»* en»Ni*>i
ttiirenieti o t»'upafío mal dai.
Ttff» P. C, O* ra^nfrrU**—i * ~
tr.vrrjit prte ítTP? d* 3*1. e
»n«*rntar*m a ir-rutnit ist**?**?
Mlüeití Jiírat e Arwarife Air*
tas, OiíitNto r Ta?tr»'r. Car
dls*. C#|.*al, ?.*?*!"r. It«40t'»* t
Sesulnh». O Manurir rasiil» »*»»
a or^Wsirtrlâ da «ti Jata ?.*•
runt Caldas t d*» dlrt*-?r !#«•
niM Ftn—no Pinto d» tlilta,

COM ÀLISANTE
MO H-V CA It 111,11 IIIIM

41.. «.*!*-¦-- I í|
Bhü**»

A. ,%ISj$U? **,'
S*1 t*»|w» ^- | |*t » -.' 1 |*|f

j<f.«»l _ f,a ,5 | .,.-,.<

tttttfr—I St, ItSrtMie fe#, »¦-*•«»* Í*L
• (lF— í|5

4,'* tarta _. t*** a-tir—i _ t*»f!'
ja.a*»,aa „ «.*-. - ; -
te _re ¦>_._.:. i •_*

,,, ia., (tvm i ¦ > - ¦ ¦- l», li. - ¦

St J*l»»« _. |M» »'.->, J » -c II*
t» »t# rr«%» _» t,*«i ta^et.ta par.
«wwa ¦ li **!**» t*»»if>— a*. Tâff' ,li» ít, «>*ato«*>t*M *-*.* P«."«•***)I
í*. StalftÉ i*. tt*Mta SI • Pi.fe
ttm »*,

i intuiu.\S
DOMINGO

Pt,
I *"* t««*«» mil*

Itténl.tsi »_ Bi,.....
f*Wftó« »¦!. |..«_
1.-1.1 II. *'..*»..«»*
tia ?;*- i> « !*,*..

„ M

1 | «.» ..*íí-.» |%afÍÍ5*i;.fS J»*r
** »^tílpi*«t •* ^ tt*

* tnrf « sti—tat»
»;.j É-íírda • ttrttttla

Am-*:i-'.j .;» K-üt; ««».* t Menia
,i s: ,;i-j ju gral—a pitit-iv tJ*

f&vt&ppi^L
•tinta solitiabuir*« no.
a», Stl l-vi vi in

A AtUaltS» « «...au »•.;«. bo
jPatirlB, t» •»- prtPí«ira rt—»» tra-
km tico ti "VMaa wt*u\»t_a". Ca*
J ~« a rrn.¦_.'-. A r ...» *..,».;.¦*.
» a •¦>•' - '.•" •• dedlran « tuurn
l- ¦ ' -r-i titar d* li—-_B—vd*.*-V»ta. »•• t.»r j» ". tocali— B «1-
da (*.- um v.vrra is*M aav. «tn* aa tal»
«u i_i_ de rai-urar em «frjwns*m
aktr», *• *t cbvo!t»Io t>*v» *raor
. ¦•¦¦ •',« St— >.»rra. p*rc«ti«Bdo
Ualar**. d* ore.. rauJo BXirtiUa,
11 - -ir», eura o aaatik, da cirncsa.
rhansa.ta A rtsSa. A mciça raio *»
a*». c»n.*Be«r a aralw por cwtn-
... ...r.:. ;r .ii"lnir iiki.:«, A
dirctiaa * d* Mi>»cyr PerwloB au*
Impraniu em ..«Ja» a* cena» d* "VI-
da» Sol—Irias'', um furto cunho de
i-»it*mt». O d»»*m**nho 0. Mario
ia is.t.i é n..Uv*l na» ctna* culml-
Bant— do rim»*. VataU» I»»e.rJa t
oatra tjrairi» qu* ». tmt—•. aaalm
rttmo tíelo o *-ca»t" ectnttoaio por
Iteitltr Jnaiur, >'ary Unnç»lv**,
Milton Carrielro, Atila Mora.a • Al-
aaro Acailar,

.1 m 1ITODIOI-
IJflr»,'. d* : -ii» permanência na

lli-ir... voltt para a Warner Bro*
U« tanto* talto», Slervyn I-« Ito. A

ipi-ridiitor* do Hurbank, «reundo
cai '. . tem irande» plaixia rslatl-
vo» a Ij» lloy noa— aova Ias* d*
tuas ilhMaâcs.

W. It. nurnett, «utor d* -LI.tia
Caeaar", aprestnta como aujea-
Uo at Warner Uro» «ua mala

ree.rn* rwrtí» pottrta*! Trata-** a*"if»a Prv Qj«.«t'.».." ,»..# t'.,.
t—Mct* t*it cvtaa talérpr»*.** oa
..in.. a. "dum a»*t»wr* r,« M*r-
títatk". Itt.rr;t.tr, !!,;»,:¦. « |„u.
rta Dacall

•
KVrannr Patlier. vtt> tto txm Ib-

t.rpr.t»-» o p-ímI «t» :. i d" "¦•¦
leljadar l>a»ir» «m "Jlt»r*„, tm
!t-.«i-i-j". Urà »? -. um.» t: .
i1»jrt«invi»i!» «m "Jealu«* II -..-"
klB— da S.rr.r |:i ....

•
V.'»r...r Parker .•«.»«t *r» l»f!^ «*

3't.o c.if.ril * D*n* Clark tm••!... . ...r pf «ur»", «¦:< a dire;a»
1* Oetnvar Partes.

a
Pan* Clark, recentement* ela*»

allicado como o "aairo do failuru"
em um roneurar» d* MSiiçora cm.-
inau_rark-as, foi r-:.-.:.• .:. para
de«em|ivrUiar o «lapel prtrteli-) <]••
rranda mice»»i> ún I9Í? "CanUir dr
Jaax", que a Warner Itrtm vai r*>
filmar * qua rol o primeiro rime
hta.10 d* BTHivIe metragem, em que
Al Jot*«n aparece.

a
Pennls Mor»— »>nha multo «Unhei.

ro: ma» quaml/ l-i |. ¦.••• temi*.,
f il com aua «.pura * pannelo em
Nora York. ta*t«ni tanto qut te-
v* d« enviar um trlegram* au >•¦<•
pedindo-lhe um dei^Vnlf, »prrclavrl
rm *eu banco, pol* o "et«iek" de
dubn-a IA ae havia e«r.- t-ailo. A
desculpa de » -i_-»r» foi de que uma
cktadB eom» Nova Vork qualquer um
perda r. cabc.a.»

I «íbeírrti de ilarlts das raittr*»*
de i> !-!,--1 t» eurof» onde foi
iutar par um munda lltrt. cn-
tra a Htar.la e a - p- ¦>*¦¦>.

Cama pari? dat fetltjoa «rr*' ?«!!.•!.:> o -naifh" latere»'».
f «.«ai rlnre 8 A A N.!se iRlo»
| h Clubt A-lsil-.i tlarali. em rw.
I mtíis-r-i Écufl;*1 b-ivi*. pr-pnr.trttmsr*d.. atada, aos teu* at l»
1 irnie» mi5*!lll*o a»reeto dr ire-
( Bica d.'j*arUv» dida a r.uattdidr
! dai rirmrnitr» oue Ir.v115.11 a»
; d«li «jiiadrc», «uidi» »*errma» Cir.
; ram glírta dj ftitrbst mliMtro,

Omie». ParU o vatororo centre-
i*_rtta tecal a do cutro R«b-m
Aírton, Valdtmir, para te cüar

' a!**tir.*.
A itiefacfto do Rtcolor nlr*

i do it - d» Praçs slst— no
I trem d? 530 dt ttxia-ftltn pro
í ilma Inío t!4 Bsrbact-na ondt
I fará -.«lilracío par» a bl'.a— e»*!
1 trrlia. Al irrà «audadt por um» j
| com!»*io de reprrienisnse* do j«eu tra! adversa rta, que rstator-1

ireera. o prtm.no c«niacto com

Vidro
IVIn Correto .... Cri l-«tt
A' trml*) tia. I«i». ra*at •!'¦

. to |-,. . _ | 1*4 BMtrWB — C*rt
l_e»Ma — t*«i st «te—t, cai.
Uwm it Pato í-». **.*.•*» **,
líi%— tt. I*tt»r ia, *4as,a»»w lm,

«r» 10,01,1 a<»-.m> '-*. .v<**i* ai a C**
!*3tA»Et_ 1%

Ctl
Ha.

.,">*¦ t«. V *'
:IW> **. Kvtgi^il t| tt"**»'S-l 11 *

t*t»-fé i*
í-* l**l«» — !,Hé —>ii»4 _ Crfr* „..,,*, _ t(m ff jj ijnè»,,^ ,.-.4

St, «ia}#»** í.i» »ài«.ii*í,... ss ti»
N» :*\ tiSM.m*, IVttr I*»b •

f*VM r* # t>|« .i

mitm r aa pr.rfiuatr—
A' <..\lllt.\t \ CRA.MII.

Vrasuoiana, 66

í - farra — t saa m*ttm -» c»-|
i&ettjta — ittnit^a— P «ãsg». i.»'«
at» sa. o—tt*— ís. ..»» ;., ss.««-
i:*» ti, tt*»*.*»» te,. c*»**'.
««.. i*. t*M -.i--nri i», ,\mU-
ta tt, Itartat t# r Siet—t*» *?

»," i#t«» » I !*# ir#tr*»» — i*r|
S".»«..'s.* _ |».^.| 4i* »f«;1 r, Prjli

t»i!t»j_ s* it«_i>td_4 ti, Or»a «1«<

ly

li i-
***

ti
Ctl

I, I»
ti» J li

CRANDE DROGARIA
.>-¦¦.',¦ l*1QO Au'lopa. 32

1 *J»t_^SJ_»%f^.^J»i^TV!B

tossj_L6Rip_s í asorteuiTis

^íSíwt^'0tP.BSS9.Sttl nHMCÂKA

i i pane _ i <*» r*«l.»©» »- i'*»s
— js-.Ai.v,,.» „:f tsUtim,: k !'-rtã». St, Atw»'*> Sí.

i tt, T—OltatA S* * l^.lmm* 1*
t- •>*•*- — |.*tt |**trrV4 - dl

t,_,«? aatjN* — P*»rr».* *l »**•* IB»«
aatat M» Pter.rí.» ,í. A.*»**t»Jr» u.
Stawa, Si, |ut,»a Si, Ito*» *•«, >! *¦
«j »» «' ynste «a,

t,<» mKA — t «*a -ftrtrai» — Cri
|it?.'-»*« — ... »iil«.>re Sé .tadta*
p*r,.-««, m, si. r»Mt sa
Tem ia, i!.-,ií,;, "s. lt*ia tt. Cra*
«üw-, ta, i»í^*s*a#4» si, Ptt-r a»
Cmuatm ti, II—, sa, Wa—r—t ti» 1*»».

Pairo _ ti.'»i4* |*»*»*«,
.»-..,....» ij<» tiii — s i*» atttr»»» —
i*if IS».*s*Sjt« — C»—«Ira *í «wi.
,«.. Ibitraarr St, l.*t.*<» **. liei*
ST. Tirorí» St. Mawar*». Is. «..»•
ew t*. i**.-»*» *S a SttBtttnratl IS,

».*> parrw t.l*o iB.tr»». — Cri
t .ata.**» — Itriti-rB %m .ia»w. Ti"-
vi- SS, llrrBtv» m«. J-M<»t'«> *>.
Caara SS. Ta»a*i»»" St, It.xl.s»!'
ST, !»_«—» M • irá» I*.

Cur*».» *a —'Ilnt — Itl4**», Oi-
U»«» « Nktaa,

OS ESTREANTES
,a.RARUIKE --» --•¦»'?__e,,r
í issHa. 3 ar»*., f—o Píí».*a

ptthtt. Ba» * Psríftj Crtj'
eáa da S»»5* - l-ia«i de
PüiitS Ma*il*d Pt»pM P._. fi* Pau«s Maftwda, Trat;
C, t-il-.c»,

ilOCH » misC-lltia. a?.»*» tra*
epnf, I». ti m Sul. per tta
taii a Ccaj1. d» ertaeto dt A
Prísate de c%$sr»i» Pietrrtt-•atisj Anienia d# Saara a• Silva Trai. It P Ou**©.

Ottd - Bt»«cttm»».taranbo. 3
ano*. Parsii*. por Mídsaa*'rsr e Piwllts» 'da crireâe de
Vttfii-c Pai* n»í»r?e pmpr:
Stratt M. Uiw¦;-;*,«. Trai,*.
M tiettaa.ÍOAIIRIOA - fífPH;*'" «*!»«
rdio 3 »"í*5, 9 Paulo, par
Oaaii r Mratd». dr crtacai.
dA **•» li"^*! **•» P»i|i» St*.
e.j->ada r piep- to tatrel1» Al-
erbs Ssarft Trít. V Õài*t»t

STTPAHA - t-*- li Hino t
ants*. Ria O •:.;.: m 8*r.
fr» r Duaehirt. da nltrâe
dt üreno Cslásjcc prrsprtt-
dsd» d* Btraralda da 8au*a
Tia* Ctflle de Searas.

Ctl*?.*l»J50 - msKtttlne tal*».
4 af", ArfmMoa mt Ha-
ttaluii r C*«?» AW»rta, fm*»
Altlin Irilf**! P:«-n*!«*»rj'»;
8*ud 8*n Pr*rjrt*eo Traia-
dor; Celrf*iri> Oem»,

AUCIIfK - frmlnsno. Mina. 4
ano», ArswttM, por Pa*».?
e Messtttra Imn AMlta lm-
l-sul. t*nr»t» Btud Sa Pran.
fl«te. Trat. Crijttlsõ Oemn

et» artij t i«
ttttda.p • *:-¦«.-- p
n m!&u d-* ei» -** ¦ ¦

0i jíirSrr. ai m -
t; 4w éillta - spi •-
!t-„írít r «fl Ci
tl»mtdit ittíissi i,; ¦¦.
to txt* i« r isí»*ii
ri d»» Cêl«*i
tüirnsp Ssttiala. 3
T cartdtra a tal#'t.
Blw»- da 3B a 94 !í
fr. Ofd-;-.».f i

«Jfü rtremí»* das r
— a 31 tí* tt",rtfctr.

"TAÇA MONT:
RO DE REZEKD

(* ffl 0 *r tiíüado «I» -

do t^mjpr,—tio C_rt
ru. !t*99Í é a M-ttitila ->
»ictçjlo»tot ceiuerrerir- .
?M5*e dr Paiptlti da •
mi dumita da lata
to. Rtscade**. I,« Itffsr
Rcfir», 19 ?»irt!C£ a
r*rte: !•- líterardo ta; •
%* - l«aae tv* 31. is;
Bttar. SP; I» - „*}» K'-'-•t; |« — -4aett4tt.r) Pi»
Otrnta. ST: .,* —''Msen
Ittl •tr, *» 8- - Jui... .-
Ati-*!ti|ti TaUtet, 53: 6'
tr«. rta Rti?í!i r Bumati;
loa *j, a» ío." - Met.i í-,
Atuaala Sa nta—i»agna nArsumtílt* Valeriijtn
12* - llütrír «rt niita liPauta Mrdrlter. 18: n
Arlirdo Mon'»!*»». IS: ta
totsso Csr4?!ro, li: ia> ç- ¦¦
mbts Co?!hii, 15: 17-* - t!
Vtalri. Aututio OítdAI l ¦
Alvares Nssrlmtnto, Era
Attsiial. Jiitto Oamaro r
Srawsa. 3. "Reeord" rm e.-
«*-_» - Lula B*lrr. ic :.
1 ctfrre certsj.

_ia. ile .anis, Luz e Força do Kso de Janeiro LttSa. Oepartameata fio ír_:__o

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
' ¦ i-i im. l-i — "Criadr^* lm-

j.iiivlü*do*", Jo» .Id.ntes", de-
een.n», Jornais da eiicrra. ete.

CIKACS OK U TKIASON —
"O falcAo do deserto", comédia»,
fllmr* curto», J/vrnals d* guerra.

:¦¦•:•¦. i:Hi — "O Arco-lrle".
com Nataiha IJahvejr, Natalia Ali-
Bova B U. Klurlne.

ODEÜ.N — "llocelra sranflna"
O "O ca«'i do dlamanta atui".

1'AI.ACIU — "Vida* «uIldArlaa"
com Viimla Lacerda Mario liraslnl
e Mary ilongatvea.

1'ATHK' — "lilllla Blncopado" •
"Alcnva da morte".

|'I,,V/.A  "A mascara orlen-
tal'*, com Nnncy Kecly • Le* Tra-
cy.

l'.VHISli:X«E — "A mulher qu*
nAo- Biiliia arnnr", com Ulniter Uo-
K«ra, It.ay Mllland o John Hall.

MirilU) — "O reBroaao daquele
tiomvm" com Mlrna lx.y t Wllllam
Fowell.

ItKX - "Mulher aatanlca", com
M*' a .-¦:¦:¦ i • John 11.11.

. iiniiiv — "u que matou por
iimiT", cum Ueorgo Sandeia • Lia-
.lu Darnell¦ i'iiii vim — "Oa amores Ce

• IMi-nrd Aüan Toe".
IiOniAXO — "Viva a Juvcn-

tnilc".• i vi, — "Piloto „• 8", oom
Krm.chot Tona « Jlarah» Kunt

UM» — "Exploalvo" • "OrfSoa
O rama".

f,APA — "Bempr. cava_«lro" e
"Civalelroa do Oeste".

(RESUMO DAS PUBLICAÇÕES FEITAS)
Aprovado pelo Governo o novo sistema de cobrança de passagens de bondes da Companhia de Carris, Lu;*, e Força do Rio de Janeiro, Limitada, com a ar1

de bilhetes comuns á Companhia Ferro Carril do Jardim Botânico, levamos ao conhecimento do publico que, a partir de 4 de Outubro, será imeiado esse sistep.»
acordo com as indicações seguintes:

PREÇOS DAS PASSAGENS POR SECÇAO DAS LINHAS DE RONDES

LINHA!)

Serviço de primeira c!a*ac

J^orfihJ^
"CANTA, BBAStL", CONT1
SUA KO IIEOIIUIO 

A» lotaqoea eagotaila* do Teatro
Recreio, dlzorn bem i!o valor da ro
vista "Canta. Braatll", qu» Valter
3'i.ato montou para o pdbllco que J4
o consnerou como o líder dos «*
HOtâoulOa musicados. 8&o not»
v..|» as charReH-pollticas-fantuHlnn
i ue o belo original do Lu!» Peixoto,
fiulsa Boacoll o 1-uuio Orlando
apresenta no grande publico quo vai
ao teatro da rua Pedro I.

A montagem de "Canta, Braalll
demonstra n grande proocüpagAo de
meu empresário em bem norvlr r
público. A rovlate tom do tu.lo pa-
ra tudos cs paladarea: política, co
raleldade, boa çaualca do vurlos
maostroa, arte o multas garotas.
Hoje, As 20 e 23 horas, o público
poderá assistir em "Canta.RraslII"
» maior revista dostes últimos tem-
pos.

CARTAZ
GINÁSTICO — "Felicidade",

nom Diiiclna « Odilon.
JOÃO CAETANO — "F.lhlnha

to rjoraqlo", com Mary r.lncnln.
FENIX — "A carreira da üuzú"

som Blbl Ferreira.
ItEÜUElO — "Canta, Brasil"

eom Oercv Gonçalves.
(U.OItlA — "O Custa do Casta-

lb", com Jaime Costa.
KEI'I!|tl,ICA — "Doa Nova",

«tom Ama Ila Itodilgnes.
ItlVAL — "Itos* das Bote salas'

eom Alila Garrido.

MHii Dt; *A' — "Eatrada da vi-
tdrla" o "U Mistério da lain.;»»
Utrwíck •'.

'i; i i:-'i-"i i —. "Ciiiii.ia", com
BorI* Karlulfe e Sumiu Koaler

VliilM.UNi) _ •¦||..ruvii'..» liritii-
cos" .- -Tirania Km Uinuia"

M. J" •! ' _ "As—a Iciuiinisas--
vou, Ms riu ubvioii u Fruiicltul T,,«
no.

> •' t B A 1 It It o a —
A.1IEUICA.NO — -yus-.rj »u.(;.<"
.i "i n — "A praga tln muuua"

u "Mun*»iHiIt_atHiu o nutur'*.
All.MDA — •»» giandu bruttt '

rum V.iiliain Uendl*.
AMKI1ICA — "O que matou pur

ainur', cuia üc-urgo üuiiucia v Sl*r*
,b ubvri.n.

AK'iUUiA — "A mascara orlcu-
Ul".

i: v mu n: v _. "O meu boi mor
reu*'.

HEtJA ri.OK — "Estrada da VI-
tona" v "Amigou nto n niuitv",

CAItloCA — "Explosüo tiiiiMi-
cal" com llvnny Goouinan u Llnuu
ujrneli.

CATD1I11I — "A patrulha du lia-
taan" o "Maridos travessos".

li. 1-l.liHi) — "Sintonia da sau- '
daito" o "A mala mt3ter.ot.a".

EUI8UN — "Um rival ms ultu-
raa".

liUAJAU' — "Tunilia" « "O mli.-
ttrlo ila l.noilla UervvIcK".

i r.VN Vil ¦. i: v — "A obra deu-
truldra" e "lista imito morrerás",

UUAIt.V.M — "Miguel Utrogolf" o"O encanador".
U'A.<i..tiA — "A cata do medo"
"Fim d» semana",
JOVIAL, — "Pacto do sangue'

t "Cow-boy Rpalxonado",
i.i: x — "Nosso barco, nossa ai-

ma" • "Uo fundo da noito",
_Al)i;ui;iH.i — "Gra.aa i mi-

iiha bna estrela".
MA11ACA.NA — "Tuiidra" e "O

caminho bloqueado"
¦VIKIKlt — "Oente honesta" « "O

enffanaüor".
MO1IEH.N0 — "Sorenata boclmla'
jiiiiir.i.n — "Aa avonturalrau"
"Bolonave".
PALÁCIO V1TOIUA — "Panl-

eo na Birmânia" e "Sentença de
morto".

PIEDADE — "O cortt.o".
MEl-HOS TIJUCA E C.UPACA.

flANA — ".Mis, Parkinutun", cnm
Oreor Garaon o Waltor Pidgcon,

OLINDA — "A máscara orlou*
tal", com Nancy Kelly c Lco Tru-
cy.

PI HAJA' — "Amei Juvenil".
POLITEAMA — "Graijas 4 ml-

nha boa estrela".
QUINTINO ~ "A obra destrui-

dura" o "Esta noito •morruraa".
Itl AN — "O quo matou por

amor", cnm Gcnrgo Eandera e I.m-
da Darnell.

ItlTZ — "A máscara oriental"
com Iico Tracy o Nnncy Keely,

Itoxv _ "Itncelru granflna" e"O crho do dlamunto a_ul".
KTA It — "A-. mi»! ciira t.rlontal"

com Nancy Keely o Lee Trncy.
S, LUIZ — "O que niiitmi pnr

amor", com Ueorgo Sanders o Llu-
da Darnell.

S. CHISTOYAO — "Pacto de
8 angu o M,

Ti.il.CA — "Horol d» mentira"
o "AmiRoa até n morte'*.

VELO — "Rainha ila Broaihvn.v"
e "Caminho bloqueado"»

VILA ISAIIKl — "Um crime
entro amigos" e "Quaal orfá".

Andrí Cavalcanti 
fc Fetfo/10 MarçoTIradcutc» ...
E. Ferro Pucl..".llrí,dentca . ...
Parcas E .erro. Lapa 
Lnp». A. Mi tinha Praça Mnua ..
Lapa Lcopnldln» 
Lapa -Avcn.di Rixlrlfjucs Alves .
Kipa-Prcçi da Bandeira 

Praça 15 A.. Ridiígucs Alves ...
Praçn 15*~raça 1 
praça 15 -K:irada di Pcrru 
Praça Mau Lropcltllna 
P. Formosa.P. Mauft Ars Marinha
P. Formo;a'CamcrinorS. Pre *c.'
Palmeiras 
Coquetrcs
Cntumbi ,
ltn;ini 'í-nc-cntir ,
Itnplrú Bn-cas 
Estrela 
Santa Alexandrina 
Bispo 
It.ipup.lpe 
Ma toro 
Sau Januário 
Alegria 
Caju 
Sita Luiz Durfio 
Praça Malvlno Reis 
S:1o Pranrbro Xn 'cr 
Anular Fabrica 
Muda  
Tljuca 
Alto tln Boa Vista 
Irugual/Engcnhi, Novo-
Aldeia Cnmplsta 
Andara! Leopoldo 
Vila Isabel Enrttmho Novo ....
Lins Vasconcelos 
EtiRcnlio ile Dentro 
Piedade 
Oascadura 
Llclnlo Cardoso 
Mélcr-Trlar-em 
José Bonifácio 
Carhnmbl 
Méler-PUnrcs (E.x Inhaúma) .,
Bora do Mnto 
Taqueri 
Freguesia 
Peiihv 
Madureira/Penha 
Mndnrelra'IrnJa 

1.» -1 ( (. \M t» SECÇAO S* SECÇAO 4 SECÇAO TOTAL

Preço Limite da Secçio Preço Llmllc da SeeçSo Preço Llmllc da Secçio Preço Limite da SerçSo

Canrelft 
Rua Bela
Pedrcgulho 
B.'Mesoulln/prnçn Verdun
Hiíir-a Barfio de Drumono
Méler'Tlradentes 
nniains
Madureira Vnz Lobo 
Praça Barão de Taquara .

Cr$
0.30
0.3U
0.30
0„0
0.3.1
0.30
0„0
0.30
0.30
0.30
C.30
0.30
0.30
0.30
0.30
0.30
0.30
0.30
0.30
0.20
0.30
0.30
0.30
0.30
0.30
030
0.30
0.30
0.30
0.30
0.30
0.30
0.30
0.30
0,30
0.30
0.30
0.30
0.30
0.30
0,30
0,30
0.20
0.20
0.20
0.20
0.20
0.20
0.20
0.20
o :<c
0.2P
0.20

0,30
0.30
0.30
0.30
0.30
0,30
3 W
0.20
0,20

Pinai da Unha

Av.
Fins

23 esq. S- Franco
1 da Unha

Muda dn Tljuca
II II 1*

Urtig/B. Mesquita
Av. 28 esq. S. Franco
Ünig./B Mesquita
Av. 2B esi S. Franco
it 11 I» «I tt

S. Prnno Xnvlcr

Mclcr
Final da Unha

Pr. Barão '''aquar-
II li U

Av. Sub'Cruz°'Leop.
Praça Projrtada
Estr. Qultonco

Final da Unha

Urug./B. Mesquita
Av. 28 esq S Franco
3. Prane Xavier
Av. Sub 'Cruz".Leop.
Final dn Unha

Cri

0.20 Praça Malv. Rei»

0.20 Usina da Tljuca
0.2P 
0.20 Final da Unha
0.20 
0.20 " " "
0.20 " " "
0.20 " "
0.20 " " "
0.20 " " "
o.?o Coscadura
0,20 Madureira

0.20 Final da Unha
020 '
0.20 
0.20 " " "
0,20 " " "

0,20 Final da Unha
010 " " "
0.20 " " "
0 20 '

Crf

0,30 Caixa d'A_u»

0,20 Madureira

Cr$

0,20 Final da linha

. Dinheiro BUhtte»
l_

CrS
0^0 ô_a
0^0
0.30 0„ã
0.30 0.3S
0.30 0.t!i
0.30 Oi')
0.30 0.2-i
0J0 0-Ó
0.30 0;'-i
0.30 0„3
0.30 0„õ
0.30 0/.â
0.30 0'.'i
0.30 0-2'a
0.30 0.2á
O.30
0.30 0.23
0.30 055
0.33 0_3
0.30 025
0.30 0,23
0.30 023
0.30
0.30 0,25
0.30 0.23
0 30 025
0.30 023
0.30 0.25
0.50 0*0
0.30 0.23
0.30 0.'
0.20 0.2'
0.50 0.40
1P3 0.P0
0.50 040
0.50 040
0.50 040
0.50 0.40
0.50 0.40
0.50
0.50 0.40
0.70 0.55
0.40 0.30
0,20 0.13
0.20 0.15
0.20 0-! i>
0.20 0.13
0.20 0'3
0.40 0.30
0.40 0.3Ü
0.50
0.40 0.30
0.40

0,30
0,30 0.23
0.30
0.50
0.50
0.50
0.50
0.20 0 I
0,20

SEGUNDA CLASSE
Serão cobralos 20 centavos cada secção das existentes atualmente.

• VENDA DE PASSES
Afim de facilitar ao publico n aquisição rie passes,, os. nr.-smos serão vendidos por condutores avulsos a partir da data acima indicada d se encontram f - seguintes lugares: -- Cia. do Carris, á Avenida Marechal Floriano, 1(18; Refúgios das Barcas, Largo c

."ia ti1wrii!.lc.<-»T. •*. A líotiiriT A lm i i"_ili . o T,'i rrnen 'M * hr.i woiirlfi _í»*irlo nmiM-/virnr|nr. -...., _. l -  «
nentemente á venda desde o dia 28 do corrente nos ___uiii.i;a iuboish, -- ^.c. _v __,..u, „ ...^.....u ......v.^..u, ..-.miiu, mu, .-.ciukkiü uus carcas, uai_o «
Largo de São Francisco, Praça Tiraclentes; Viacão Excelsior, á Avenida Almirante Barroso, 24; havendo ainda empregados avulsos vendendo passes em di

icontram Refúgios das Barcas, Largo da Lapa, Largo de São Francisco^ Praça Tiradontes e Praça da Bandeira, Rua Arquias Co
I.oron rio Mnrlneplrn p ia:i rÜstarân t\p. hnndes da Eu:a Nerval de Gouvôa. em (lasn^-riiipn-

lugares, entre os quais se enconIU^.UlV-1 VrlIUV. *V— V] »-l».» 1W »J_ W..»-^'..V4V.... _.»—.-.—.--— ..„,— _._,„ ... _.,... ,, .^-. _._..,

no ponto de secção, antigo Largo de Madureira e na Estação de bondes da Rua Nerval de Gouvôa, em Ciscrdura.
-_ \ ». i i .. _i _ -te» n '» r* A _i . -: -  _ »

de

fW«'»M ***- *-»'-'-*,;*.*'•) "•« "'í-í" ••"-•n" M*  T

Os passes de 30 centavos serão vendidos com o desconto de 16 2 3
25 %, de modo que 10 passes custarão um cruzeiro e cinqüenta centavos

.Nas secções de 30 centavos não serão aceitos pas.ses de 20 centavos.

o de 16 2 3 %, assim 4 passes custarão um cruzeiro. Os passes de 20 centavos sofrerão um des

1
s \_/\_Kyuvj *-^—'

DENTAL RÍLRS
| REME8-A POR Bt-MBOLflO - ©- 1*08T *\*"*~®**J

UBÊ*j*aMamem*meWe*m-*WeWat^^

ÜViNÍ 1 iiVMr IK í ___l\l ;i r
Os passes novos só serão recebidos como paga-
mento de passagens a partir do dia 4 de Outubro



. IC líKS
aaa.ia...M «ali. «. ii.nu 11.

TRIBUNA POruiAr»

c (l!OftW*rtlT*fIl"í-' Ifllíf ttl!
'"'••••~'~'-'~'*tl~*'l'**-*,~'---'--'-*'lt»lll*»*~*t»»'~era resolvida hoje a antecipação do match Vasco x Sào Cristovam

H PW |T*j ^^ ™^"^^"¦¦¦^^'¦¦'¦^¦¦«"¦"«¦¦«¦•¦¦¦«¦".««m»-'

dílg°?kMj^^ Durval e Pinhegas serão julgados hoje
P^^f»|»>>ji»#iSt^!»>»-.<y 

-> ¦ -. M«*»tjjp *

¦ '¦¦"¦» ™ ¦ I". .1,1 _,. HH.MI_-.U__.in.... ^^ *¦"* ^*^ ^"^ ^"^ ^^^ ¦»*-" ¦ ZJ ^"^ ^»» ^***^ — ~ *"' 1 ^—'

CJiEsfl0p,'I.,ln0n?À0 PAUL • r 
Si? Pau!.°'2 (A,IPrcH> - Parte «ninai pira o P»r»p.l a primeira parte «Ja d.leg»-1 \ SWS/.0 f/f) TtihllWlí l'p 1'plVfiJo 5»o raulo que, como ja c d. amplo ccnbecirrcnto; realizará no país vizinho importante temnorada. E*sa primeira leva«pila d» Mb peuoa». «eri cMb-la por Loiltnho Depoi» de amanhã, Mgoirio o chefe da embaixada, «r. Mauro Paes demeida e o lecaice Feol» Q rciUnte d» delegtçSo, que «e comporá de vinte pessoa i, partirá na manhã do dia 6 * * * *

\oticiaWe Toda Parti
_* ._ -_'..-:-•¦ 

<¦> jí,-,:^^,.

fttKlit.tM» («K nr ,
I8r0i VAI 40 Mil»ti .

PhMU>, I «Attprttt - A•»» 4» I* «a-*»*,*» r«»-*ll'*M
m nttml*****r to tul d*
tm ti»í*i ptrt o «mo,

«vf* tllit tlR IMATIVt
klíl PANA OCUMUMim

' •> 1 A«,.í.«I _ o!i«*'hxt,l«»« da c«srtfí-i-iaJu 1.0 faf» dt d<**¦'¦itm, tenu* a Pariu»
!i (m «itufltia, 4ttiri llíar

I -• i.lto.

< ': flRUNZ* fAIU im ,
« O tllUAUÜ ¦

g !'.u!A 9 iAujjwi _ r».--,,» o k_, pauta r. c.- ra*ffanl o* esv.be» qu» dupu. emptúãida pauibia «1»O* tsu. «f«»**etf>4o a
s '?¦'» «a*i* br<mat.

Htttt SO MlMCIlUi —
I FA0IA t tAtapraat) — A

*¦* íOnuototraUfa qg» r»tn*
e, i i .'•Imrtr»» »i: :» nto
Irüe ida C oowlrtl. ou-*

St *»_«» oía» lollri-om-•»•». dt «u* c-r.-r» contra.
«tn o píoldenit Firan-• pai! direrNM m<-n;o.«jst «Jo

(t* do Parque Ani/ntta.
fttiltIBI PAftA O PM**
Ml IR ,-H ¦'

• PAULO. I «AiaprtM) — Ou »«"A em m*jo«*l»t,o**
•*tl. r, ' ¦:;; , <|0 Jl-•aridn consta o Juien-. o : ii - do mu joe»>-•-:» t» lurat dt 80 mil

£0V« f» m («A mouHA.ÇAtt nraillXa«MNTgNlill
VtTüHIA. 1 «A*4{M«M - Anwm|lo tr.!;,-,".!,, &pu\>,„*

jfttttM ttm dr mtint O mal»»«ut itrcrfatarto a if.»ai,-iU dtw Or*Mf!am*«iia Mí-um o ataiivrar*. aukn. *»mut»da imi*>í.irM«fair«».» pili tum*t »• n».í#*H4»d*a dtn tfIMrtM .irL',«

S??;*"*, AO CRUXCINOPAKA JOU.t. t)| . i ii.ia »
nXORIA, I «A»»iir»íai ar»d«*r,iü. mponaendo «V «ttoa*«m.i* om* ihi to ut;» bh.uw. *« ínitft' tát por noatamjKafaíí». «»M!a «pHal da du-«If». dt Pano Aitgi*. eamo»da-iitt a *«a pívj» »w » p*_.«uaaa »tu»idar a mpoM d», rlui»taiKtw. A tt«>iw«*oa (c| ofr««p.«Ida para Una do corrente mi»

Kftw 4**^«»*Von rARA orAlanANlit**
Bi :jlM 3 -Ai»;;f.i. _ t.v.kjf«i.do cii»rr«d»» rw-Ma raisiui•ai»ir»<t p»rt»imo_ ^ »•-,,,»., v»•riiittn a -«r qut o pj.s.^ndctiiandou Imiear n? (tio para ra•orço dt «ua tqulpt

Verdadeiro "test" para o caniiieonatc
A rebata dc domim-o promete ser empolgante - Elevado o número dr barcos inscritos
a». Eí™*?\.*i»_f„,W_!l_If If* •'w»«l?» <*»•«•».»¦'»»• |«WM 4» «or.Mo mirado. |a.t«»et«..«». m.t .,-.-.»¦,. |»
Qat-abar»^ I «.«.» 

'a "T"""'' 
.P*'* C'Bí>f ^ ""»«" PWtlOB^ a lOd». o» adeloa.dr». d» t*m* p?l» p. («USO d*

mti P»ra a Ifrinl. da|tm ir.ioam.aia «» U«o». dot. r«n#- «oj^io», ,»,. »„*,«,»l*wp««r»d». ioda (a* rr»r qtia o i»t##llBt aAoileo m»re»da mr»s dta i de furroaia, e*a»'!i¦«• an traad* araaiteimenio «rata-.nl.w. li» mutia tampo i«i. nS-. »• «a nm» Rtttit pr«» c«mp»»»»»-ia, mm itatot mi-., it.rf •-.• i*m ,;.... p.M â flB»niid*d» d»IfttrrcAn Mia» paio ftl«ro#o CIoIh» d» Rtgolu Vt»ro dtium». «if... ratlt a M*aor dâvjd» d# qo» «• denial» eluta*» (IIU»do* a .si i.t, d» I**r!ti0 llneli». »pr«««8**r»o tcaorrldo* roo.laniot qut «.(«•«ravrSi, |.«.i, |l,i. to» eom»Bd«dot d» n»f»»lvtnf. 1*1.10 o Oatubora. «omo o risraaoto, n i.t,«n • Na»<»«.<«. Irtn a ral» d* !-»««.» ram t>.,i,..„„ t„»,arc-v.. taliea»i»odu tflir». tlt» a» da clt»«a dt ttalon.
l-l l.l.. . A IMI M Mlll l|. MU l.l, -M- çon ,¦ M |: t,,
VAKCAIXO "

Ko CampaMstio carioea ôlilmo a »o Ctrtara. Ilr»»il»lra.OMiaroott fotrt at lotra ço>» paritetpaoit», o (amoao -qoa»

CONTRA O

• KISN.tlHAGARAM
B..RCOÜ

<t i'\t:i«j. 1 tAsapreaa) —
mia * regala reallrida do»

< ttütmo em Santo Amaro.
,'.v lol nniirhdo. *el» bar-•iieneeiiiea, ri-tpcctlvamen»

-'In^laiw. Rorenti » Ti»-
vitrasartim Coniegutmo»• no entanto, que n&o hou-

rMutio de mito a lamentar.• barco» (oram talvoa a'. it-.iiictoa.

ri 'ni «rn
mtz 

8. PAULO. 3 >Asaprt»-i - aroriucyr.a de l>nj,i,.-», » »(tn ,-.-mUr á Federação er.erüfa prsie«to co«Ua a aitsl.rasem otj ."»e Msr-iel tm ma p».:i•;» dedímtnt». com o OorlnUant. Em*aa dornunleínçio. o elubt "lu«o"
anor.ia tar, -i etro» do efetui.Brbluo. cRando eema mal» gra-res a «j;i ;.,.-...- a, imundo pontaaM-negio. que alirma :••: (Idoleito com as mft «. por Mlin.e.t a transíormat.Jto em um Uri•tlreio dt (ora da arca de umautentico "peniiijf" dt Alclxo

Amanhã
do

--._ „_ -„ „. ~^„- -~a..w« .,.-.- ,#^_ »>.,.., WW
bora ainda ala •• tnutamm tm p!»b» («rm». aprt*4*B<»m»aa cam
tftoda» t..».ih'i-ri.r«r» itVBtra» d» conamm a «raltunrla briIrttnia do qa»i«« n»i«- m., ,,»» «» qaatro «tt Oatasbara.row Célia Camtra 9fma » de n*m»B«o em o ralaait »oit»"Tilo",

Ma lBraai«Hiu**lm»Bt», raptllmo». «>ir*|»Bi#* tatroleAi**-*!«» t»m d«'i».." Iliaoletra |mrrr»ao t«»» •«»««»»•'• dt Utaa
Coroa ,» »», •..» Bruta o r »l «A. cnn-itioi» nm» tr^Bd» airt.

çao, ao C*nama pairoeintdo pak» el»l<a da Ne!w»o Maltmaat.
ai » iit .. t nu«» i: n»:\TiM:i.t. „,._

A lamota doptt «atcalaa Clürw • RoBiloela. r»n-.Pr»t» dadott »-m pairía". ir«« (tr noa bareea da Geaeatiara • ria»mtBCO. f rta. » H-r-ar . ,
Um «jaMotdo qooiqatr. »e«á (atai ao» «mp#AM bradlal»w» dt mi.

Cl,
cralcr

a *apreseníaçao
r. *M

im*- :¦*¦- ¦ ¦ ¦¦ i*è:4»í '«ll^NKSraí^:! .. .«

¦' ..}

4

Ea JU o
Os cracks-pracinbas convocados — A cam panha do onze brasileiro na Itália * * *

A**r«ar dt nlo bater tido po».«Irei a reaiiracaa oo treino do-*fratcrt" da F£B. («atoa oi to•«•RdiniKf.ta» nart a rc-iHaiçAo d..
KVo ambtcio erm o "«cMtrh"
tvtttva da IMP, chegaram asem termo.

J-. e¦ ¦» t ido aiaeniado. O ta*leeton-.do da PEO pudera apre»entar um bam t*r>tt3culo. Cra-1.ter.rlal' pjra t»«o nâu lhe íal-iam. Atem do entar com ô!|.mo» Jovadorr*», t«m um acerto *

da tliorlaa na Itália qut txa
»te«u o »eu poderio O Uromo.
?Ire tam:>eâo d» península (oitenclalo pelo inwo Kleelon»do
pelo "teort" dt JaO. Foi uma

tr»ndt ttwrt». pwque on tiatt».tu» natlam tr.tcldo po«iei*or»mení* um »eíe«!oit»do lagifti «wr
d a 3.Ft • "• umbem rasoltldo qut a

G5UNDE NDROGARIA DA LAPA, LTDA.
--'-. ior«o dq Lopt. 32 — ToL: 424W0

Peru concorrerá ao Pan Americano de Tennis
MÉXICO, 2 (Associated Press) — Com a inscrição do Peru, elevou-se alio número
dos países representados no IV Torneio Pan-Americano de Tênis. •••£••

Cia. Ferro Ciil do Um Botânico Departamento do Trigo

¦•t:!•-.!::»• «:i «mire oa "twair
«ta Ortmhato K;;t;d»ntil d» Aju-
d» à FKU a o Coletai» MUlur

O» "rrarur-praelnru» ecnt-.-
emío» lio t* tesuln-w: Ttmbira,H:y...[ . JkJato Orowo, Dun-»,
DJalma, Libatut, jureneia, Da.
mlrlo. China. Valter Panor.l.Val-
ter II. o- • .:• h . DWon, Peraelo.
Careca t M^xalé.

As autoridade* e-ealadaa para'•* jogo» de amanha «ao ai te-
«rulnie» PM P. x FEB., An-trmlo Mene»e«; bandelrinhas:
Joaquim Dirrdr» t Jo.a,utm Ttl-»elrt; prellmlmr, Alceu Ro»»Carvalho: bandrlrtnha»: JotoMarque», dt Pinho t Jorltal Ka»-elmento.

O Joso terl Inldo às SI hor«t.no campo do Va»:o da Oima.trpermdo es promotore» «fo et-tvetA-tilo que o» Jogadores com-
pareçam eom a antecedência deuma hora.

PINHSUAi*
A rodada on» paaiaa (oi (i-r«i| tm "cata»", Ni.l» «rirr-r»

A* c!tí«vi jugadere» (oram ertHtt»»» noa rarlo» Jo»»,-t. t.ima »
Au.ltoa nla tt tfi!ee»!í-rjm mttUn i*n * aeatisram •» lor*» fora
d.j gr^mailn. Com Mnodinba * liunal ter»«if«»#8 o ra«*«mo,
IMahOjraa »dbado á palie r*»*.--! - •= i ii-+*f.e ••* nit»! * ?o!
r»;.a:,.». Atem date*, tarlo» eutroí j-«--!-r.-* «muio .';..»-¦!«»
á ít*er#iar.*a d» Trtbonal dt ivat», boje, p r irtvgularídadto
aa» tarla» parilda».

Detido ao aeomalo da proc«*»»«» o Trlbonat dercrl *t ro*unir I.» • •/ (elra pr«.flre».
K" a tegnlaio a cltat-ao da Stcrelar^a:

CITAC*0 X* «MS —
Com o pre«efii«\ da teordo eom o ait ST d« CM.gt. Aa

Pncttto, (aço ttber aoi Indiciado» almfxo el'ado*. qoe e*'«o
lendo eliamado* a comp-reeer A »t»ereiar:a di Tr htinil d» Pt*
na», amanhl. d'a 3. da» 16 As 17 hora», em (are da um pareceroOwdo pela Andüorla*
A880CIAÇXO DESPORTIVA — B»nsd A. Clnlie.AT1.RTA8: — Jo»# Fernandes A* AIme'da — Jo«a Chate» —
Rnbem Maehada Ramo» — JoSo n»ií ia do Niirlm nto — !¦««•
tal C.»rrt»a Nune* -- Clmnnd?» J*.*A Pro ra — Jert.l dt, AttulatWlHon Moora da Olltelra —¦ Osvaldo Mnn"e!r#i da fillta —
Jorg» dt Sfloia ~- Etirüde» da Almeida — Jore* Afon*o P|.re» — Waldttlno da Bllt» — (Mitard Telle» dt Monra - Ma.rio de Lima — Adll-on Ferreira Aranies — Salvador MarinhoJ<-»é Maria Corr*a a Antônio V an».
AUXILIAR DE ARR1TR0 — t>ba»>tll.o Paulo da Sllra.Sollelto também o eompareelmenlo * reunlAo flo Tribo-oal. a (Im de pre-tarem e«elarer!menio», o» »r». fluilbr-rme Oo-me», Edmundo Cardo»o » liem nstlm o »r. Osraldn Furiado daéarla, re»p.'ctlvamente, Arl.Hro- . deleitado do Tribunal.

nvise PUBLICO
(RESUMO DAS PUBLICAÇÕES FEITAS)

B_s_rs_5_S_ T^r--"T"? *-"""'-^
iLUUO, terá Iniciado essa aistema, de acordo com as Indicações seguintes: ----v*iiv uu uni » ut uu-

PREÇO DAS PASS«\GENS POR SECÇAO DAS LINHAS DE BONDES

UNHA4

i taranjeirat 
Águas Férrea» « Prnla Vermelha 

* I.fme 
Urgo dos Leões (Voluntários)'¦ Humaltá 

' Oíneral Polidoro 
10 Gavca 
|1 Ji-cllm Leblon 
»2 Ipancma-V. Plrajà (via Túnel A. Prata)

Ipanema-V. PlraJâ (via Túnel Novo)...
Piraía Gei.cral Osório 
Leme-Pí-aça Santos Dumont 
fraca Duque de Caxlas-E. de Ferro....

!¦ SECÇAO

Preço Limite da Srcçf.o

Cr.$

0.30
0,30
0.30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30

Final da Linha
»» II It

•to»e»a»»»>*»»eaa*
II *t tt

IIIHlllMIIIIMII
Túnel Novo 
Final da Linha

»» II

Circular L.° Huniaitá!.'.'....!.!!!
it it li

Túnel Alaôr Prata
Túnel Novo 
Tuncl Alaôr Puta
Esquina da rua Henrloue Dumont
Largo da Lapa

t« SECÇAO TOTAL

Preço Limite da Srcçtto Dinheiro I Bilhete»
I

Cr* Cr* Cr.$

— 0,30 0,25— 0 30 0,250.30 0,25
0,30 Final da Linha o.OO 0.50

— 0,30 0.25— 0.30 0.25— c,r.o 0,25
0,30 Final da Linha o,GO o r>0
0.30  ORO 0.50
0.30 " - o.CO 0.50
0.30 " " " n.fiO 0-50
0.30 o.CO 0.50
0.30 0.60 0.50
0.30 o.OO 0.50

Joe Louis licenciado è Exercito
Vai assistir base-ball e está pronto para lutar * * *

MOVA VORR. 2 (C P ) — o -rj-mlo Joe
I oula, r.ii.i|- ;., nniii'11 ,| .i„. ju ..,.,... ,.i„._ fni
licenciado «Io exírrllo norte.nmrr!rnnn, lto|p.

Jor Lonl» ni, i.-ii.i,- |r por tln nerrn n lie.
frolt, n fim de ptvi-nrlar a» partliln» do bafai*»Imll dn «vírlr. mttntl.nl.

•I«e e«lA -..-¦-«¦.-..,, por frr obtido iw-ii II»
ronrlnmrnlo deflnltltO dr. rx«-rt-llo ront a qiin»

lirirnçflo do "l-on rnmltila".
Ji... I-.IA rum .11 niiii. rio Mnilr o nrinu-n»

lou ilo |m».o Alttolm-nlo rl«í rom 220 lllirna,
o qne rrpro-rntn II» rtrm ile» qne JA linha
qitrndr» painTn om plonn (nrma.

•I«o ó nm ilii« inrifitoroí "rnv.ii" do "bate-
¦mil" o par:Itlnr!n crRo do» "T.tjre»", n«;re»
mlneio ile Delrolt

A antecipação do match
Vasco e ^ão Cristóvão

Hoje a resposta final do S?.o Cristóvão

A NOTA
O. pa-npelro» qne embarcarem depois da Praça Duque de Caxias ou Prnla do Flamengo eaqnlna da ma 2 de Dezembro para o» ponto» te-ml-fiarão appnas 30 centavos ate ao final das linhns de 2 secções c, quando de volta, os que embarcarem depois dos túneis ou da circular do Lareoi yauarão lambem somente 30 centavos ale á cidade.

1' • í ,1 11 ÍI J) C 11 ,i ,i ,i ir ti-m-ll» "i H l (" ti II ' 11 l«l l ll.ll l 111 11 «1 -< l» (Uaniaitá vagarão lambem somente 30 centavos ulé á c:datlc

Até ontem nada ficou i ção do Jogo Vasco da Ga-resolvido sobre a antecipa-! ma X São Cristóvão. A

Brandão quer ir
para o Uruguai

O veterano player está com o canlra'o para terminar
S. PAULO, 2 (Afopress) — O velornim enniro-m-rlloBrandão, cujo contrato com o Coritifaiis dnvurA terminar nndin ,ii de denemliro dn corrente ano. eaia Inclinado a Ir pnrno Uriiiiuai defender um rluho orleninl durante o ano du líilfi.

A DISPUTA DO GRANDE
PRÊMIO NACIONAL

SEGUNDA CLASSE E BAGACEIROS
Os carros de P classe e bagarrrlros para as Unhas de Ipanrma, Oayca, Jardim l.elilon e Leme. terão como ponlo de secção os túneis ou a circularargollumaltâ, sendo o preço da passagem do 20 centavos por scecão. As linhas dt Águas Férreas e Largo dos Leões (Voluntários) terão anenas«una seeçao de 20 centavos.

é VENDA DE PASSES

dinit n df facilitar no prtlillro a aquisição de passes, os mesmos serão vendidos por condutores avulsos e se encontram permanrnlemente á venda!> dia 28 do mes p. findo nos seguintes lugares: (ia. de Canis, a Avenida Marechal Iloriano, Ki8; Cia. Jardim Botânico, A rua do Catetr, 200: Vlação'"-. á Avenida Almirante Barroso, 24: Esta 'ão rio Largo dos Leões, á rua Voluntários da Pat-la, 44fi: Estação de Ola-la, á rua Marquês dc I"'•. 324: Estação dr Ipanema, rua Teixeira de jVl lo. 57 (Praça Ocncnil Osório); Estação da l*ra'a Vcrnielha, á Avenida Pastcur, "(!0; Estação doa rua Gustavo Sampaio. 1: e Estação de Co laeahana, á Avenida N S de Copacabana, 557. HavfndO ainda empregados avulsos vendendo nas-"a lio, ,-"nhiii„ i,.,,.,,.„... ii'1'..i...ini... .i_ n_l„ ii ..ii,.. ii,,,,!,,;,,., i n........ i:,....... #i„ n«-i™„ . j_ v

 "' ¦**"» *••-••. w««'»'«ni uwmiiiiiUj t\ Ki.t uu viHl'11, Cil.l, >ilt,IÜVoluntários da Pafla. 44fi: Estação de Ola-la. á rua Marques dc SãoI: Estação dr Ipanema, rua Tcixcirn -' " '"•- '•-¦¦-¦•-' «¦ • «•• • --¦ ¦ »- ¦• ¦¦ • - •-
Quslavo Sampaio, 1: e Estação dc v •-•• - ¦¦.  ..... .,, ,...u ,

seguintes lugares: "Tabuleiro da Baiana", Conselho Municipal, Praça Duque de Caxias e l.argo da Lapa.
Os passes dc 30 centavos serão vendidos com desconto de 16 2'3 %, assim 4 passes custarão um cruzeiro

.,,,, ()s Passes de 20 centavos solrrrão um desconto dc 25%, de mudo que 10 passes custarão um cruzeiro e cinqüenta centavos Estes passes serios somente nos carros de 2a classe e bagngeíros.<K passagriros que ainda possuírem passes antigos, poderão substitui-los por novos nas Agcn:las da Companhia, ou continuar t usá-los por seus•'¦eal.os valores nominais.

i B. M W" Ê m Vh Ü II ali ' i %m

Üs passes novos sò serão recebidos como
pagamento de passagens a partir do dia
4 de Outubro.

BUE.NOa AIRES, 2 lA.P.) -
Doze animais participarão do-
mlngo d.i Or.incle Premiu Na-üciutl [irov.i máxima do "turr"
argentino, a ser dispu ndo no
Iiróxlmo domingo no HIpÒdromoi.e Palermo

Os livciltos sftn dez potroa eiluas éguas e a distancia é dt.2.600 metros, con as dotaçôe di
cem mil pesos para o t,° colo-
cado, visite mil pira o 2.°, e dezmil pura o terceiro.

Fórum Ja ratltlcadas as lnacrl
voes dot Begulnteí c ncurrentes:• Royal Tip" (jookey B, B.
Quinteros); "Embezzler iP R
Qulnteros); "Zorro" u. p m

EM BENEFICIO
DO M Ü.T.

8. PAULO, 2 (Arapressj -
Piem deflnltivamenle assentada
para o dia 14 du corrente a rea-
llzaçâo do amliloso Palmeiras x
Oi rlntians, cm beneficio do Mo-
vlmcnto Ünlílcadi r Trabalhista
(MUT) Nesse encontro Berilo

dluputadas duas taças, n "Anto
nlo Fellclnno'' e a "Mlchel '.

tlgas); "Quibu" (W Rlo%; "Mu-
uiyu'' ,(H, Palaveclno); "Mar-
Jal" (E. Antunezi; •¦Estivai" ia.
Avoroíj "Rico Monto" (S. dl
T.niaso); "Talon" (J Marti-
nez)i "Los Curiós" (J, Sbsrna);"Mias ürillo" (R. Recavarrcni e"Half C-.-own" (J. Sola).

I iniciativa partiu do Vasco.
IPensaram os dirigentes
cruzmaltinos cm fa:'cr uma
exnericncia sobre o a pro-
veítamentp da "semana
inglesa" para a realização
dc partidas de futebol. Cnn-
sultados os varies departa-
mentos sancristovenses, o
ambiente era francamente
otimista.

Anenas o Departamento
Médico ainda não se ma-
nlfestou favoravelmente á
itícia, isto porque nada me-
nos de três jogadores —
Maurício, Mlcal e Nestor
estão cm tratamento

Hoje será dada a respos-
ta sobre a possibilidade dos
citados jogadores recune-
rarèin a forma física até
sábado. Ca-o assim spia,
íudo faz crer que será an-
tecipado o "match"

IJLTIMAS :wc)laâS 1
CONTBATOS REGISTR AI (OS

ONTEM — Foram reriu «idos
ontem na F.M.F. i contratos
de Menesea pelo Bangu c Bar-'••rias pelo São Cristóvão

DII.SON GU.-JDE NA BIRE-
ÇAO DO QUAD!tO DE *í>IlO-
PISIONAIS - u Fluminense, pe-dlu autorização ao c N D paraoub o M1- Dilson Guoclt s assuma
a direção do quadro tle profi'-slonals por tempo Indeterminado

JOGADORES QUÍ1 INTERES-
SAM AO COMERCIAL - A Fe-
(teraçáo Paulista de Futebol co-"munlcou á C B.D. que o Com?.-
Mal ro lntcre sa pch renovação
ilos contratos de. Maggrl, Xavier
c Vncccro.

.IORGINHO PODE IR PARA

lilÃD 0C DCHl I-71IDJI n111 ot ..úhhm 1 aibilüllil1
P'"^í;

0 Interaacicnal não poderá jognr com o Corin.ians
vinha mantendo com o c rin-S. PAULO. 2 (Asapress) - Ao-tue se ndianta em lace da co-

inunlcaçfto do interriiiclnnal de•ue somente podeiu se exibi: nestu capital após sua temporada
na Bahia, i u se' em ftns de te
més, considera-se como virtual-
mente tracassidoa ns entendi
montoa (|ue o campeóo gaúcho

'lana para um encontro entre
í rabos,

Admite-se, contudo, que as ne-
joclações venham a :e reatar do
momento cm que o Oorljitians
lulgue o ami toso ainda nossainter

) GALfClA A F M I' cu.nu-1'i'jou ít C.B D qua ; a: i f'in
a opor a transfenníln tíP J ir-•lln!- •: ca o Cí-Jl-ii

A F T'.T. MAO Í—UJ,- C5A8-".- DINHEIRO ¦ A P.»rli ra»
cã BiT-rle1  'fi ':".-. i-iii-o Oonrclho 'V cn) i

. a ac !¦ i 'i d! -
'íiclllSíl uo ,. ; j.
o. mas n

prcmlsso ti:; sr.iio. i\'i.i mesma
;'.'.. o du:::i il¦> accltii • o c ¦• : *>

para p.níiclpar do camp minto
Panomericano de T ri do ...-ti.
cn, a ser reallütioa nu corrente
mi

EMPATA 110 O IO t; ...•.'. O
Vr ASPIRANTES =3. HAULO 2 lAsmjressi .)

! Torneio de A-pir.inu: nlnrii .áo
i está dcciàid,. são Pariu , -j...

rlntians terminaram empa adus,
dsvendo, por ron .-guinlc. dirli ,ir
supremacia nuuiu curnpei^n -n
're si. Tttlnvl i. ao contra ri do
"Ue nhr-gbu a .sei n ihladó a

| í'ecl-5.6 não si' d:ii'a em "meiMnr
, da tres , mus sim miim tmina
I lartida que ler/ tinas prorruan':ões tíe 15 ml:'i.i!(i ^aoa uma,
l lio cj'u ils terminar sm decl-ao.

onien:e na hlpó ese da Igual-
dade perdurar no fim dás in.iâ
ni'í.rrogái,ôes é que, etitáo será"larcarío novo Jogo onde hav^rn.•ii:,« prQrfi ga.çõe1 |U ".nas au-



ÉS piorzo curo Ia». Ul)..
»n ii» i. in i i»--»«aaaa»a»i»»»»»B-»»aaa-»ja»»a»a»aa»»i»aaa»» ia

IJ* ll£ANO I Ria aja» Jç«,#if©, Ouwía*M ío, 3 ds Oututoe «te f311

Os comunistas fluminenses lançam
a novas e importantes tarefas

' 
Vai aumentar nossa frota nule I

Umn tmcomemh cfc navios nn America do Nortcl
VAf*VAQQ\H»t\, Mim,*,* potim ita líjw* *<MT q«s;sáo mifartiij m embarca*!

i!pi, 3 (U P4 — 0*r. Ifofripetlencefa a Ji.nl» Msrí* frites «|Mí* o jjsmsuem, E**|
|r..l» 

IjltUfar J,r»*SHJrfilr .13 li!H4 i.u.3 KSlíttíf»!» ajflHju*, («• ItAViUÜ Ü*»á(» la?Wf, ft* |' c»u j?»»rrti*rtí» jiiíjnUs tt t? acrfffftHíiiido i|iir> t^UMSisterU&g t> imutie* á açàei

Sn 
Coi»siruçâf« Navais. t.wla*irã© ^uiparn^nto^ ifoiaíM «mini«U*nt do irm|»*% Uem

L sou que a nupifsa |irri^i>-míim tiHimtsai a|vrCHct»j»iiii'Ha » •»,..<> j»wMWã*i t?wt?lf?iH»?i*
l.le nu yaimw próxiim», im*
(tir a quilita do prímfíro
fitos «|u.íi. «.'.- ií.vio-í ii»r-
fgutfra qut> vai i'>m<iiiiür

Im da vwnm § da í«*tos Mjcottáteôei de flutuação. A
si&iemaf d»? «segurança quejeotieíla sujatrlor 6 Usa *?
Mo rxitíidt-* jkrtii í^tviçt» aí?rí*4M»aitHr.t, jwrm «dar*
Uífaií-.i MilMI-li.a. .(.a* t>.' V II.Ml.» »'..|ii UJUÍ, t*IW|!!»i!!<

*. -^SrCaTírt Kr*
mWa?9% ^"* aJfcdPHí».

t as.: : *->..<.'. .-¦¦:». o;

Reiultadoi do "am-

pliüdo" de que par*
ticiparam rtpreien*
i.uitr* dot Comtct
Munii íp.iii do P.C.B.
no F.stitdo do Rio *

O miiür-f- raiwcriufa Jotgt
lletleta

Suma moda*»ta ema 4e Nu*-, t'*rtíi*<ni**t dooüoto pag aúa uma
rtuniâo i»jlí?ae* qstq ;*•* jmtíc»».
fa inítuíitc¦ «Case e Su",:rá dr.¦.,aia.:i,ai*.!o ta P.i.udo Comu-
:síi'» no Kit «ti i do Rio.

NVva icui.iiVu jacliUíT* rtio hmi**« diTunia* büliumr*. nem dn*
aãtiiaçôei u;<iaii'.fa AprnM, co*
UM O lail-m lial.|"4i*',ir.r!.'.» ta» CO.
ir JU!" ¦«. lf.!r Ul)] J,.;.t.ro (JO
tratulho rraitiado t uaçotwe utn
ptuno de <r*Us.ht\a a srstUar.

Era almplaa-.rnte um "amplts*
tfo", t»lo e, uma rr.:.;., de mrm*
Dtoa :.-,»¦:.--.«•« do Pa:tido Co*
.i-.:;. tu dt iodo o E tado. Et*
tatam ali rtprritman:**. tos Oi-

¦¦•'•¦ .*•::.:.-. a.a do PC dr NIK*
•• ; Campo*. lape-una. liscst.
5*íir»«;so. Vawourav Volta He-
dcrtcàa. Barra do Pira!. Nova
Xatuaçu. Cabo Frto. PtUcrpetli,
torra *alania, Vatím-a. Hanto
Ait xa, .'.lm» t otiro» munlclp:*.-.

dlitrlto* — ma a tt 30 — ode'.» o gant-ado o Parttdo Comu-
nina.

Nomes conhecldoa do proltta-
rlado e do potro ilumincrut a*
a*. ¦:.¦......::, 

;.:•:.te a aqUti*
amplia o: t.. :•:¦,. j.-.-<• dt.
• ¦•... Secretário Oetal do C. E
<'•'¦> Cabral, Sccrelárlo de Or*
•TanSiaa-ilo, Pa*coal Elldlo Dame
li, encam-gado alndical, Lincoln
Co deiru Oett, Tetoureiro. Edgart
Leite i-.- :•!:.». srctetArto de Dl
VUlgaçâo. Joílas li ii - K. .-:.::. da
do do trabalho de ma soa e ciei-
toral. aii-iu de representantes mu
nlc.paU e dlitrltals; Lourlva)
Corta, J.» .• J :-r de Oliveira,
LuU Píjanha, Jo-é Barlllo, Sld
ney Vn concclo*. Brnigro Fcrnnn
de?, A!c!dr« Eabença, Moacyr Mc-
Io, Lldio C. Perel-a, Francisco HI
brlro. e outros.

8So alguns doa melhore* filho.»
do proletariado e do povo. algum
dos mas rcsponavcU pelo erca
ii ..':.--.¦• dos Interesse Ime
dlatoi doi trabalhado es e pela
solrç&o de prolüemas de todo une
povo.

Representando o Comlté Nado.
nal. achavam- e presertes ai
«mnilndo oa dirigentes comunista:
Pcd"o Pomar e Jorge Herleln.

Durante 1C horas, cm dois tat
:;¦¦. esses combatentes comunh-
tas se pre-'. ;; contas mutuai
dai tarefas realizadas, e um re
imitado positivo pode ser resumi
do cm poucas palavras: O Parti
do Comurtíta, no Estado do Rti»
Já è uma força.

O número de seus filiados tu
ment.i dia a c"!». Seus posto*.:•-.-: se multiplicaram por to-
das as cidades, por todos os po
voados, levando a homens e mu
lhe"es nfio somente um titulo di
eleitor para as próximas eleições
mas tambem alfabeti7.açao, cnsl-
namentos relacionados com o pro-
grama dos comun'stas, levantam
do o ii- ¦•-¦. véu da Ignorância em
que multas cr'aturas — lnclu Ivc
velhos — tinham se conservado
contra a rua .ontade, tem Jamais
terem rncont-ado oportunidade
para apreníer o ABC.

A maneira como se conduzem
os comunistas em rclaçílo á fa-
mllla, a religião, tendo-se reve-
lado. durante a guerra patrlótl-
ca. os mais valorosos paflotas.
oferecendo-te como voluntários
para lutarem contra o nazismo,
tudo isto faz com que os comu-
nlstas sejam considerados entre
os trabalhadores e o povo fluml-
nense, realmente, os seus molho-
res filhos.

O que eles tém conseguido res-
llzar é a melhor p-ova do apoio
qur lhes dA o povo. E' poroso que
o dirigente comunista Pedro Po-
mnr podo afirmar com tanta con-

a.
pura o Í4*ide UmaUfiio e.tUm Uiudt»«. pda rrjjtda* Iwni utilidade mu« «iniplra-*s utmtutht einco nwm d*?* Initnio da Oimitia das Cot* í nienle íigurad». A vertia

'¦-.!. 
.^'^JcS^FIt^^sP i w$£V*m âfeít '¦» 'ÍTasP^^tati.-«fe

^^m tem ^ »

WÊSÈL%Wrím&- I
» " Sf1' j«Jf "í"***• ttsjt' ^»»*I»»^»Í3!^J!»J" »r .A I

r£r%^^^BiS^a^ai^S Jytt
m^0^t&mM^ÊefjrÉt íi 1 W$$ 3^%;
Bfft 

'¦'.¦ 
jfl ajliÍT^^^^^B^aai -ftltIs&K ¦'jKa^l

WtVq^W^'"''' Inaití^^aMaja^tlra
•aaVMaKalkiHkB^' ' \ ¦' '*"¦' 'L£tÈ 

Í^^ÍSkKSÊÊIÍS^Ê '^sH-'

\r*., » -á*j %>IHBaàVa|K^ffRjrwL>gÍÍMt:''àw%r
H^»»»>^'^Sl>iBy^!^a^Pf^*?-^^ iSii'.

rWi»fl»wll um*'-*%4 *•»*

l»uií». para a t?nin?ga á Cam* ias «? jíPlas di»jiwii;i«' * ge* s ludeira clmmUié coitüiii»?
spanSaa airaâiifira, E nem* Nató m m\e^m;i\o norte* num luuo qw m eleva a
leentou que os oulre* na*i8nwríeana«, tal altura para evitar que
Ivios ierao entregues jxwte* Cada navio disporá de a fumaça e a fuligem ma*
riormente. 4 ra?âo de doia:l»tes salva-viite de attimi*ile*tem a tripulação, Todos:

nio, aperfeiçoamento queit» cantaroles estarão colo*!
i mtk» no mesmo convés, e \}m eamaroiM da oficlaluaa- •«rf»** *&?**!!?*JJ®.Sf^JLtl^! .'SÃ'rfa» m irMrfUrjin ,>„ „m« mtmq «fiaifl eptttiittar tjtn i'.9oi9ate 49 tntmim* en,oe se irraoiarão «le uma. * lf> í}¥.«, ue,,«i qpmemm «. e«.'** «r»* • fo.*»*
I menina {«iMagem central, r->(eti.-eafaar»« <*« /fab« /ufa* «a o<««»i«i 4s smm

vk%att, mtt:\rta-t* aa PatUta t%a
Ratada» dO RIO •

— JA é uma torça,
TARCPA-i TOO.XMA» —

E cama fotça, o PaVtbii t«»n-
Unua a cttHtt. li" juajâmnitar
r*;* i«ni ttt euntn**» qm e%i£*
4at miliiaria*» mau aiiiM tra*
baibM ri-daíbrat:»*. tt» ampliaiív
de Nii#tdi «airam fn-»;titô*» »¦¦"
i'f* aiatuma* da» i*f»»i»» mal* ur»

w!noaB.iaao^^!^Ja«!i ?. "í"'.eJÍ,hi *í 9e^iiJa^»**i!H*11*0 «.nuitfiloã» da rne* f

j por mes
Disse aimla que estes

•navios, os primeiros a i»e*

Irem 

encomendados pelo
governo brasileiro nos ris*
lado* Unido», nAo *<• des*

.finarão n nasnageiros, nuts
idisponlo de melhores ea*
í«-..r«it*-s pm t% tributação
|que os mtvios do tipo co
mum de pajisngeiros e car

O mtimml* 99 Hrpm «ai
Patifi* 4* CnUIS, O «W •••«laaHI-aal*»' 4n H4lt9, V, Ut
quita Msrtmi, e»e lhe M Iam ptttqtt 4q #**i e*ei

Otíakfuei cjue tala $m
m§fo *e«ewl# você cçnlwe»»
P«*moj qua nã*» trafe» «tj
t«? osítt 94-mvirt. Oim o
m$m ptmsm que pio,
cuiajfn cs Cesdife Popu
tmm.

* i .t »:<»f •»» itrwA- tardat:
1» — Reforçar a ;¦*•» *»*la

C"tVISl'.Ul!«a?
X» — loicniinear a eampaniui

de rtrnilamtn'»» em maua s»a;»
a» fileira* do 'artloo

í» — Impulakmar o !:»!»»::¦
pstüdatt.i etU'e os cam;» «.<¦=
t a» c j :.r;. ;

•L* — ltr»::.-ar uma campanha
popular de tlnaraçai. raara fia»
eitttoralt, num total aralcatSado tt
$?W 0OOJ0O

i* — Incentivar a eamnartha
el*:toral. com a instalação de no*
voa pinica* para ottTtaçao «Ja*»
*',fl!orea e alUUmrnio.

•.• — Apoio am Caw.llé* De*
a/.".»"! ...JMi '',.' <ar***»>»*«aa»*»a3i*'*~»'«»a

M ftt>

'UtfW .»W>aJ-Ma»tà«a«aTa>M 
aajíiÍ"* 

'¦ '"'. 
*

ga norte-americanos, e(Wao será extinto o
mltaiiUiu que m mtwnot ,

jieriio dotados de equipa* {«"acionamento de
JudHo e materiais da me* i*

na enttJo avRn.aailÉtso Jo**U\m qualidade que se pos* 
^asolina

[sa obter. n*«i*»*av*at» ? ^-i»»«a* r*at* *#•«
a r*a',tSí fa*ía l«#t**, faa»t,«m; A emnretta Vickcnt t>m- •J****''-''*-*»'1 ,-** v^mnpeêm
tlm a* qtate*. «•«* pH*4n tf lo- }Bl^ni2Wm-,!™»- „^ 1 Ül*':^ í«•a* a «efirat»" c« pra»n. »a. pregam os mesmos mate*"
t»m fairtitai m«e ft*3*am »em;rlals e traçados idênticos
X^iaf^X^ilí^M* n8™ ° c»«w»niçao de seis
i«o euviíia? ea rstnrw*df- df gcutros navios que. e.ita
H*m»at« fi.aa. i»*r*iinia*am um in** a construindo para o Bra*
i'ta o*:e é t*ate, r****** a ei'*t>jcfi
rtf«r»a*»«í<!»a p-a-i-ai*'. n**íi' «tio O sr. a Anler afirmou quea**?».doa -a Ki'e*y tj-r »-»**a» »* 'os navios bráisilelros sctào
tX?\met£ V-X^Ví !* aP-^n^o mais ele*

jUma reunião
empregados

?".:.¦:.! Ftrrelra. dirigente co-
muní*fa no Eifado do Klo

mocrátlcos na campanha pela ai-
fnbelisaçao e em drfe-a do voto
pa*a os analfabetos e os solda-
dos.

7." — Campanha para a funda-
çao de Sindicatos rurais e coopc-
:.'...-. de produção no campo.

B.4 — Desenvolvimento da cam-
panha Ja Iniciada para que cada
Município tenha seu Jornal pró-
aeo e para a .fundaçAo de um
d'ar!o em Niterói. Cada Comlté
Municipal deve ler tambem seu
boletim Intento.

EMULAÇÃO SOCIALISTA
K* í.vt. p*oJctar e deixar o pro-

Jeto no papel para enganar os
tolos. Mas os comunistas nfio rio
projetütas. Sfio eles próprios os
mau trtere'sados em realizar o
que foi planejado. E geralmente
levam a cabo seus planos artter
do tempo p-cvlsto. Podemos dl-
rcr que foi Isto o que perdeu a
Alemanha de Hltler... E foi Isto
o que ajudou a salvar o mundo
do nazi-mo em tilo curto período

Diante de tantas resoluções, fa-
zemos uma pergunta:SerA possível realizar tudo
l\*o. Imediatamente ?

E' Jorge Herlrln qMcm respon-
d/, sorridente e confiante:

Só nos propomos realizar o
que vemos que é possível reall-
7ar. Estas resoluções estilo den-
trn das pofs'hlllrtndes dos novos
camaradas do E»tsdo do Rio. e
eles poderfto d(,rempenha--<e de-
!*s talvez antes do tempo pre-
visto.

Nfio insistimos *ohre o a-*unto
tembramoi oue o Partido Comu-
n'tta do Brasil e-a um punv''>','>
de lutadores — é be»ai verdade
i*i*« lutadores qualCIcadoslílndn pa mal» t"*r'vel lln,,allda-
de. sob dlflcilldsrles lr<ennr"avpls
tabem dl'to a« Ilhas de-e-ta' Sa-
bem disto as ruas sombrias onde

-««» tlrtha-n do*rt*ldo n» tl*«ali-
e»(*e.

M»a o» ar-arniait'*"*» rs*» rrvle*»»
'a*i-r ri«r»*~»*r. IT a («••»*» «fi
**iq>a n->*»*'!,r fia"' P-f* ta e**%
ta*m°*tt*\ ca*a**-'i**'*# d* laia t
"••rar»!-'-!». IT ?*'» *»"»*»» or»e*»**» v*-n riaro» i»-!i**>!i«. »'r>,'i
***. m*'a •*« fati-atfa ««i,''***,»fa'J>*»
t9~% *•*'(*" f *T**a ter*'**. tm
.»_..-.... n^p.,..«ni n-atfa. nu
aM,a.^-ri« pf*-|W»M-,.|** *Tl«aa
•«-Va *w«'i* e«a mi* na IfaPda.
»-a». de» l.al»--*.**»-»» *.••*», rafl**'*"'***'
a-aa^ ti» I*"**n"r** f h*»aa*»P**»
•n»-»> rtt 4'tre*-*ttt a: »»J.^ra-a» nal.
¦ |.M>*A» A, a»—»»I*«**'» »"*l"'-*!a
ri aa-aiw|,ift ,..,.>..... - ,.-,-..•, ,,..
aaaaHtWI r,,> t***l *»*S—|^ aaai a*f iam
aiaa.ifi isiaaraa-fi é ""a arma que

Am, f**>*Al*«*»A*-»4 |*A tHfW-»|**»#ft*| flft»«->«ai d-a r**o «i *e'emr**\ é ema-
'•r'-\ a-a**.*. *» •aaa*"«'*aí"» ra.a* S»aa/a-.
••-* í» l-Saa*-"*/» f»-l I»-**'-*a. -•
«•a »*u*l ti"* de r*e**,-«,»«*ra
l.m-ll. rf»l-l»^»a fl» r-a*aalf*-
T>|.|»j|iila r, a»,,«l-ln*|» »•»•¦« m.
*~0 rs P»i-a1a». fU*»<-a-a»ara r«*»»
•I rt .,•**.-¦ v jf» •»•?'¦*• •*»#•« t+stlai n*.
—/.Sr, f,* r-a~a'»* e*t Waail fl»-«
aa... .,...,. taaamnfn I*» a-'»*"'»-»'»
„..» a^tjjlltfl*' ra*'**" av*t**<i««» <a» «.*.

jl.r,.^ „,,» •*-*]•«; «aa«|-a. •*..
•.«Ilaai |»« mfl»»i f» »t*»****»fSl. aaiiaa
e-t^m xee'lV faiam-ro a»« (wnl-a-
m-e mais rlp*«-e"a ouV!"ar seu
jn-ra-l O!' »CU bp!el'**l lOfaTO.

T. a prêmio ou o !l'"la rc*A um
l*f'*u d* it*T«n nwna cfVítltl*
•'¦'¦Je. rfi n*>pr»a'! de um 1-d'vl-
duo. farer'*-» e»,'*, mie o«lr.a« n<*-
nuents co'"tlv,f,[»!!*s cr"a«eni,e'T<
fo^-aa a* tvat forcas n**a peli
troféu nu o iPvlO. ma- rMa «IS*•Ia d* ter rra,v'"«a',n mali e fe.
lha- em h,>*i?'(c,n 1» naia colcll-•d^de mBl"" : a Ma»**o.

O» co-'''*,!"*aa nurnlpenT-s e«>
•«o c>nv!"'r| **e que rua» tar*fas
<"aa-|io ra"alirnda" na nr,'"> pre-.•l*to O pr,*aie,r') amnVada do
"''ndo dn Ria ('«ré r»u< frutn».

bon« fnifoa. E"ta r»-te-*i n'iS
vem da *e"r*in ca-f'ar!r"i p«'am-
"at'a ro rorto de seus dlrl"entcs.

gante o linhas mate mo*
dermas que os navlos-traus*

SABATINA SOBRE
A CONSTITUINTE

DELO !!• »itl7.«>N :•' 1 IDO
caarresponilente» — Reall*ou.*«
na sede do Partido Ccamuntsta do
Brasil, fromovldo pelo Comtlé
Munlripal, tim amplo debate »o*
bra a Constituinte, estando nie
arnte um grande numero de pea-
naus. Pularam vários dlricer.te*
ebcidando os segulniea temas: a
carta fasclaia de 1937. a« elelçoe»
acisundo o ato adicional numero
nove, a Constituinte, único **»¦
mlnho para a democratização do
pais. porque os comunistas n
batem pela Constituinte. Depui»
dessas exposlçiVs. aegulu.ee uma
::.'¦;¦ .-.-nt- sabatina, durante a
qual forttm respondidas pela me-
sa. numerosas perguntas feitas
pela assistência.

twpmaewaa * .
\T*ri»mmmit ** f»*^i».t»»í« ai

V» Vaai* *:i= *s*»r

a*ráiwMaftaa» 4» *«*.»»*»„ »|c .. ataI* 4. aa..»f*aj|r, o Cemêm S*fta.mi 4* |V|»«,5,<», asjialfMiaMI.Ia] at»*»aM;a.i* tarmai
%\n t*i.*.«,r ata l»^«*iaiaa>ti|aa a*Pan-^litaçla», Çtm r*tff*peit ma-.».. r**a d# a*<* Ia* J», •}• I,• »$a

eir**at»», emfttám*mm. 4» a»rvt<»«aJ» ar. ftttUatsaa, ****», etmmvtn»
tm !«i»... 4* »Mf»»í.t» |,i.i,».V*,l»*aat«*a aa» *t*Of|>*|o alaj XaaR*»"*. t»t<a
taaa a ener *;«• M»<»â «n a.(.>..•>.
Saa-BíO ta* |*rawt*a>iia*to* at» Batia.
çt«> atM r#*ttKt*V**t* priaaa-Vi.aK.rii.
10 tnsiA* r* »»»5»a> tm» tm tom
ettm Ihioiai m l»**i»»»s» d* **sraa«•ju, tt— ***UtV«ai t'»»*.»» é% AHaill.
ca at» Sn* eetAft, t**r****.\ *r*m-
.aarSauaa.) aflaa e;<\*l.j»í«fa >t. tm Ua*
^!»« aa *t»rau>*aà am earaeiartMai a
xiaat »ítw»r*« q» na»iua!»r**«ii> at-»»
4*»Ha4*»» a»w pavtraiS**». tiuti»efl»m
ateaelnaaa. .»c, JtoVtr nari*»* L*»l
alai «..-!-• — Cá«f« aio »«!.»r ata»
ltaci.imr-.r-U»".

.•"u-n ambiente d* cama.».»»*
tttn *? niUtUl íífflíjfí.rjsa^.. ?}<-.
ifaaofrajAí ijííc rn:r-.t!am, iraíi*
#ou'«*. uniim. A« 11 iwta-. uma
««Uftild r -j»4.. » d«? fmpiíftadv»

conjunta de
empregadores

Discutida! umn tabela geral para a hdttfti
f i;.i:ict-iiic.i — Nova reunião para o dia

a

*> rmjiiirfatfáif** 4- I4idu*tiii lar-
maçoutitai para «as;»; a a du rei*
lutumatmo de «alstl» dou. iraba
!>«.áo,'»M. o 8rsdira«o d&> rm-
prnaaiw!*-» le**-.-* r«pn«*.itar pi-

iwu a* íísiírasta* da clsí*e que
tvprtftittava» num a<-«;da sauí*
taiettq tara ad-bi* u psitts.

I?m meitía, o sr. Aparirb »a
iatlia oit e que ismoém o mu

Ia «tu nrvtdiate. ar. »í-»iur Iülí.dtrata ísjHtafa que daqu«ta
Moura Oraall * ptfM ara, A testa rrumlo ** rrtf*.*ie a um» Mn»
Atbuqta«itiue, do Ub.taiittii Vl* lelurío que eer.t*p.*!d*»»e A> •**•
lau». pwrwififeo Perrir* U.a.a «4 I pKtaUrjui de pau***, « cm<>te*«.
U«w*a|aa.*to Utn. Calista» Kf r\,: &m.
¦»>«• <^nt>* ** DISCUTIR COM \ HAHine lto<-« Ouedãin. d >¦ I.»u Silva
Arauj.«nuíiel O Sl-*CÍ;í»a 4<u
Trabalhadori-i ati Indu tri** d»»
Pip«1u;<>s Qutmloca « pi-mufu

lUANOlHZ,»*
O p*»HídeR!* ds Simliesto pa*

t.cnal peílij que tedst se ex-
Ura* fed üptatttMto por uwi I pr.<«.*a»fm íl«esaenle, teia eoru
carníí-aâo eoapoala das ira. Apa* j irsnymento.
ilria Uaaiüa. pttHúesWe, Ro:f.i* j — D.nemos p» ••-curar barrtva-
do raaihdro Atiej, Orlando 4» j rtlist n; ?*«» c«nto de tinia -
Ciíiro 'uilo Oiilo. Anton; Ma- IcHfi» - para quo fc>Ja. «ímp**».
rtel Mcr.se; e AilmJo Aeaclo Pe. íuro ambl-nte de boa tonaae co
relra.

Abrlnda» r» da-bstã-a. fiilmi o «r, |
Ncstcr Moura li;»-i:. que acen

Irco rtm-tj igora,
A NECESSIDADE OE nt
AWIKNTO 

Ccmicio Pró-Consti-
tuinte em Presidente
Prnfjente
PRESIDENTE PRUDENTE fDa

rorrespondentei — Reallrou-st
nesta cidade um grande cômico
do Partido Comunista do Brnsu
nró-Con*tltulnte. falando os ml*
lltantcs Clemente Pimnrl e An
tonlo Penteado, do Comlté tocai
e Lázaro Mnrla da Silva c Prnn-
cisco Slcdler, do Comitê Esta-
'lu»l. O cmlclo nlesnrou suces-
so completo, tendo compnrccldo
mnLs de cinco mil pessoas. D»
rnntc a realização do grando"mectlng" foram completas m*.
garantias policiais. A população
após o comício, repetiu cm ?on
n palavra "Constituinte" e deu
vivas a Prestes.

Sindicato dos Enfermeiros e Empregados em
Hospitais e Casas de Saúde do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL
A Diretoria ilrst.» Sindicato, do nrorrio rom os eatn-

tiitos, art 27, convoca ou mau n8aoc'ndos pnrn loinnrrm
conlicclmunto >i.. reuultndo iIhh (lemnrclips entro esto Sltidl-
puto .» .a Hlndlcnto dos UmprcgatTorcsi relativo no aumento
de salário.

A niascnililíln rcnllznr-sc-d ndbado, d In 0. As 10 liorni,
ii rua Imperatriz Lcopoldlnn, n.° 40, nn •,.'-.I.- du Sindicnto
•l...-. Uarbolros,

LUIZ TEIXEIRA RARROS
Presidente

Discute-se a queslào do salário
nas empresas aeroviarias

A PROCURA DE UM ACORDO EMPREGA-
DOS E EMPREGADORES 

fW^^vf^ffP^ffW*'
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Falou enláo. o ar. Ar.tor.y Ma.
irlel Mu::*- qua- a-a-itea.-.a.-j. em1 nome de *cu« companhtlr:--. t

ma «ali laçâo em ver a vontade
doa empregadores de chrjai a
uma soH:?io «jue nao venha nr« •
Judlcar o»-« emptegadoa Aftr
rr. i s:r mala do oue ncce.sa.la
um reaSutametno no, salarioi
porque o cit-to d ¦ rida «ubtu de
80 a 300 por cento.

— A sluiitçao ¦• de.«'sprrador.a.
Alguns empregadiirea c. nceder^m
um abono provl*iirlo. mas esse
nâo satisfaz. Sabemos que o noa
roa cmnríaadarcs nfto «âa cul
naãns do custo da vld*. E* a In*.
flsçJo. o camblj npgro que no»;mo como ba*o rs «n.l*rt¦»

8* qutreaios checa» s.
alma paa;tsel — fal.ti o »*
itniaj Rrjel — ttmmm. •-
larer um •***,$i<,n» **ta**Ultij

Ir ao «jMdl» * uma
çôp para q Bfeaeate — *-* »
o ar. Ke*i:r Maara o**ti;
e ptttri a pentar us íututí
lindo de uma data atraia*
«««ta-- unu baM* para íatts
e «Utraa feivt:iaj:-a',«V»-.

finamos wmínhattííí. m»
ema «oluçaio ampla - toSt.
cr. Rsitr Osasdoa. — R *
marrar uma data. O reati»,is*j!âíi de partenlasrm :• »
Iciere***, eoau Induatrini * ¦ >¦
var o patler aqultlslvo do
nara que no»'«n produi.rt -,-';-
c<K!*umW«aí. P.*r taao. ni-a u
ra*»**i para nlo tentar u•,«nocraU*am*nte o pn»S -• i
vias. vejam!»*, a iaia*la r ;
rjtiariliada, trtpllssrh o- •
nados. Quem íiilreaap t
bendo, em 1W3. CrS SIOjW paiaat.a a pilhar Cr* fUOCO

A a-osia tcrtilcnr! i -- espa-asa* o ar. Julln 0:tb - nl t-oneitttlrgranili>«ordenados mil
D suílchnle para uma vida dhfs*.O* renhorea Ja mTiheer**
n.asio nentamento — «forct «
r. Orlandii de Ctatro s* *

apntem. entfto uma ror,"ra-r>.
po*'.i nara a eslvdarmo»,Poíieremaa fará».!-. - ra*»
»»ondeu o rr. Roger Ou«d(>n
Tcmaremis emo ba*e para «¦
ario mínimo o minl-ro ou

oersoa necessita para viver n•rularminle. Proponho pup «

t.;í! 'euntn.

Cerca de dois mil trabalhado-
res estiveram presentes â ns:era-
bléh geral .1 Sindicato cos Ae-
roviarlos realizada ontem, as 18^0
horas, na *cdc social do Slndl-
cato dos .'.;••.ii ¦(. . PrcEldirnm os
trabalhos os srs. José Maria Ma-
cedo dos Santos, Pedro Koch.' e
Emillnno Correia de Amujo. ha-
vendo se sentado á mesa os
srs. Manuel fMachado Filho, re-
prerentante do Sindicato dos Ae-
ronautas, Joaquim Plnhclr.-- d.a
Costa, reprc*cnt«íite do MUT,
Luiz Pinto Miranda, presidente
tío Sindicato c Pergentlno Soares
Pereira, advogado daquela en-
lidado trabalhista.

O sr. Jo 6 Mrrla Macedo d s
Santos, cm nome da cbmlssfto
de snlarlos, fez um retrospecto
das demarches realizadas pelo
Sindicato Junto aos empresado-
rc3 no sen" Ido de re chegar a
uma tolução conciliatória na
que-tfio do aumento de salários.
Nnda, prrém, foi consegultlo. po*-
que os cmpregadnreu, nbm de
apresentarem contrn-propoFtaa
que não satisfazem á claiíc. fl-

Um aspecto da reunião de ontem
zeram-no individualmente, con-
cil-lonando, ilndii. o aumento pro-— '•ia a prováveis aumentos de
tarifas.

u sr. Apollon Frmzôrcs fu?c-
riu quo iosse enviado um oficio
ao Sindicato patronal no sentido jde se .-.;::• :.-..•. uma contra-'irop sta cm nome de tedas ns
cmnrc-*3H. Os srr. JoSo Bu'l:ia
Lins e Orlindo Cunha Mnlhcl-
os pediram que a classe se mun-

tlvcrse consa e Indiferente as
provocações.— O; acrovlarlo» nfto querema greve porque a greve nuo In-
teressa, no momento, ao* em-
pregados — disse o sr. João Ba-
tlstn Lins.

Fln-ilmcntp. o sr. José Mnrla
Macedo Santos fez novo npfio \unidade dos aernvlarhs, tenut-—^0 „or AiZpT nup n jrjniejraaudiência do dir.-ldlo coletivo

I cn pela classe «cria ama-
nhâ. E que. atô essa data os rm-
pregadores ilndn tlnhim opor-''unidade onra enviar uma c:n-
tra proposta que vla~se concl-liar as partes.

quer matar d.* fome. E peramo>t
chrsiír ii reaultsd s prAtlcot, p.a-
clll:3inen;i>. cm bentíiclo da In*
du tría farmocíuilca.

— Compreendemos perfeita-
mente a .-i u..»-i.. — oparleou «
sr. Nestcr Moura Br.asll — e es-
tamo* dl«po»:os a estudar um
melo de minorá-ln.

A i'.i;:n POS EMPREGA
DOS 

O sr. -t: s Orllo apretentou a
tabela de aumento que organi-
zou, 1) acerdo cem sua propôs-ta, o reaju lamente deviria ser
fel'o tomando pera base cs si-
larlos de dezembro de 1042 como
se segue: até CrS 49950. mala
200 per cento: d; CrS 500,00 a
CrS 1990 00. 100 por cento mais
CrS 300.00 Ilsoa; de CrS 2 00000
a CrS 3.000.00. 80 por cento mais
CrS 300,00 fixos c nclma de CrS
3.00...09. 70 por cento mnls CrS
30D.03 flvxo'. Os empregados ad
mltldos enlrn 31 de dezembro de
1942 a 31 de dp.-embro de 1914
terfio um numento de 70 e 83
por c?nto da tabela nclma.

ANALISE 
Em nome dos empregadores, o

Jrr. Rog;»r Cucdon passou a ana-
Usar a tabela. l)ls.re iue o prin-clplo tem certa lógica porque.tomando-£c por base um nalatio
mais remoto uôo vira prejiullrar•ars empregados mal-, antigos.
Mas houve um aumento do custo'le vl.li an'er, de 42.

- PensJl cm 31 de dezembro¦le 1910. data que marca o cs-'abeleclmento do primeiro salario mínimo — observa.
Aparlou o sr. Juüo Grilo, dl-«ndo que retroceder até 1912

|á é reportar-se a uma data b-»mUrasatía. De 1940 a 1942 houvesensível modificação no custo devida.

EXPOSIÇÃO DE FOTO-
GRAFIAS DA FORÇA
EXPEDICIONÁRIA
BRASILEIRA

Tnve lunar ontem, As 10 h«. dn
mnnhft. a InniiRiirnçno de umn
exposição de 63 fotografias am
piladas e orlRlnals das vnrliuiaa
atividades da Força Exncdleln-
narla Brasileira nn Itália. Es-
tns fots arrnnlnrias cm quadros
em estilo de snlão npresentnm
cenas de treinamento, fases dd
campanha do Vale Serchlo. r*-
nas de gelo, batalha de Montese
n rendição dn MB." Divisão de
Infantaria da Wehrmach'. En-
tre estas fotografias encontram-
se tambem varias do Grupo ne
Cnça dn FAB que ntuou no fron'
italiano. Todns estas fotos foram
tiradas por Alnn Flsher, corres
pondente de guerra do Escritor).»
de Assuntos Interamprlrnnos •
que acompanhou u FEB 1uran-
ti? todo o período de atividades
dns forças brasileiras nn Itália

A exposição serã realizada lio
vestibulo da Biblioteca Nacional
e estará aberta diariamente das
dez da manhã As dez dn noite
mis dias utels. com cxceJ.-fi.r. -Jy.
Babados (inundo o horário pre
visto Bgrft o comprcendldi entre
dez da manhã, a seis da tarde
Aos domingos n exposição fica-
rã franqueada no público de
uma horn As seis horas da tarde.

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto. 27-7.' and.
Fone 23-4934

ALEMANHA — Esther Wolgroch, uma jovem Judia polonesa
de 23 nnos que sobreviveu nos horrores do campo üe
concentração de Oswiecim, declarou em seu depoimento
que Juana Borman, guarda das SS., matou uma mulher
prisioneira e ainda ss vangloriava ás seu crime. Aíir-
mou ainda a Jovem po'onesa que Juana, era conhecida
como "a fera de Oswlacim" e atirou uni cachorro contra
um prisioneiro, permanecendo ao lado até qu; o cão cs-
traçalhou. Após esse crime, Juana Borman dizia : "VI-
ram o meu trabalho? Comigo é assim!!" — (A. P.). ,A não ser que se mantenha e au-
mente a produção de carvão "nada
pode impedir o colapso econômico
da Alemanha Ocidental", conforme
declarou ontem o mnrechal de campo
Slr Bernard Montgomery, ao tragar
o que chamou de "quadro sombrio"
das condlçõrs na zona britânica da
Alemanha. Falando como hóspede da
Sociedade de Jornais, o comandante
da zona britânica fez a primeira de-
claração autorizada, proveniente da
própria Alemanha, sobre os probk-
mas que a sua área enfrenta especial-
mente no próximo inverno. — (U. P.).

ESTADOS UNINDOS — O presidente Truman telefonou ao
ex-socretário Hull, congratulando-ss com o mesmo rela-
tlvamente ao seu septuagésimo quarto aniversário. O sr.
Cordífl Hull, como se sabe, deixou o governo no ano
passado. Os amigos do sr. Cordcll Hull afirmam que o
mesmo está completamente restabelecido e provável-mente terá saúde ainda por muitos anos. — (U. P.).Aproximadamente sete mil empregados nas docas de
Nova-York encontram-se em greve, numa disputa rrla-
tlvamente a dispositivos contratuais. Por outro lado,
anuncia-se que o movimento grevista está-se alastrando,
segundo declarações do sr. Josep.i Ryan, presidente da"International Longshoremn's Association". A propósi-

/rflgth*. »

to. o sr. Ryan acrescentou que os funclonáros envolvidos
compreendem cinqüenta por cento dos empregados dl-
reta ou indiretamente relacionados com os trabalhos por-tuárlos. O movimento afeta ainda todas as docas de
Brooklyn e algumas docas de Mannhatan. — (U. P.).— O prefeito La Guardiã sancionou um
decreto municipal, mudando o nome
da .Sexta Avenida, que se est:nde do
Central Park para o sul, para o de
Avenida das Américas, declarando qu:
não tinha sabido de qualquer oposição
séria a esse ato e que a proposta fora
recebida com aprovação geral na cida-

de, no pais e "em todo o Hemisfério". O
Conselho Municipal aprovou a lei mu-
nicipal nesse sentido, no dia 29 d? se-
tembro, por 14 votos contra um. Com
a sanção do prefeito, o decreto entra
imediatamente cm vlgôr. — (A. P.).

INDO-CIUNA — Cessou, ontem á noite, em virtude de açor-
do mútuo, a luta entre as tropas de ocupação e os re-
beldss anamitas na Indochina. A ordem de cressar fogo
foi dada simultaneamente por ambas as partes, depois
de uma conferência sobre o armistício entre os chefes
nacionalistas anamitas e os representantes do governo
francês em Salgou. — (U. P.).

INGLATERRA — O sr. Leopold Amery, ex-secretário de Es-
tado para a índia, declarou que o sistema de preferência
imperial "não pode ser vendido nem troeado por cousa
alguma". Acrescentou que nada poderá prejudicar mais

as boas relações com os Estados Unidos, ç ainda maiscom o Império, do que se deixar pensa- que "a prefe-renelo Imprlal é assunto que estamo; sequer paia dls-cutir com qualquer estranho" — (A. P.).
PALESTINA — Dois barcos de guerra britânicos estão anco-rados cm águas da Palestina e a'tos repesuitantcs bri-tanieos procuram arranjar uma fórmula para aliviar ntensão crescente entre as facções anbe e Judaica Ocrij-ador "Siius" e o "destroyer" "Haydon" estão anco-rados ao largo de Jafla e dp Tel-Aviv, respectivamenteLord Gort. alto comissário para a Palfstlna, conferenclouante-ontem a noite com Mussa Alam!, rpres-ntante naPalestina da Liga Árabe, que disse estar a situação naPalestina tornando-se petigosa, Outras informações In-dloam nue 'no Imltíranbrs Judeus, qu? conseguiram nas-sar a fronteira ilegalmente, durante as últimas semanasforam presos c internados no campo de Athllts. (Ü. P.V.
FRANÇA — Reunidos em Paris, sob a presidência de Fran-cisco Larra Cahallro. os delegados _da_ ConfederaçãoTrabalhista Espanho a concordaram em apresentar tlffiãmoção ao Congresso Mundial de Sindicatos instando paraque todos os governos rompam relações diplomáticas eeconômicas com Franco p oue os trabalhadores de todoo mundo boicot-m a "Espanha F-anquista". Os delega-dos da CTF. pediram ainda a libertação de todos os prl-sioneiros políticos, a adoção pelo Congresso de uma rc-solução em favor da ajuda ao povo espanhol para a sualibertação, e finalmente o reconhecimento do governoGirai. A moção foi assinada pelos delegados Amaro deiRosai e Pascuai Tomas. -- (TJ, P.).
- A sra. Pler-e Lavai, esposa do ex-"premler", cujo lultra-mento por traição deve começar na quinta- feira, foi nos-ta em liberdade ontem pela Alta Cort^ de justiça libertade toda suspeita de colatoraclonlsmo. depois de lontrasinvestigações A sra. Lavai foi detida eom o maridoquando os dois regressaram á F-ança, vindos da Estoa-¦¦'¦¦¦•¦¦¦ ' etldo na secção feminina da prisão de"a

!,"1";íí: ''¦¦''¦"' " "¦;::' ¦ ':i;';1' Èla"semp-'e fò^pró-
As investigações

Fresnas. Quando inquirido pelos magistrados da AltCorte de Justiça, o ex-"premier" declarou: "Não se
britânica e, além disso,
realizada^ provaram a verdadfdís 

'de^raçõeT^dTu-

U' R* fx .S- J~ ?, TOV<,rno soviético anunciou a solução satls.fatória da disputa com a Suíça sobre a rpa r a?ão dosnacionais russos. Acrescenta o governo sovSqutodos os cidadãos russos internados na Suíça durante aguerra, mim total de 9.G03, foram trazidos á Rússia

de outubro dp IC41 e
mínimo naxte n fer de C'S TMft
paro o* h"mrns e Cr$ 020.0J o r»
is mulhcrcj.

Pensamos ter ra*onv"l *'ti
nror)n«ti — fb'prvmi o ar Ap»
rido Batalha. - EUudímols.

A CONTRA-TABEI.A 
Juntamrnte com o r-r. Araairi*

Batalha e com o rr. Jullo Oilia,
ropreaentantea doa emprcgaooa
o sr. Roger Oucdon organizou *
seguinte tabela, que devera ttt
aprr*cni.ada em nsjemblíla d^i
Sindicatos da* Industrias e ii*.
Trab-lhidor» n realizar-».? no
dl.a 11. quarta-feira: aalnrlo rrl-
nlmo pira as mulheres CrS CIO.»-"— para os homens Cr$ 72n.i»;
rie CrS 241 n Cri. 800.00. um IU*
mento de 100 por cemo náti
Cr$ 230.00 fixos; de Cr$ 801 .iM
a CrS l.JOO.00. 50 p;r cento mnli
CrS 620.00 fixos; de CrS 1.501.*.
a CrS 3.0ao.CO, 25 por cento ms!*
CrS 1.0(10,00; de CrS 3 000* paricima um mínimo de CrS 1.750.C0.

Exempll Iqucmoa para melhor
cnmprcen*fio do meeanl*mo. Pe
um tr:balhndor ganharse em 31
de outubro do 1041 a mcrsaüdaii»
de Cr? ROO.OO, tcrl.i um aumento
de CrS 800.00 mais CrS 23GI.I . ou
s?Jam, CrS 1.030,00 de aumento.
No caso de um funcionário qu*naquela data estivesse numa de-
terminai!i catego.la e atuaimen-te. cs'cja numa catciorln mnli
elevada o aumento será ccmmi-•ndo em relação oo ralarln nut
essa última categoria panhevaem 31 de outubro de 1041.

Alndn de acordo com a talada,os empregados admitido- nté fi' J
de 1942 terhm uri aumento !i
HO por cent- do total do aumen-to d.a tibela acima: os nr!mlti'!os
nté fins de 1043. CO por certo:nté fins rie .044 40 por cento e
até 31 de .igostc do 1045, 10 per
rento. Torb empregado admltl.1de"ols desta data não terá dl*
relto a aumento.

MELHOR COaTrTiEENSAO,
MAIORES BENEFÍCIOS

Concordcu-se lambem. ou<- '
aumento- «criam, se nprovi
rm ambas ps assembléias, enr .'ados a pprMr de l.° rie outubro,

Encerrifln a reurl-"o. o
Nestor Moura Brasil declarou*
nos:

Ertamos satisfeitos. E a¦!rlmrtrn ve?. 'oue no Bra-il em*
orejados e émDreíad*res tll"f»J
tem num clima de rrsnque*..i a
rlc comprpenpfio. Julgo oue. as*
sim, Iremos longe. Ambos, cm*
pregadores n emoreendos. H*«*
rão seus benefícios rie uma hnr*
monla entre o rapital e o tra-
balho.

O sr. Aparlclo Batalha de*
clorou:

Estávamos jrep.arados. 9a*
btamos oiin Íamos ser reeeniil""(min amkos Tem-s grandes ¦'••
nornncas na. assembléia. A r i*
se connreenriorá oue n tnb- *•
r")mo foi organizaria, sntlí
Rerorri^mos, tambem umn
messa rio sr. Rncnr nuerl n "
riis.se mie rie seis em spís m>
nodorlamos realizar rou • -
!nl~tir* nnra estudo ria slti'"
econômlrn dn pni.- c dn prvcl-, rcajuslamentos.

AJUDE
A Campanha de Alfabel:

tnção tem um objetivo: a'
f.aliell/.ar o miilur número d'
pessonn |i(irii que possam '-'
umn vida melhor! Colabor.
na Campanlw dn Alíal
tlzaçfiol

Comlssáo ae Interca:
blo de Alfabetizaçfn
Sede provisória :
da Defesa Nacli
De 18 ás 19 horas.


